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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.071 DE 16 DE JUNHO DE

1910	 • ,

Approva os estudos definitivos da linha de
Itauna a Corumbáe dahi á fronteira do
Brasil, na extensão de 8451(.335,70.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do 13razil, docreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estu-
dos definitivos da linha de Rapam a Corum-
bá e á fronteira da Bolivia, nos trechos de

2, 3a, 4°, 5a e Ga secçães, na extensão de
845 1(•385,79, que com os trechos já approva-
dos pelos decretos ns. 6.930 e 7.020, de 23
de abril e 4 de junho de 1908, completam a
extensão total do 965 1(.785,79 ; bem assim
as plantas e orçamentos daquolles trechos,
na importancia de 69.270:235$750, que Com
este baixam rubricados pelo director geral
de Obras e ViaTic da Secretaria do Estado
dos NO;(7,0ci09 da Viaça,"1 o Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 16 de junho do 1910, 89°
da Independencia e 22 da Republica.

NILO PEÇANIIA..

Irando ;o 22.

DECRETO N. 8.031—DE 23 DE JUNI10 DE 1910

Proroga por mais tres meses o prazo fixado
pelo art. 2° do decreto n. 7,644, de 4 de
novembro d 1909, que instituiu premios

' para a exportação de fructas nacionaes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado por mais tres
mezes o prazo a que se refere o art. 2° do
decreto n. 7.644, de 4 de novembro de 1939,
que instituiu premios para a exportação de
fructas nacionaes.

Rio do Janeiro, 23 do junho de 1910, 890
da Indepondencia e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

lio lolpho Nogueira da Rocha Miranda.

DECRETO N. 8.082 — DE 23 DE JUNHO
DE 1910

Abre ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria o Commercio o credito especial
de 90:000$ para dar execução ao decreto
n. 7.917, (13 24 de março proximo pas-
sado, que creou o Registro e Archivo
Geral de Marcas para animaes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista o disposto
no artigo 33 da lei n. 2.221, de ?A do de-
zembro de 1909 e ouvido o Tribunal de
Contas na fôrma do artigo 70 § 5° do ros-
pectivo Regulamento, resolve, de a.ceirdo
oom o artigo 5° da lei n. 1.606 de 29 de de-
zembro de 1900, abrir ,ao Ministorio da Agri-

cultura, Industria e Commercio o credito
especial de 90:000$ para dar execução ao
decreto n. 7.917, de 24 de março proximo
passado, que creou o Registro o Archivo
Geral de Marcas para animaes. •

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1910, 83°
da Independencia e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

1?odolpho Nogueira da Rocha Miranda.

Ministerio da Justiça ellegodlos
Interiores
RECTIFICAÇUS

Os cidadãos nomeados por decreto de 19
de maio ultimo para a Guarda Nacional da
capital do Estado da Bahia, o foram para os
corpos abaixo especificados e não para o 8°
e 9 , batalhões de infantaria o estado-maior
da 3a brigada da mesma arma, como salliu
publicado no Diario Official de 29 do referido
m:,z.

223° batalhão de infantaria
l a companhia—Tenente, Antonio de Oli-

veira Pereira.

224° batalhão de infantaria -
Estado-maior — Tenente-coronel comman.

dante, Fabricio do Paula Robello do Al-.
meida ;

Capitão - ajudante, Thomé Pereira do
Queiroz ;

Tenente - secretario, Pauline Nas do
Castro

Capitão-cirurgião, Lydio Fileto Cabral.
2° companhia—Capitão, Manoel Barros do

Azevedo
Tenente, Aures Pacheco Antunes ;
Alferes, Juvencio Pedro de Souza e Aure-

lio Alves da Silva.
4a companhia — Capitão, Angelo Custodio

de Souza Lemos ;
Tenente, Orcisio Pereira dos Santos ;
Alferes, Marcellino Marques da I3rito.

225° batalhão do infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Maximiano

Ramos do Queiroz.
la companhia —Capitão, Eleuterio Chaves

Bittencourt;
Telinte, Agostinho Carlos do Moura

Rosa •
Alferes, prospero Pereira Campos eThe-

mistocles Pereira de Queiroz.
3a companhia—Tenente,. Antonio Ferreira

da Luz ;
Alferes, Dcolindo Hermogenes Coolho o

Eloy Marques de Lins.
4° companhia—Capitão, Januario do Car-

valho Camara;
Alferes, Antonio Nunes Monteiro.

353° batalhão de infantaria
E 4-mio-maior—Capitão-ajudante, Christino

Aurelio dos Reis.
l a companhia — Capitão, Francisco Ven-

tura das Chagas;
Alferes. Octavio de Almeida Magalhães.
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2° companhia — Capitão, Antenor Gui-
Marães ;

alferes, Luiz Augusto dos Reis.

1)s cidadãos nomeados, por decreto de
26 de maio ultimo, para o posto de tenente-
coronel commandaute do 148° batalhão de
infantaria e do 23° regimento de artilharia
de campanha, ambos da guarda nacional
da comarca da capital do Estado do Ma-
ranhao, chamam-se Maxim° Martins Fer-
reira Sobrinho e José Clementino Barreto
Lisboa e não Maxim° Martins Ferreira e
José Eduardo Barreto Lisboa, como foi
publicado no Diario Official de 29 do supra-
dito mez.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 23 do corrente, foi aposen-

tado, nos termos da lei n. 117, de 4 de no-
vembro de 1832, Cantidio Vargas Santos
Coutinho no logar do 3° escriptnrario da Al-
fandega do Rio de Janeiro.

Pilinisterio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

E' capitão, e não major, como se publicou
no Diario Official de 26 do corrente, João
Manoel de Araujo, transferido por decreto
de 23 deste mez do quadro ordinario para o
quadro supplementar da arma de artilha-
ria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 23 de junho de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram mandados admittir, como alumnos
gratuitos, satisfeitas as exigencias regula-.
mentores

No 6° anno da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, Francisco Fernandes Dantas;

No Gynmasio Lusitano C. Fernandes, em
S. Paulo, como externo, o menor José de
Alencar Casar Pereira.

Reluerimentos despachados

Albano Monteiro Guia, pedindo natura-
lização.—Apresente folhas corridas, passa-
das pelas justiças local e federal.

Mario da Costa Requlão, pedindo matri-
cula no 1° anno do curso de engenharia civil
da Escola Polytechnica da Bahia. — Inde-
ferido.

Expediente de 24 de junho de 1910

DIRECTORIA Do INTERIOR

Foi dispensado, conforme solicitou, Al-
berto Salles do logar de contador-pagador
da Commissão de Obras Federams no Terri-
torio do Acre.

— Declarou-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, para os fins convenientes,
em additamento ao aviso do 12 de março
do 1907, que deixa de servir á diçosição do
Ministerio da Justiça, como contador-paga-
dor da Commissão de Obras Fedemos no
Territorio do Acre, o auxiliar de escripta da
Estrada de Ferro Central do Brazil Alberto
Salles.

Requerimentos despachados

.raciliano de Mello, pedindo ser nomeado
professor de trompa do Instituto Nacional de

Musica.—Indeferido á vista do disposto no
art. 10 do regulamento annoxo ao decreto
u. 6.621, de 29 de agosto de 1907.

Fany Kalm, pedindo naturalização. —Inde-
ferido.

Armando Savio, pedindo matricula gra-
tuita na Faculdade de Direito desta capital.
—Não ha vaga.

Antonio Rodriguos Moderno, pedindo ma-
tricula gratuita no Collegio Abilio (secção
de Nictheroy).—Não ha vaga.

Carmela Ailegrotti, que allega ser pro-
fessora diplomada pela Escola Normal de
S. Paulo, pedindo matricula no curso de
pharmacia da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro.—Prove o que allega.

Francisco Alfonso Ferreira, pedindo ma-
tricula gratuita, no Gymnasio Hydecroft,
para seu filho Affonso.—Se/le o documento
com estampilha federal e declaro si pretende
o Jogar interno ou externo.

João Gomes do Oliveira, professor diplo-
mado pela Escola Complementar de Itapett-
ninga, S. Paulo, pedindo matricula no curso
de pharmacia da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro.—Deferido.

Leolindo Xavier Filho, pedindo permissão
para frequentar, como ouvinte, as aulas do
Externato Nacional Pedro 11.—Indeferido.

Luiz G. de Brito, alumno da Faculdade
de Medicina da Bahia, pedindo permissão
para fazer exame das materias do 2° anno
do curso de pharmacia.—Aguarde oportu-
nidade.

Manool Ignacio Bastos, pedindo exame de
madureza.—Aguarde opportunidade.

Mario de Ayrosa Ribeiro, pedindo matri-
cula gratuita, no Collegio Luso Brazileiro,
em Petropolis, para seu filho Carlos.—Não
ha vaga.

Expediente de 25 de junho de 1910

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA.

Transmittiram-se:
Ao juiz de direito da 1° vara do orphãos o

ausentes, para os fins de direito, cinco vo-
lumes o uma caixa pequna, que parece
conter valores, pertencentes ao espolio do
capitão do estado - maior do exercito Eugenio
Ramos aVillar o enviados polo Consulado
Geral do Brazil em IIamburgo;

Ao juiz da 13a pretoria, afim de ser infor-
mado o instruido o requerimento em que
Manoel de Souza Freitas pede perdão do
resto da pena de tres mexes de prisão cel-
lular a que foi condemnado seu filho Luiz
ae Souza Freitas, como incurso no gra° mi-
nimo do art. 303 do Codigo Penal

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim de serem julgados em superior o
ultima instancia, os processos relativos aos
soldados da Força Policial Alvaro Lourenço
de Barros, Shvino Faustino Ma.dureira o
José Caspar de Souza.

---
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Accusou-se ao inspector de saude dos
portos do Estado do Rio Grande do Sul o
recebimento do officio n. 29, de 7 do cor-
rente.

—Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada do Ferro Central do Brazil no
sentido de ser remettida a esta repartição
urna caderneta do passes de 1° classe, valida
no ramal do Santa Cruz, para uso do guarda
sanitario João Baptista Marques de Oli-
veira.

—Remettera.m-se ao director de hygiene
de Nictheroy 50 vidros de giro a tipestoso,

Requerimentos despachados

Dia 25 de junho de 1910

Augusto José de Almeida (1° distrieto).—
São concedidos 90 dias.

f

José Martins Fagundes e outro (1 o distrieto).
— São concedidos 90 dias.

Augusto Freire (4° districto).—Queira com-
parecer á Secção de Engenharia.

i Bernardino Pinto da Fonseca (5° districto).
: — São concedidos 60 dias.

1
 Manoel Alves de Andrade (5° districto).—;
Será relevada a multa, devendo o predio ser
interdicto.

José Lopes de Souza (5° districto).—Sciente.
Augusto Guilherme da Silva Pinto (5° dis-

tricto).—São concedidos 60 dias.
Joaquim de Souza Mendes (60 districto).—

Não pade ser attendialo.
Pereira Valentim & Comp. (6° districto).:

— São concedidos 60 dias.
José Martins Gonçalves de Miranda (6° dis-

tricto). — Deferido, nos termos da infor-
mação.

Antonio Marinho Pinto (7° districto).—
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

José Rodrigues de Mattos (8° districto).--:
São concedidos 90 dias.

Dr. João Maximiano do Figueiredo (80 dis-
tricto). — Deferido, nos termos da, infor-
mação.

Silva Verissimo Sr Comp. (9° districto).—
São concedidos 30 tias.

Gutiorres & Rocha (9° districto).— Não ha
que deferir.

José Tapia Alonso.— Restituam-se, nica
diante recibo.

• Dr. Ranulpho P. de Almeida Sampaio.—
Deferido.

Lanman & Komp.— Queiram comparecer
a esta directoria.

Lucas & Comp.— Não padem ser atten-
didos.

A. Lucas.—Queira comparecer a esta di-
rectoria,

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Silvino Rolim, proprietario do jornal o

Grilo Nacional, pedindo pagamento de
1:14%000. — Mantenho o despacho de 23 de
maio ultimo.

Companhia de Pesca, Santos, pedindo
isenção de direitos para o material.—Apre-
sente rolarão, em duplicata, do material
para o qual pede isenção de direitos, indi-
cando, outrosim, a lei ou decreto em que
baseia o pedido.

Dr. João da Gama Filgueiras Lima pe-
dindo pagamento para sua tutelada Anto-
nieta Julio de Lima.—Satisfaça as exigencias
do parecer.

Miguel Barbosa Gomes de Oliveira, lei-
loeiro, pedindo ser designado para vender
em hasta publica os terrenos da Aveaida
Centra.1.—Indeferido, de accordo com o pa-
recer,

.1141•MON

EXPEDIENTE DO SR. BnivisTs.0
Dia 27 de junho de 1910

Sr. ministro da Guerra:
N. 100 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que ficam á disposição desse
ministerio, não só o edificio denominado na
Exposição Nacional do 1903 Pavilhão Ma-
nuelino, solicitado em vosso aviso n. 385,
de 1 do corrente, mas tombem os pavilhões
que Serviram de restaurantes na referida
exposição e que pela sua situação, ao fundo
do Palacio das Industrias, igualmente en-
tregue a osso ministerio para a installação
da Escola do Estado-Maior, nenhuma outra
applicação podem ter.

Reitero-vOs os meus protestos de elevada
astima, e consideração
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N. 101 - Achando-se desoccupado, confor-
me consta do oficio da Delegacia fiscal em
Pernambaco n. 114, do 16 de maio ultimo,
o predio que serviu de quartel ao antigo 34°
bat alhão de infantaria, rogo vos digneis
providenciar no sentido de ser entregue o
referido predio a este ministerio afim do
que a alludida, delegacia posa nelle ficar
Instalada provisoriamente.

Reitero-vos OS meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 102 - Devolvendo o incluso prec,sso
transmittido com o VO3S0 aviso n. 248, do
19 de abril ultimo, em que o intendente in-
terino da 7a região militar, major Julio Ai-
gusto de Mello e Silva, pede dispensa da
revalidação do sedo de um contracto de for-
necimento que firmou com Henrique das S
tos Silva e Vieira Cunha Guimarães & Comp.,
cabe-mo declarar-vos que só em gra° de
recurso poderá este ministeri o tornar ce-
nheei mento d.) assumpto.

Reitero-vos meus protestos de elevada
estima o consideração.

P - Sr. mindstro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 87 -Para que se possa provilenciar
sobre a expedição do tituLo de vencimento
de inactividade do juiz Accionai do Estado
do Paraná, Dr. M atoe' Ig,nacio Carvalho de
Mendonça, aposentado por deereto de 23 do
maio ultimo, conforme consta do processo
4 ivia,do com o vosso avi o n. 2.622, de 30
do mesmo mez, rogo vi . s digneis providen-
ciar para que o alladido magistrado seja
submettido á nova inspecção de saude por
medicas de nomeação federal ou que sejam
designados por autoridade fe lera!, visto não
ter sido ob ervada tal formalidade na pri-
mo iti va inspecção.

Rei wo-vos os meus protestos do elevada
estima e coosideraçtio.

- Sr. ministro da Marinha
N. 63 - Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vosso aviso n. 2.280, de
19 de maio ultimo, relativo á divida de exer-
cicios findos, na importancia de 358-;', de que
é credor o capitão-tene.ite engenheiro esta-
giario Joeé Francisco Martins Guimarã is,
proveniente de diarias que deixou de receber
no periodo de 27 do fevereiro a 28 de agosto
de 1908, rogo vos digneis providenciar para
que seja rectificado o calculo do imposto -
o que deve ser cobrado sobre a alludida dia-
ria á vista do disoosto no art. 30 do decreto
n. 2.775, do 29 de dezembro de 1897, e cir-
cular deste ministerio n. 19, de 23 de abril
de 189$.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

- Sr. ministro da Viação o Obras Publi-
cas

N. 170 - Para que se possa resolver so-
bre o pedido feito em vosso aviso n. 1.184,
de 9 do corrente, no sentido de ser restitai-
da ao Dr. Pedro Souto Maior a caução de
5:000 a que se refere o documento annexo
ao mesmo aviso, rogo vos digneis declarar
qual o motivo da restituição da caução de
que se trata.

Reitero-ves os meus protestos de elevada
estima o consideração.

--

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addita .nento ao da dia 24 de junho de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 957 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro,tendo em vista o
que solicitou o secretario geral do Governo
do Rifado do Rio de Janeiro em officio de
18 do corrente mez, resolveu,por acto de 22,
revigorar as ordens da extincta Directoria
do Expediente n. 314, de 12 de maio,e 1.201,
de 1 de setembro, ambas do anno proximo

passado, expedidas a e;sa, alfandega autori-
zando o despacho, livro do dire't s, do ma-
terial neeessa,ri o a s , r im portado com des-
tino á construcção e installação do Moinho
Santa Cruz, conforme o contracto celebrado
entra o Goveeno do mesmo Estado e os Srs.
Machado, Mello & Comp.

Dia 27

Sr. inspector da Alfandega do R o de Ja-
neiro

N. 971 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Minister o da Marinha em aviso
ri. 2.755, de 22 do corrente mez, resolveu,
por acto da mesma data, aut trizar o des-
pacho, livre de direitos, de 145 rolos de
cabo de manilha, com a marca a1M-Rio de
Janeiro, os. 257/331. vindos de Llverpool no
vapor Oronsa, consignados aguelle ministe-
rio.

N. 9%2 - Communico-vos, para os devi-
dos effieitos, que o Sr. ministro, atteaden-
do ao que solicitou o Ministerio da Ma-
rinha em aviso n. 2.756, de 22 do cor-
rente mez, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho livro de direitos
de 41 saccos contendo carvão em briquettes,
(amostras). marca W, vindos de Antuerpia
no vapor Etraria, consignados áquelle mi-
nisterio.

N. 973-Communico-vos, para os devidos
fins, q ie o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o coronel chefe do Departamento
da Administração do Ministerio da Guerra
em oficio n. 1.538, de 20 do corrente mez,
resolveu, par acto de 22, autorizar o despa-
ch) livre de direitos de seis caixas, marca
M di G-BSC ns. 237/42, contendo dinitro
toluol e 5.000 kilos de pyrite, vindas nos
vapores aelemão Ba ilia e inglez Destt,,rro,
consignadas aquelle ministerio, com destino
á Fabrica tio Polvora sem Fumaça, de accor-
do com as facturas consulares ns. 504 e
7.070 A.

N. 974- Co nmunico -vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo em
vista o que solicitou o director geral da
Imprensa Nacional cm officio n. 99, de 21
do corrente mez, resolveu, p,r acto de 22,
autorizar o despacho, livre do direitos, de
79 fardos de pape:ão não especificado, m Irca,
IN-2.169 - Rio de Janeiro, ns. 80/158,
vindos da, Hollanda no vapor ademão Etu n •ia,
com destino áquelle estabelecimento.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:

N. 106- Communivo-vos. para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o requerimento transmittido com
o vosso officio ri. 8, de 6 de "admiro proximo
passado, e no qual os carhnbadores dessa
repartição Leopoldo da Rosa Garcia. Firmo
de Faria Alberaaz, Waldemar de Andrade e
Antonio Luiz Machado Junior, por terem
fanccionado em serviço de canoro teia S3:11
designação da junta administra'dva dessa
repartição, pedem lhes seja distribu da a
gratificação que percebia o conferente
Eduardo 3 sé de Macedo, ora aposentado,
resolveu, por despacho do 17 do corrente,
indeerir o pedido.

N. 107-Commanico-vos, para os fins con-
venieates, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou o seu presidente em o!-
feio o, 443, do 21 deste mez, resolveu, em
sessão do 17. julgar idonea e sufficiente a
fiança, no valor do 10 000í;, constituida pela
hypotheca legal de um immovel avaliado
em 20:004, de propriedade de Diniz do
Sono. Martins e de sua mulher e por ambas
prestada cm substituição da que anterior-
mente prestara o primeiro em moeda cor-
rente, para garantU' a sua respoasabilidade
e a de seus prepostos no legar de conferente
dessa repartição

---- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 120 -Declaro-ves, para os devid ts fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
que.'ea a Manaos Harbour, Limited, em
petição de Ude junho do anno passado, re-
solveu, por acto de 20 do corrente mez, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, dos ob.
jectos e material discriminados na ordem da
extiacta Directoria, do Expediente n. 101, do
7 de julho daquelle anno, expedi la em vir-
tu le do desp icho de 29 de junho anterior,
mantidas as exclus0es indicadas na citada
ordem. Confirmo assim meu telegramma
de 22.

- Sr. prefeito do Alto Jorna,:
N. 121-Para que se possa resolver a T6-

spaito do assnmpto de que trata o vosso
officio n. 1, de 29 de març o ultimo, peço-
vos, em cumprimento do despacho do
Sr. ministro de 16 do corrente, ineormeis
qual o desta o do es ri vão do 1 0 Posto Fis-
cal dessa Prefeitura Jaaquim Maucel Tei-
xeira de Moura.

Solicito, oatrosim, na fórma do citado
despacho, a vossa attenção para o decreto
n. 7.193, de 12 de agosto do atino passado,
que alterou a numeração dos Postos F.scaes
das se Departamento, dando ao de que se
trata o n. 10 e não 3 0 , corno se acha em
vosso officio.

-Sr. delegado fiscal na Ceará:
N. 83-Decl iro-vos, para os fins conve

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vossa
oficio n. 93, de 14 de maio ultimo, e em
que José Façanha de Sá solicita iseneão do
direitos para as machinas e accessJr:og
que se refere a relação anaexa ao citado
oficio, resolveu, por d ;soaeho de 11 do cor-
rente, indeferir o alludido no luerimonio,
por iss) que o art. 2°, XI, n. 6, da vigente
lei orçamentaria da receita, só autor z a
cancessio daluelle favor para as folhas es-
tamp idas e acce.ssorios destinados á fdln.:-
cação de 1 das para ba lho, manteiga o toa
cinho.

- Sr. delegado fiscal no M tranhão:
N. 63-Verificando-se dos ,aapeis envia

com o vossa oficio n. 13a, de 18 de dezem
bro ultimo, haver selo ahi liquidad e ia 15
lo scte.nbro d a 1907, urna divida na imp )r-
tancia de 170$, de que é credor 020 tenente
José Ciaria lo de Queiroz, recomm cudo-vos
informeis si o processo referente á mesma
divida foi remettido ao Thesouro e, no
caso affirmativo, qual o numero do oficio
que o trans mittiu.

- Sr. delegado fiscal em M dto Grwso:
N. 33-R, Inett)-vcm, para os devido fins,

o incluso titulo de 22 do mez corrente n
me indo Amancio de Jesus para o logar de
porteiro iftessa deegacia.

--Sr. delegado fiscal em Minas G tra.es:
N. 92-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo do 22 do mez corrente no-
meau lo Luiz de. Paiva Carvalho para o le-
gar de colector das rendas federaes em
Cambully, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 75-De accardo com o despacho do

Sr. ministro, de 15 tio corrente, proferido so-
bre o aviso do altnisterio da Justiça o Nego-
cio; Interiores n. 20622, de 30 de maio ultimo,
recominendo-vos informeis em que data foi
recebido nessa delegacia o Dario Officiat
que publicou o decreto de 20 do citado ma
de maio, aposeatand o o juiz seccional desse
Estado Dr. Manoel Ignacio Carvalho do Men-
donça.

- Sr. colleetor das roadas federaes em
Petrapolist

N. 23-Declaro-vos, para o> fins conve-
nien ;es, que o Sr. ministro, tendo presente
o remertmento transmittido com o vosso
offici o de 30 de abril ultimo, dirigido á Di-
rectoria. da Receita, e em que Pedro Kap-
paun pede reconsideração do despacho de
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15 de março passado impondo á firma Pedro
Kappaun & Irmão, de que o requerente é
successor, a multa de 1:000$ por infracção
do Regulamento dos impostos do consumo,
despacho de que tivestes conhecimento pela
ordem desta directoria n. 11, de 14 de abril
deste anno, resolveu, por acto de 14 do cor•
i'ente, manter o alludido despacho.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 167—Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos titulos de 22 do corrente no-
meando Adalberto Medeiros Souza e Luiz
Sans Johnson para os legares do collector e
escrivão das rendas federas em S. Jero-
nymo, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Santa Cathari na:
N. 70—Reinetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria do 22 do corrente con-
cedendo dous 'nozes de licença ao fiel de ar-
mazom da Alfandega, do S. Francisco, nesse
Estado, Arnaldo Claro Santiago.

N. 71 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de 22 do mez corrente
nomeando Joaquim Antonio do Oliveira Le-
mos para o logar de collector das rendas fe•
deraes em Campos Novos, nesse Estado.

,-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 288 — Declaro-vo, em resposta ao

vosso officio n. 211, de 24 do maio proximo
findo, que o Sr. ministro, por despacho de
9 do corrente, resolveu approvar o acto pelo
qual annexastes a colletoria de Cravinhos
do Ribeirão Preto, nesse Estado ; devendo
essa annexação ter caracter provisorio.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO Et. DuIECTOli
Dia 27 de junho de 1910

Sr. presidente do Lloyd Brazileiro
N.69—Não tendo sido ainda attendida a so-

licitação que por esta directoria vos foi feita
em officio n. 93, de 19 de junho do anno pas-
sado, rogo-vos novamente as necessarias pro-
videncias no sentido do ser entregue ao por-
teiro do Thesouro Nacional urna amostra de
tela de arame, vinda da Delegacia Fiscal era
Pernambuco, no vapor nacional Acre, em 16
de maio do mesmo anno, a qual se acha no
trapiche dessa empreza, nesta Capital, se-
gundo Wormou a agencia naquelle Estado.

— Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal:

• N. 12—Incluso vos transmitto o requeri-
mento de Seolig & Comp, de Nottingham,
datado de 30 de novembro do anno proximo
passado, afim do que providencieis no sen-
tido de ser cobrado:com revalidação o solto
devido, na conformidade do despacho no
mesmo exarado por esta directoria.

• —Sr. director da Casa da Moeda:
N. 573 — Providencias) para que á Colle-

ctoria Federal em Valonça seja remettida
a quantia do 1:000$, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
dal atlas, conforme ,requisitou o respectivo
collector no officio n. 102, de 25 do corrente,
(um conto de réis) sendo:

30 estampil: a; do 5$0.20 	 	 100$000
10	 20$0)0 	  200$000
14	 s 50000 	 	 700$000

N. 574 — Providenciae para qüe á Col-
letoria Federal na,Para.hyba do Sul seja re-
medida a quantia do 174$ em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 66, de 23 do cor-
rente ( cento o setenta e quatro mil réis)
sendo:
goo cintas de $200 	 	 40,000
180	 '24O 	 	 43i200
180	 00 	 	 54000

320 cintas de vinho, canna e fru-
ctas, de $010 	 	 12$800

400 cintas de vinho, canna o fru-
ctas, do $030 	 	 24$000

N. 575 — Providencia° para que á Colle-
ctoria, Federal de Santa Maria Slas„dalena, S.
Francisco de Paula, S. Sebastião do Alto, em
Trajano de Moraes seja. remettido, a quantia
de 116$ em estampilhas dos impostos de
consumo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 82, de 20 do corrente, sendo para
vinhos do canna, fructas e semelhantes, na
importanda de cento e dezeseis mil réis:

500 cintas do	 20$000
1.000 » $$063 	 60$000

40 » $200 	 8$000
20 » $400. 	 •	 8$000
20 '» 4000 	 20$000

N. 30—Não tendo sido ainda cumprida
a ordem desta directoria n. 12, de 29 de
março ultimo, recommendo-vos novamente
providencieis para que seja rostituido
Thesouro o oficio dessa delegacia n. 131,
de 6 de outubro do anno passado, o qual
vos foi devolvido com a ordem n. 225, de 3
do dezembro do mesmo anno, da extincta
Directoria do Expediente, para o fim de ser
devidamente assignado pelo então delegado
fiscal.

Sr. collector das rendas federaes em Pe:
tropolis:

N. 28—Declaro, para 03 fins convenientes,
que esta direetoria sá poderá attender
requis:ção de soltos constante de seu tele-
gramma de 23 do corrente, mediante novo
pedido, devidamente justificado com a re-
spectiva demonstração, nos termos das dis-
posições em vigor.

—
Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 27

Arthur & Osear.—Pague o imposto em
debito.

Antonio J. Bernardino Teixeira.—Fica sem
effeito a multa imposta, visto na:o se ter
dado infracção, por ser a conta de 12 de abril
e o requerimento, de 11 de maio do corrente
anno.

Manoel P. de Souza Barros. —Annullem-se
não só as dividas constantes das contra-fés
juntas, como as relativas aos predios as. 51
e 53, officiando .se á Procuradoria Geral da
Fazenda.

Manoel José F. de Carvalho.—Entregue-se
o documento Mediante recibo, voltando o
processo a 2a sub-directoria.

Leonel de Carvalho,—Estando satisfeito o
despacho, transfira-se. 	 •Reynaldo, Irmão & Gomes.—Inscrevam se
a partir de julho do 1908 e paguem os im-
postos em debito; volte o processo para ser
autorizada a transferencia.

Olympio Rodrigues do Amorim.—Em face
do parecer e estando paga a divida, inuti-
lize-se o aviso expedido.

José Augusto dos Santos.— Rectifique-se e
proceda-se nos termos do parecer.

Miguella. Maria.— Selle os documentos de
fls. 1 a 3.

Otto Cristoph.—Satisfaça a exigencia.
Tavoira, & Peixoto.— Pagaem o imposto

em debito.
Raul C. Pinheiro & Couto. — Averbe-se a

mudança.
Ferraz, Irmão & Comp.— Idem.
Companhia Transporte o Carruagem — Já

estando attendida, archive-so.
• José Rodrigues Pinheiro o outro.—Inscre-

vam-se, nos termos do parecer.
J. A. Rodrigues & Comp.— Officie-se ao

Laboratorio Nacional, remettendo-so amos-

Ira, afim de analysar o producto e informar
si se trata de conserva.

Antonio J. Franco.—Selle os documentos
de fls. 6 e 14 e pague o imposto em co-
brança.

Antonio Marques do Oliveira.— Reduza-se
no corrente exercido o valor locativo a
2:400$000.

Antonio José Rende.-- Annulle-se a divida
constante da contra-fé junta, n. 6.515 D. P.,
oficiando-se á Procuradoria Geral da. Fa-
zenda.

José Pinto Cardo:o.— Sendo onus real a
contribuição de ponna d'agua, faça a transs
funda, independente do pagamento exi-
gido, visto ter o requerimento entrado em
1909.

Gustavo José de Mattos.-- Restitua-se a
quantia de 103$500. solicitando se credito
pela verba (Reposiçã,es e restituições».

José Velloso dos Santos.— Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

Joaquim E. Moreira da Silva.—Transfi-
ra-se.

General José Bernardino Bormann. --
Idem.

João Garcia Pereira Lobo.—Idem.
Manoel Camaro. àrieira.—Idem.
Santos F. Fernaddes.—Idern.
D. Arminda P. do Freitas.--Idem
D. Anna Guimarães de Macedo.—Idem.
Dr. João V. Pareto Junior.--Idem.

• Pinheiro & Pinto.—Idem.
Novaes & Alves . —Idem .
D. Francisco. Neutel Bastos.—Idem. Im-

ponho a multa de 20, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, do 27 do fevereiro
do 1901.

Antonio Ferraz de Azevedo. — Idem,
idem.

Representação sobre o predio á rua São
João n: 3.—Annullem-se as dividas de que
trata o parecer, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda.

Firmino Dutra da Silveira.—Idem, idem,
procedendo-se de accôrdo com o que opina
a sub-directoria.

D. Carolina Vieira Marçal.—Idern, offi-
dando-se á Procuradoria Geral da Fazend.a.
nos termos propostos.

Auto n. 18, de 13 de abril de 1910

Contra Julio Couto & Comp., estabeleci-
dos no beco° da Lapa n. 10, antigo 4, foi
lavrado auto, por estarem commereiando
em bebidas por grosso, sem o competente
registro.

Intimados, nada allegaram os autoados
em sua defeza. Julgo, pois, á revelia, pro-
cedente o auto e provada a infracção, para.
o fim de impor a Julio Couto & Comp. a
multa de 200$, maximo do art. 122 n. 1
letra a do decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1906.—Intime-se.

Auto n. 9 de 18 de fevereiro de 1910

Contra A. Pereira de Araujo, estabelecido
á Praça Tiradentes n. 22, foi lavrado auto
por ter vendido cigarros sem sello.

Allega o autoado que não commetteu in-
fracção, visto que 03 Maços de cigarros
estavam ainda por sellar quando o agente
fiscal apprehendeu um d'elles, sem attender
és explicações dadas.
• O agente fiscal informa que a allegação

não é verdadeira, porquanto o maço appre-
hendido lhe Rira vendido pelo proprio em-
pregado, sem sello, o em acto successivo
lavrou o auto, a.ccrescentando que poucos
dias antes, indo comprar cigarros no es-
tabelecimento do autoado, lhe foi vendido
um maço sem sello, retirado cio mesmo
lugar, a gaveta do balcão, e nesta occasiWo
advertira ao autoado, deixando de lavrat

—Sr. delegado fiscal no Pará:
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auto, á vista das allegações e promessas do
mesmo.

A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e provada a infracção, para o fim de
impor a A. Pereira de Araujo a multa de
200$, minimo do art. 122, n. II, letra d do
decreto n 5.8IA, do 10 de fevereiro de 1903.
Intime-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 27 do corrente:
Foram nomeadas
O 2° tenente Arthur Lopes Rego, para

exercer o cargo do ajudante da Capitania do
Porto do Estado do Alagôas

O capitão-tenente medico Dr. Arthur
Pires do Amorim, para exercer o cargo de
auxiliar do Sanatorio Naval em Nova Fri-
burgo

O capitão tenente Luiz Dias Carneiro,para,
interinamente, exercer o cargo de ajudante
da Directoria do Machinas e Electricidade
do • Arsenal de Marinha desta capital, do
accordo com o art. 28, capitulo I, titulo III,
do ragulamento approvado pelo decreto
n. 6.782, de 19 de dezernWv de 1C07;

O 1° tenente medico Do. Carlos Lindgron,
para exercer o cargo de auxiliar do Hospital
Central d Marinha.

Foi exonerado o capitão-tenente medico Dr.
Arthur Pires de Amorim do cargo do auxi.
liar do Hospital Central da Marinha.

— Foram concedidos ao sub-ajudante ma-
chinista extranumerario, Amaury de Souza,
oro vista do parecer da junta medica o na
forma, da lei, dous mezes do licença, para
tratar de saa, soado ondo lhe convier.

— Foram transmittilos ao Supremo Tri-
bunal Militar, para os fins convenientes,
cinias dos decretos de 23 do corrente,or a-
movendo i o quadro extraordinario e ordi-
nario da armada e graduando no mesan
quadra os otliciaes constantes dos referidos
decretos.

.11n11.

Directoria do Expediente
CM-EMENTE, DO Se. MINISTRO

Dia 25 de junho de 1919

lr. ministro da Justiça e Negocios Iate-
tiaras :

N. 2.810—Acompanhado de cópia iia infor-
mação prestada pe:o chefe do estado maior
da armada, em moinera,ndunt n. 552, de 18
do corrente, tenho a honra do transmittir-
vos,para os effeitos da obtenção da medalha
humanitaria, o incluso inquerito policial
militar,proced ido a bordo do vapor Andrada,
relativamente ao salvamento do opera,rio do
Arsenal do Marinha, Ernesto Auguoto Car-
do go, que cabira ao mar,quando trabalhava
a bordo daquelle navio.

— Sr. procurador da Republica no Dis-
tricto Federal

N. 2.811—Em resposta a vosso officio n.113,
de 3 do corrente, pedindo informações que
habilitem essa procuradoria a defender os
interesses da União na acção proposta pelo
engenheiro machinista reformado,José Fran-
cisco do Araujo Costa, passo ás vossas mãos,
em cópia, a que foi prestada pelo consultor
juridico deste ministerio,a,cerca, do assumpto.
• —Sr. ministro da Fazeuda.

N. 2.823 — Solicito-vos expedição de or-
dens para o pagamento,no Thesouro Nacional,
á conta das respectivas verbas do orçamento
em vigor, da quantia de 103: 891$426, prove-
niente do publicaç5es, obras, sapatos, obje-
cto; de expediente o outros artigos constan-
tes das facturas annexas ás inclusas notas
tis. 31 o 35.

N. 2.824 — Tenho a honra de passar as
vossas mãos o incluso titulo de pensão, n. 631,
'ou

referente a D. Braulia Ludgera dos Santos,

viuva do contribuinte, contra-mostre do Ar-
senal de Marinha do Rio de .laneiro, JOS'é Ze-
ferino dos Santos e, bem assim, os diversos
papeis relativos ao processo de habilitação e
a folha do quantitativo para funeral.

N. 2.825— SSol cito-vos expedição do or-
dens para o ptgamento, no Thezouro Nacio-
nal, da divida de exercicio findo, na impor-
tancia de 306$, de que é credor o 1° sargento
invalido, do batalhão naval, Manoel Mon-
donça de Maria, conforme consta do incluso
processo, n. 4.614.

N. 2.826—Rogo vos digneis do providen-
ciar afim de que seja habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal nu Estado do Pa-
raná, com o credito do 500$, á conta da
verba 24—Material do construcção naval—
do orçamento em vigor, para attender ao
pagamento do despezas provenientes de con-
certos de embarcações ao serviço da Capi-
tania do Porto do referir l o Estado.

- - Sr. ministro da Justiça o Negocios In-
teriores

N. 2 828—Para os effeltos do registro
civil, tenho a honra de passar ás vossas
mãos, a inclusa cópia do termo de nasci-
mento do menino Reinhold, occorrido a
bordo do paquete nacional ltapura.

— Sr. Dr. procurador da Republica
N. 2.829 — Em resposta a vosso officio

n. 112, de 4 do corrente, pedindo informa-
ções que habilitem essa procuradoria a de-
fender os interesses da União na acção pro-
posta pelo almirante reformado Carlos Fre-
derico de Noronha, passo ás vossas mãos a
inclusa cópia do parecer do consultor 'lú-
dico deste ministerio, sobro o assunioto.

- - Sr. consul geral de Sua Magestade Bri-
tannica no Rio de Janeiro

N. 2.830—Em referencia a vosso officio de
13 do corrente, trausmitto-vos a inclusa
cópia do Memorandum it. 560, de 21 tambem
do corrente, em que o chefe do Estado-maior
da Armada informa sobro o foguista John
Tumor, a que vos referis naquelle oficio.

— Sr. inspector de Arsenal de Marinha
do Estado do Pará

N. 2.831—Declaro-vos, em resposta a vosso
Memorandunt n. 192, de 25 de maio ultimo,
que permitto ao machinista contractado,
José Rodrigues da Costa, prestar exame, na
Rimo% da lei, afim de melhorar a sua carta.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados

N. 2.832—Passo ás vossas mãos, para que
vos digneis de dar o andamento necess.Lrio,
()incluso requerimento do capitão-tenente
reformado, CJIlatino Mar lues do Souza, pe-
dindo ao Congrosso Nacional a sua aposen-
tadoria no legar que exerce, ha 21 nonos, ou
sua jubilação, como professor da. Escela da
Machinistas Navae,s.

— Sr. ministro plenipotenciario do Brazil
em Londres

N. 2.833— Em resposta ao vosso oficio
de 30 de maio ultimo, tratando da indemni-
zação de £s. 123-19-5, exigida pslo com-
mandante do vapor Chiera, declaro-vos que,
por aviso n. 2.396, de 26 tamboril de maio,
foi autorizada a Commissão Naval na Europa
a providenciar para que pela, Delegacia do
Thesouro em Londres; fosso effectuado o
pagamento daquella importancia, tendo
dessa resolução conhecimento o Ministerio
das Relações Exteriores.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 2.836 — Em resposta a vcsso momo-

randum n. 50, do 19 de maio proximo pas-
sado, transmitto-vos a inclusa copia do edi-
tal de concurrencia para os forneciment is,
durante o corrente amo, no Estado de Santa
Ca.tharina.

Requerimentos despachados

Henrique Chaves de Modeiros.—Indeferido,
á vista das informações.

Maria Mallet.--Sim, apresentando-se na.
Inspetoria de Marinha.

Guinle &Comp.—De accôrdo, dó-se conhe-
cimento ao interessado.

Companhia Bra,zileira de Energia Ele-
ctrica.—Approvo. Soja entregue a planta á
requerente.

Joso Justino Console.—A' vista das infor-
mações, a proposta não pode sor aceeita.

Sebastiana Thereza de Jesus.—Indeferido.
Luiz Antonio Martins Forreira.—Indefe-

rido, á vista das illibreVIO,IS.
Joaquim José da, Camaxa.—,aprosente-so

ao gabinete.
Roberto Ribeiro do Almeida.—Requeira

em termos.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 25 do corrente, foi no-

meado sub-secretario olo Collegio Militar o
2' teaente Raymundo Farinados Monteiro e
dispensado do legar de coadjuvante do en-
sino pratico do mesmo collegio.

Por outra de 27, foi nomeado comman-
dante de companhia de telegraphia e trem
de e ¡Moagem da 1° brigada estrategica o
capitão d arma de ensseuharia, Maximiano
Jusé MartIns.

,ilemmehm,

Erpmliente de 18 de junho de 1J20

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento, no Thesouro Naional, das se-
guiates quantias:

De 13:110r507, sendo: a Domingos Joa-
quim da Silva & Comp., 3:520.c89; a Far.-
nha. Carvalho & Comp., 1:953$800; a Ottoni
& Silva, 3:672$670; t sSocieté Anonyme
Gaz de Rio de Janeiro»,3o201$141 e a V.Ver-
neck & Comp.,753a0O0. (Avisa n. 449);

Da f: ,51102, sm(lo: a Montes (Sc. Comp.,
155$740 ; a Merino & Comp., 358$. 50; a Os-
car 'favos & Comp., 418s: 000; a silva & Ora-
nado, 4 . 484í720 o a oSocieté Anonyine ilit
Gaz de Rio de Janeiro», 1:234$152. (Aviso
n. 450);

De 3:2384300, sendo: a Fred Figur,
45$500; a Goaçalves vianna & (7omp ,355$ 100;
a Falipt & comp., I :234200 ; a Isnard
CuMp., 251$000; a J. P. da Rocha & comp.,
250$900 ; a Loureiro de alaga1hães,32o$O09;

Ludolf & Ludolf, 200$0J e a Laport, Ir-
mão & Como.,578$000. (Aviso n: 451) ;

De 2:28 a$814, ao 2° tenente Manoel An-
tndes Castro Guimarães Junior. ( Aviso
n. 452)

De 386$322, a Cantidio Corrêa do Aguiar
Curve:lo. (Aviso a. 453)

De 8:517$170, á Companhia Nacional do
Navegação Costeira. (Aviso n. 45)

AO presidente do Tribunal de Contas,
enviando, para final liquidação, o processa
de ajustamento de contas do capitão José
Joaquim Nunes, na importaiacia de 60:000$,
recebida por a.deanta,mento no Thesouro Na-
cional, para a compra do cavallos para o
Exercito. (Aviso n. 28).

— Aos daleg,ados fiscaos do Thesenro Na-
cional

No Paraná, declarando que por conta da
verba 9° do orçunento vigente, deverá ser
indemnizado o hospital militar do dito Esta-
do, da quantia de 6$8O9, proveniente do va-
lor de dietas abonadas ao 2° tenente Ray-
mundo Eustaquio Marques da Silva ;

— Em Matto-Grosso, declarando que ap
chefe da CAT1MiSSãO especial de obras
tares no mesmo Estado, deverá ser abonada
a diaria de 9$ e aos seus auxiliares as se-
guintes por ordem das respectivas gradu-
ações: a 7$ a capitão, 6$ a 1° tenente e 5$ a
2° tenente.

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração pn,peis em que o
2° tenente Arcendino Homanu de Carvalho
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. .‘riede transferencia para a arma de infan-
taria.

Ao chefe do Grande Estado-maior, de-
clarando que, do accôrdo com o disposto no
'-art. 5. 0 , das Instrucções de 27 de abril ul-
timo, são nomeados os segnintes officiaes
para fazerem parte das commissões presidi-
das pelo coronel João Cindido Jacques, que
tem do examinar os candidatos aos lagares
'de desenhistas e photographos da mesmo re-
partição:

Commissao de desenho — Tenente-coronel
José Joaquim Firmino e capitão Alfredo
yidal ;

Commissào de pho!ograp ida — Capitão Mi-
guel Archanjo TdilOri0 de Albuquerque e 1°
tenente Manoel Bezerra de Gouveia.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a acta da sessão do con,elho

jle compras do deposito do material sanitario
realizado a 26 de abril findo, para acquisição
no corrente acne de artigos ainda não con-
tractados e do material para uso veteri-
nario, podendo ser celebrados os devidos con-
tractos e devendo, quanto ao material vete-
rina.rio, dentro da verba orçamentaria vi-

'
gente, um exemplar de cada typo adoptado
afim de servir de base ás futuras concur-
rendas

Concedendo licença ao major graduado Ju-
venal do Mattos Freire para rapar o bigode,
attento o seu estado de sande, conforme
pediu.

Mandando:
Contar pelo dobro ao capitão José do Prado

painpaio Leite o periodo decorrido de 23 de
junho de 1904, em que desembarcou na ci-
dade do Iticoatiara, Estado do Amazonas, a
19 de fevereiro de 1905, em que embarcou
á mesma cidade de regresso com o seu
Corpo para a Bahia, ponto de parada do dito
corpo ;

Declarar ao inspector permanente da 2„
região, em solução á consulta que fez rede,•
fivamente ao pagamento de etapas ás praças
do Estado do Pará, que c;mpete a estas o
'pagamento das etapas supplementares, de
1/10 e 1/5;

Elogiar em boletim do Departamento o
tenente-coronel Ignacio de Alencastro Gui-,—maraes, major José Calmas, capitães Ayres
de Moraes Ancora, Emilio Sarmento, Vi-
cento dos Santos, Candid) Augusto Nunes
Pires, Toscano de Brito, Raymundo Nonato
de Campos, Antonio Leite de Magalhães
Bastos, Augusto Freira da Silva Sobrinho e
Joaquim Sotero Ferreira Cantão, 1 03 te-
neates Luiz Mariano Pereira de Andrade,
Perminio Carneiro Leão, Mario Alves Fer-
reira, Trajano de Vi eiras Raposo, Manoel
Araripe de Faria, Palmiro Serra PuLherio,
Antonio Mendes Teixeira, João Francisco
Moreira Netto, Marciano Tostes, Othon de
Oliveira Santos, Felippe Antonio Xavier de
Barros, Diniz Desiderato Horta Barbosa, o
2° tenente Eduardo Ullab. Cavalcante do
Albuquerque, chefe o auxiliares da com-
missão incumbida da construcção da Villa

.pelo criterio e competencia com
flue dirigiram os trabalhos da construcção
,do quartel ora occupado pelo 2° regimento
do infanMria ;

Entregar á directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil una terreno na Villa Mi-
Mar, da 50,in° X 50, 0,0, á margem direita da
linha da mesma estrala, no kilometro
.23+5003a até. o 23+800m para a construcção
'de uma casa de turma.

Permittindo:
. Ao coronel Antonio Constan tino Nery
aperfeiçoar na Europa seus conhecimentos
.anilitares,de aceôrde com o disposto no arti-
go 12, n. IV da lei n.2,221,de 30 de dezem-

•wo de 1909;	 -
Ao 2° tenente do 24° batalhão do infanta-

jia João Alve,s,de Araujo Rego ir ao Estado

de Alagôas, onde poderá demorar-se 30
dias;

Ao I° sargento amanuense da 9° região
Coryinno Castanho, praticar no Labolatorio
Chiinico Pharmaceutico Mtlitar, sem pre-
juizo do serviço do sua repartição.

-- Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração, approvando o contracto celebrado
em 14 de maio findo, com diversos nego-
ciantes, para o fornecimento acceitos em
sessão do conselho de compras realizada orn
12 de abril anterior.

— Ao inspector permanente da 8a região,
approvando a proposta apresentada por
Francisco A. Fonseca & Comp., para a nova
insmllação do luz electrica no quartel do
51° batalhão de caçadores, sendo que ora se
providencia para que a Delegacia Fiscal em
Minas Geraes reclame o credito necessario
ao pagamento desse serviço, levando em
conta o saldo existente na mesma delega-
cia.

Ministerio da Guerra—N. 4—Rio de Ja-
neiro, 18 do junho de 1910

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta Secretaria de Estado, declarar ao Sr.
Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no
Pará, em resposta ao seu telegramma de 23
de abril ultimo o em confirmação ao que s.;
lhe dirige nesta data, que tem direito a
nova ajuda de custo, indemnizando, porém,
os cofres publicos do valor da metade antes
recebida, segundo o disposto no art. 32 da
lei n. 1.473,do 9 de janeiro de 1906, official
que segue iso:ada,mente de uma guarnição
diversa da em que está o seu corpo até ou-
tra para onde tambem tem de partir o dito
corpo e depois recebe ordem para desem-
barcar naquella guarnição afim de seguirem
juntos, havendo recebido a aju Ia de custo
supplementar para esta.—J. B. Bormann.

Ministerio da Guer2a —N. 20—Rio de Ja-
neiro, 18 de junho de 1910

O Sr. inspector permanente da 9a região
—0 tenente-coronel Joaquim Melchior Car-
neiro de al3ndonça„ fiscal do 1 0 regimento do
infantaria, consultou:

1. 0 Quem deve conferir as relações de
vencimentos, pendes e outros papeis das
companhias man lada,s pelos batalhões de
um regimento á fiscalização do tenente-co-
ronel;

2.° Si no caso de ter ou não o major do
batalhão esse dever, applica-se o dispositivo
do art. 3° das instrucções sobra o expo liente
do Ministerio da Guerra, approvadas por
portaria de 17 de abril do 1909, como prova
do terem sido encaminhadas pelos canaes
devidos os papeis dos batalhões ao tenente-
coronel fiscal, sejam reauerimentos, partes
ou relaçties, pedidos, etc.

Em vista da consulta de que se trata
resolvestes

1. 0 — a) Ao commandante de batallia,o in-
corporado compete examinar, conferir e
visar todos os papeis preparados e assigna-
dos pelos commandantes das respectivas
companhias ;

b) Mandar preparar e assignar os que se
referem propriamente ao cominando do
Corpo;

2.° Ao fiscal do regimento compete visar
os documentos e mais papeis concernentes
ao conselho administrativo, os pedidos rela-
tivos a qualquer fornecimento geral do re-
gimento, assignados pelo respectivo official
intendente e bem assim todos os papeis que
furem assignados pelos commandantes de
batalhão ; na qualidade de auxiliar iinme-
diato e substituto do commandante do regi-
mento, director da respectiva secretaria e
responsavel directo da fiscalização de todos
os ramoa de serviço do mesmo rozimento

conforme preceituam o art. 149 e §a' 2° e 7°
do art. 150, do regulamento para o,serviço
interno dos corpos, devem passar por suas
mãos tolos os papeis e correspondencias offi-
ciaes do regimento, para que sejam devida-
mente encaminhados, observando-se fiel-
mente as disposições do art. 3° das citadas
instrucções.

Esto ministerio, tendo presente os re-
spectivos papeis, approva a solução que des-
tes a esse respeito, o que vos declaro para
os fins convenientes.

Saude e fraternidade.— J. B. Bormann.

Ministerio da Guerra — N. 1.080 —Rio
de Janeiro, 18 de junho de 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Tendo o 2 2 tenente de cavalaria Leandro
Accioly Cavalcanti de Albuquerque pedido
promoção ao posto immediato o alegado
que o tenente Rubens Monte não poderia ter
sitio promovido antes dele, por ser mais mo-
derno, o Sr Presidente da Republ.ca, confor-
mando-á com o parecer do supremo Tábua
nal Militar exarado em consulta de 21 de
maio ultimo, resolveu, em 9 do correote, in-
deferir a pretenção do que se trata pelo; se-
guintes motivos: txcluidos da dita arma
quatro capitães do corpo de estado-maior
do exercito e preenchidas as vagas resul-
tantos, cabia uma de 1° tenente, por estudos
â. este officia,l, n. 2 dos habilitados com o
'Urso de su a arma ; at3 junho de 190) fo-
ram promovidos seis 2 03 tenentes, sendo por
estudos tres que entã) já tinham completado
o curso de sua arma com o requerente, o
qual ficou °ocupando o n. 91 da escala na
ordem de antiguidade e o 7 0 logar dos habi-
litados á promoção pir estudos, o que vos
declaro para os fie; convenientes.

Sande e fraternidade — J. B. Bormann.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUMIA

Sr. Presidente da Republica — Em VOSSO
nome o Ministerio da Guerra, orn aviso
n. 87, do 7 de maio corrente, remetteu
este tribunal, para consultar, o rewerimento
em que o 2° tenente da arma de cavallaria
Leandro Accioly Cavalcanti de Albuquerque
pede promoção.

A secção de Justiça da 9° região militar
presta a seguinte informação, na qual vem
em resumo o contexto da petição.

40 20 tenente Leandro Accioly Cavalcanti
de Albuquerque reclama contra a promo-
ção do 1° tenente Rubens Monte, o pede a
sua promoção.

Funda o reclamante o seu pedido na alie
gação de que, senil elle o numero um dos
olliciaes com o curo, e o numero 91 de anti-
guidade, e sendo o 2° tenente Rubens Monte
o numero ires dos officiaes co:n o curso, e
o numero 112 de antiguidade, não podia esto
ser promovido antes do requerente. Razoa-
veis e justas são estas allegações, o que não
quer dizer que o 1 0 tenent) Rubens não devia
ser promovido, mas que o requerente o devia
ter sido...»

O coronel do 1 0 regimento de cavalaria
declara «que á vista das justas allegações
que faz o roperente, acha de toda a justiça •
o que pede.»

O general inspector da 9a região julga
conveniente aguardar-se a solução da con-
sulta feita ao Governo pela commissão de
promoções relativa ás reclamaçõ es moti-
vadas pelo effeito das promoçõ .s decorrentes
da Reorga,nizaçã ) do Exercito, e em c mse-
quencia da regulamentação do art. 115 da
respectiva lei.

O major chefe da 2 a secção do Departa-
mento Central informa alue nada mais lhe
resta a accroscentar depois da informação
do Sr. general inspector da 9° região que
fambem é presidente da Cominissio de Pro- =
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moções, opinando, porém, como já tem feito
em requerimento sobre o mesmo assumpto,
pela conveniencia de ser ouvido a respeito o
douto parecer do Supremo Tribanal
para mais tempo não ser demorada a jus-
tiça, devida ao peticionario».

Rubens Monte, promovido a 1 0 tenente na
arma de cavallaria, contando antiguidade
do 31 de dezembro do 1908, em virtude da
resolução presidencial de 23 de dezembro de
1909, não preteriu o reclamante. 2° tenente
teandro Accioly Cavalcante de Albuquerque.

Quando se realizaram as promoções de 31
sio dezembro de 1908,havia occupando vagas
na arma de cavallaria alguns orneiam, que
pertenceram ao extincto Estado-Maior e nos
mesmos postos que tinham nesse corpo ;
leites eram capitães quatro.

Excluidcs esses capitães do quadro, em
que estavam incluidos irregularmente, pre-
enchidas as vagas resultantes por ofliciaes
da, arma, cabia uma do 1° tenente por estudos,
do accôrdo com a lei n. 1.348, de 1905, a
Rubens Monte, que era então o n. 2 dos
2° 0 tenentes habilitados com o curso de 1898.

O reclamante 2 , tenente Accioly Caval-
cante era mais antigo *no Rubens Monte,
mas não tinha ainda o curso de sua arma.

Em 31 de dezembro de 1908, tiveram
• access() por estudos cinco 2°' tenentes mais

modornos que o requerente : este não fez re-
clamação alguma contra taes promoçõesa
entretanto reclama agora contra a do 1° te-
nente Rubens Monte, cujo direito a accesso
na,quella data foi reconhecido pelo Governo,
á vista do consulta deste tribunal.

Em 1909, foram promovidos, até o mez de
junho, seis 2°' tenentes, sendo por estudos
tres, que então já tinham completado o
curso da arma polo regulamento do 1903,
com o requerente que ficou ()ocupando o
n. 91 da escala na ordem de antiguidade, o o
setimo logar dos habilitados O. promoção por
estudos.

Pelo exposto, o Supremo Tribunal Militar
é de parecer que a reclamação careco do
fundamento.

Rio do Janeiro, 23 de maio do 1910. — F.
A. de Moura.—F. Argollo.—Carlos Eugenio.
F. Saltes. —L. Medeiros.

Foi voto o ministro marechal João Pedro
Xavier da Camara,.

Resolução — Como parece.
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910.—Nilo

Peçanha.— .1. B. Bormann.

Dia 20

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja adeantada ao general inspector da 8°
região, a quantia do 6:090$, por conta do
§ 14—N. 25—remonta de cavallos—do actual
exercido, prestando o mesmo inspector con-
tas opportunamente dessa quantia. (Aviso
n. 450);

Sejão pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias :

Do 5:384$320, sondo: á «Brasialianische
Elecktricitats Gesellschaft» 131$ ; a Ho.upt
& Comp. 1:013$080 ; a Isnard & Comp.
700$900; a Moreno Borlido & Comp. 82$; a
Rocha & Pinho 2:682$ o á «Rio de Janeiro
Light and Power Company Limitecla 715$340.
(Aviso n. 458) ;

Do 16:244$141, sendo : a Almeida Cardoso
& Comp. 409$800; a Charles Bonavita, 140$;
a J. Murta 8c Cómp 78$; a Joseph Girond
442$200; a Leite & Comp. 2:397$; a Moroira
Barbosa 604$; a Macedo & Irmao 2:337$; a
Ottoni & Silva 3:954$600; a Pedro Richard
399$; a Pacheco, Moreira & Comp. 3:000$ o
á «Societé Anonyme du Gaz de Rio do Janei-
ro» 1:721$641 e a Villas Boas & Comp.
760$900. (Aviso n. 400);

Do 8:724204, sondo: a Alberto do Almeida
& Comp. 758$; a Barbosa Amaral cê Pimen-
tel 214$000; a Bragança. Cid. & Comp.

2:495$954; a Borlido Maia & Comp. 55$400;
a Eikhoff Carneiro Leão & Comp. 304$:
Guinle c4c Co rup.550$; a Luiz Macedo 354.3200;
a Louis Iiermanny & Gomp. 530$; a Orlando
Rangel & Comp. 1:390$ e a Silva & Granado
2:106$750. (Aviso n. 461) ;

Da 159$100 ao tenente-coronel Dr. Frede-
rico Marinho de Azevedo. (Avisa n. 462.)

—Ao chefe do estado-maior do Exercito,de-
clarando que, do accardo com a sua pro-
posta,ga designados os ofileiaes abaixo men-
cionados para o serviço de ostatistica mili-
tar nas seguintes estradas do ferro

Estradas de ferro do Rio Grande do Norte,
Parahyba. Pernambuco o Alagais: 1 c" te-
nentes Izidro Leite Pereira do Araujo e Gus-
tavo Pinto de Oliveira e 2° tenente Elino
Souto

Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco
e Central da Balda, 2 , tenente Felinto Casar
Sampaio ;

Estrada do Ferro Central do Brazil: tonen-
tes-coroneis Marcos Franco Ritbello e Aris-
tides de Oliveira Goulart, Capitão Carlos
Lindolpho Paes do Figueiredo, 1 0 tenente
Amilcar Augusto Botelho de Magalhães o
2° tenente Manoel Rabello

Estrada de ferro S. Paulo ao Rio Grande,
capitão Joaquim de Castro ;

Estrada do ferro do Paraná, 2 tenente
Abel IIenrique de Medeiros;

Estrada de forro de Santa Catharina, 1° te-
nente Victor Lapagesse

Estradas de ferro do Rio Grande do Sul,
tenente-coronel Erico Augusto de Oliveira,
capitão Adelino Soares de Oliveira, e 1° te-
nente José Gay.

(Fizeram-se as necessarias communicaCies
ao Ministerio da Viação, Departamento da
Guerra e Contabilidade da Guerra, sendo
que no aviso expedido a esta -ultima repar-
tição foram mandadas abonar as diarias de
9$, 7$ e 5$, respectivamente, aos officirm
superiores, capitães o subalternos acima.)

Dia 21

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento de 162$ ao 1° tenente Othon Ri-
beiro Cirno. (Aviso n. 463).

—Ao chefe do Departamento da Guerra
Mandando incluir no Asylo de Invalidos da

Patria, o corneteiro-mor Pedro José Vicente
e o soldado Manoel Silveira do Andrade ;

Permittindo ao 1° tenente intendente José
Pompeu Nunes Falcão ir á sua custa de Mon-
tevidéo a Santa Anna do Livramento, po-
dendo alli demorar-se 30 dias, findo os quaes
deverá seguir, via Bigé, ao sou destino em
Santa Maria da Bocca do Monte, para onde
se lho darão as necessarias passagens.

Requerimentos despachados

Bacharel Manoel Viotti.—Aguarde o novo
exercido.

P. L. Valverde & • Comp.—Junte o do-
cumento da autoridade que autorizou a pu-
blicação.

Claudionor Ribeiro da Costa.—Aguarde o
concurso.

Idalina do Albuquerque Montenegro.—
Certifique-se.

Joaquim Gonçalves de Freitas.—Não ha
que deferir.

João Absalão de Oliveira.— Restitua-se
mediante recibo.

Joaquim Antonio do Sant'Anna.—Indefe-
rido, em vista da informação.

Nicacio José Corrêa.—Regularize o seu
processo com a declaração no.requerimento
de edade, morada, data da partida o volta
da campanha do Para,guay e exhibição de
attestado do identidade revestido das for-
malidades indicadas nas respectivas instru-
ações.

Martiniano José do Souza.— Organize o
processo da accordo com as respectivas in-
strucções

Pedro Werlang.— Organize o processo
juntando documentos originaes da certidão".
de repartição publica, provando seus sorti-
ços de campanha, certidão do Thesouro Na-
cional por onde se verifique si recebe pen-
são dos cofres federaes o roconhecendo as
firmas dos attestantes de sua identidade.

Elias Saturai da Silva,—Aguarde-se que
os herdeiros promovam a habilitação, de
accordo com a informação da Directoria de
Contabilidade.

Elisa dos Santos Pereira.—Prove estar
legalmente habilitada para o devido rece-
bimento.

Eduardo de Assis horta. —Entregue-se, mo
diante recibo.

Lydio Nunes Pereira, 2° teuente.—Ar-
chive-se, á vista da informação.

Manoel Gonçalves de Souza.—Junte urna
planta do terreno e beinfeitorias o inala-
çõ s completas da propriedade.

Christian) Alves Pinto, 1° tenente.—Di-
rija-se á Delegacia Fiscal em Minas Gera,e's,
apresentando á mesma a sua guia ou ca-
derneta.

Salvador Barbalho Uchiaa. Cavalcanti, ca-
pitão; Carlos Gomes de Souza Cruz Filho o
Francisco Pereira de Almeida.—Não ha que
deferir.

Alfredo Alvaro Corrêa.—Convem aguar-
dar o concurso.

Manoel Virgilio de Abreu Coelho, 11:137.-
mundo Francisco da Souza Rego, Francisco
de Albuquerque Pajua,ba e Francisco Pinto
Fernandes, capitães; Arthur Benjamin da
Silva, 1° tenente; Miguel Joaquim Machado,
Josa Alexandrino Corrêa e La,martine Co!-

1 laço Veras. 2°' tenentes ; Augusto Deocle-
i clamo Carijó, Mario alartinho da Silva Fraga

o Henrique Schayé.—Indeferidos.

Supre-me»
ACTA DA ,SES:X0 DE JUSTIÇA EM 3 DE JUNHO

DE 1910
Presidencia do Sr. nu:nistro almirante

Coelho .Welto

Aos 3 dias do mez do junho do anuo do
1910, achando-se presentes Os Srs. minis-
tros mareai Les Argollo o Teixeira Junior,
generaes de divisão Carlos Eugenio, Rodei-
guos Saltes e Medeiros, Drs. Souza Carva-
lho„.keynilino de Magalhães e Arrochellas
Galvão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida o approvada, a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processas •
Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Antonio Astrolabio do Rosario, marinheiro

nacional de 2, classe, accusado do deserção.
— Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a seis mexes
de prisão com trabalho. como incurso no
grão ininimo do art. 117, n. 3, do Codigo
Penal Militar.

Eduardo Cahnon Adnet Moreira o João
Moraes, ambos soldados, esto, do 2° batalhão
do 1° regimento de infantaria e aquelle, do
52° batalhão de caçadores, accusailos de
deserção.— Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos do guerra que condemnaram
os réos a seis mezes de prisão com trabalho;
como incursos no grão minimo do art. 117,
n. 3, do Codigo Penal Militar.

Fabricio Martins, soldado do 7° regimento
do cavallaria, accusa,do do homicidio.— Foi
confirmada, por deficiencia de provas, zt
vista dos autos, a sentença absolutoria do
conselho do guerra.

Basilio Vieira Rangel, soldado do Batalhão
Naval, accusado do deserção.—Foi confir-
maila a sentença do conselho do guerra que
condemnou o réo a seis mezes de prisão
com trabalho, como incurso no grão mininià
do art. 117 do Codigo Penai 	 -
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Florisbello Alves de Oliveira, soldado do
8° regimento de infantaria, aecusado do
deserção.—Foi confirmada, quanto á pena,
Q. sentença do conselho de guerra que con-
demnini o réo a seis MeZe3 de prisão com
frabalho, como incurso no grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

José Gomes de Holla.nda Cavalcante, ma-
rinheiro nacional, foguista de 1° classe da
Armada, accusado de insubordinação.—Foi
confirmada a sentença absolutoria de con-
selho de guerra, contra os votos dos Srs mi-
nistros generaes de divisão Carl IS Eugaaio,
Rodrigues Sanes e Medeiros.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Carlos Leite, cabo de esquadra e Altino

Pereira da Silva, anspeçada, ambos do 53°
batalhão do caçadores, accusados de feri-
mentos loves,reciprocos.--Foi confirmada a
sentença absolutoria do conselho de guerra.

José Christino da Silva, soldado do antigo
7° regimento de cavalla,ria, accuso,do de de-
serção. — Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condomnou o réo a tres
annos e ires meios de prisão com trabalho,
para condemnal-o a 22 o meio mezes de igual
prisã,o, grão sub-médio do ara. 117 do Codigo
Penal Militar.

João Pereira de Souza Stogundo, cabo de
esquadra do 21° batalhão de infantaria, ac.
ousado de deserção. — Foi confirmada asco-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a seis meus de prisão com trabalho,
grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar ; contra os votos dos Srs. ministros
almirante Coelho IV:Ato e marechal Ar-
gollo.

David da Silva, soldado do 1° bat ilhão de
engenharia, accusa,do de deserção .—Foi re-
formada a sentença do conselho de guerra
que c mdemnon o réo a seis annos de prisão
com trabalho, para condemnal-o a troa nonos
o tres meios de igual prisão, grão médio do
art. - 117 do Codigo Penal Militar.

LOTA. DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 8 DE .1L'N110
DE 1910

Presidencia do Sr. ministro almirante
Coelho Netto

Aos 8 dias do moi de junho do anno de
1910, achanao-se presentes os Srs. ministros
niarechaes Argollo, Teixeira Junior e Cama-
ra; generaes do divisão Carlos Eugenio, Men-
des de Moraes, Rodrigues do Salles e Medei-
ros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Maga-
lhães e Arrochellas Galvao, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livre competente.

Furam rela,taalos os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. -Souza Carvalho:
Vicente Pedro o Ernesto José da Silva,

ambos soldados, este, eo 40° batalhão do 13°
ro,gimento de infantaria e aquelle, do 39° do
mesmo regimento, accusados de deserção.—
Foram reformadas as sentenças Co3 conse-
lhos de guerra que . condemnaram os réos a
tres annos e tres meios de prisão com tra-
balho, para condemnal-os a2 e meio mezes
de igual prisão, como incursos no grão sitio-
melio do art. 117, p. 3, do Codigo Penal
Militar.

Dia nisio José Romão, soldado do 38° bata-
lhão do 13° regimento de infantaria accusado
de desaiçao.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra, que condemnou o rao a
seis mezes de prisão com, trabalho como in-
curso no grão minimo do art. 117, n. 3, do
Codigo Penal Militar.

José Pereira do Amorim, marinheiro na-
cional, grumete, accusado de deserção. Con-
demnado pelo conselho de guerra a 22 e
meio meios de prisão com trabalho.— O
tribunal aunullou todo o processado de

fls. 19 em diante, mandando baixar oa autos
á autoridade competente, para os fins de
direito.

Josá Melchiades do Sant'Anna, soldado do
400 batalhão do 13° regimento de infantaria,
accusado de homicidio em seu c amarada.
—Foi confirmada a sentença absoiutoria da
conselho do guerra, visto ter o réo commet-
tido o crime em legitima defeza propria.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Maga-
lhães:

Manoel João Macedo, soldado do 53° bata-
lhão de caçadores, accusado de deserção.—
Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a seis mezes
de prisão coal trabalho, como incurso no
grão minimo do art. 117, do Codlgo Penal
Militar.
. Antonio José Machado, sol lado do 2° regi-

mento de infantaria, accusa,do de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra, que condemnou o réo a seis nonos
do prisão com trabalho, para condernnal-o
a tres annos e troa meios de igual prisão,
como incurso no grão médio do art. 117, do
Codigo Penal Militar.

Estanislau José dos Santos, soldado do 10
regimento de infantaria, accusado de descia
ção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra., que condemnou o réo a seis an-
nos de prisão com trabalho e expulsão, para
condemnal-o a 22 e meio mezes de igual
prisão, como incurso no gráo s lb-médio do
art. 117, do Código Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Ano:lonas Gal-
v•ão:

Manoel Henrique dos Santos, soldado do
423 batalhão do 14° regimento de infantaria,
accusado do deserção.—Foi reformada a
sintença do conselho de guerra, que con-
demnou o réo a. quatro annos, seto mezes e
15 dias de prisão cans trabalho, para con-
demnalso a seis meies de igual prisão, como
incurso no galo minimo do art. 117, do Co-
digo Penal Militar.

Thimoteo Trajano da Costa Martins, sol-
dado do 14° regimento de infantaria, accusa-
do de deserção.—Foi confirmada a sentença
do conselho do guerra, que condemnott o
réo a seis mezes de prisão com trabalho,
como incurso no grão minimo do art. 117,
do Codigo Penal Militar.

Gregorio Justo Moreira, soldado do 13 0 re-
gimento de infantaria, accusado do deser-
ção.--Foi reformada a sentença do conselho
de guerra, que condemnou o réo a seis an-
nos de prisão com trabalho, para absolvei-o
da accusação intentada, contra os votos dos
Srs. ministros genesaes do divisão, Carlos
Eugenio, Mendes de Moraes e Medeiros, e
Dr. Acyndino de Magalhães.

Padro Tribentino da Silva, marinheiro na-
cional do l clmse,"accusado de libidinagem.
--O trily inal mandou devolver o proc-sso.
para que a autoridade convocanto do con-
selho de investigação se manifeste, como en-
tender de direito, nos termos do art. 28, 2°
parte, lettras A e B, do regulamento pro-
cessual criminal militar. O Sr. ministro
marechal Teixeira Junior additou uma
observação.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 1(:) DE JUNHO
DE 1910

Presiiencia do Sr. ministro marechal rei-
xeira Junior -

Aos 10 dias do mez de junho do anno do
1910, achando-se presentes os Srs.ministros
generaes do divisão Carlos Eugenio, Mendes
de Moraes, Rodrigues Salles e Medeiros,
Drs. Souza Carvalho, Acynclino de Maga-
lhães e Arroehellas Gaivão, o Sr.prosideute
abriu ' a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
' cedente, o secretario deu conta do expo-

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 15 DE JUNITO
DE 1910

Presidencia do Se. ni,istro almirante
lho Netto

Aos 15 dias do mez de junho de 1910,
achando-se presentes os srs ministros
marechaes Argolo e Teixeira Junior, gene-
raes do divisão Carlos Eugenio, Mendes
de Moraes, Rodriones Salles o Medeiros,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Maga-
lhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o seeratario dou conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Pedro Martins de Oliveira, soldado do 40

regimento de infantaria, accusado de resis-

diente, que foi lançado no livro competente. oa
Foram relatados os seguintes processos

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Caovalho	 •
Ludgero Rodrigues Penha, cabo de esqua-

dra do 8° regimento de cavallaria, accusado
de lesses corporaes. Condemna,do pelo con-
selho de guerra a dons annos de prisão com
trabalho.—Converteu-se o julgamento em
diligencia.

Theodoro de Miranda, soldado do 9 0 bata-
lhão de artilharia de posição, accusado de
deserção. — Foi confirmada a sentença do
conselho do guerra que condemnou o ido
seis Meies de prisão com trabalho, como
incurso na grão rninimo do art. 117, n. 3,
do Codígo Penal Militar.

Viriato de Souz t Mondego, soldado do 1°
batálhão do 1° regimento de infantaria,
accusado de deserção.—Foi reformada a sen-
tença do conselho do guerra que condemnou
o réo a seis moves de prisão com trabalho.
para condemnal-o a 22 e moio mezes de
igual prisão, como incarso no gráo sub-
medio do art. 117, n. 3, do Codigo Penal
Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:	 •

Emilio Augusto, sollado da Força Policial
do Districto Federal, accusalo do deserção
aggravada.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra, que condemnou o réo a
eito mezes de prisão simples e expulsão,
para condemnal-o a quatro mezes do igual
poisão e expulsão, como incurso no gráo mí-
nimo do art. 288, combinado com o art.289,
ambos do regulamento n. 10.22a, de 5 do
abril de 189. O Sr. ministro marechal Tei-
xeira Junior, votando vencido. aditou uma
observação.

Pedro Vianna dos Santos, soldado da Força
Policial do District° Federal, accusodo de
deserção simples.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o laio a dons mezea de prisão, como incurso
no grão minimo do art. 288,do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 18 z9.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Galvã,o:
Antonio Felicio o José Muniz Barreto,

ambos soldados, este, do 3' regimento inde-
pendente de cavallaria e aquelle, do 2° do
infantaria, accusados do deserçã3.—Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra, que condemnarain os réos a seis
mezos de prisão cosa trabalho, corno incur-
sos no grão minium do art. 117 do Codigo
Penal. Militar.

Javenal Campala) Aranha, soldado do 13°
regimento do ',infantaria, accusado dó deser-
ça,a).—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a seis mezes
de prisão com trabalho, para absolvel-o da
accusaçã.o intentada. Os Srs. ministros ge-
neraes de divisão Carlos Eug3nio, Rodrigues
Salles e Medeiros votaram pela confirmação
da sentença do conselho de gu Tra.
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tenda á prisão. Foi reformada a sentença
do conselho do guerra que condemnou o réo
á sete inezes e 15 dias de prisão com traba-
lho, para condemnal-o a cinco mezes, sete
dias e 12 horas de igual prisão, como incurso
no grão sub-médio do art. 97, do Codigo
Penal Militar.

Votaram pela absolvição do réo, os
Srs. ministros marechaes Argollo o Tei-
xeira Junior e general de divisão Men-
des de Moraes.

Francisco de Medeiros e Beneficio Flui-
sino, ambos soldados, este, do 53° batalhão
de caçadores e aquelle, do 4° batalhão do 2°
regimento do infantaria, accusadosde deser-
ção.

Foram confirmadas as sentenças dos con-
álh is de guerra que condemnaram os réos
a seis meus de prisão com trabalho, como
incursos no gráo minirno do art. 117, n. 3,
do Codigo Penal Militar.

O Sr. ministro Dr. Souza Carvalho votou
p 1 nullida,de, em parte, do processo do réo
Beneficio Flausino.

Pelo Sr. IT1lOISLUJ Dr. Acyadino de Maga-
es:

Banedicto José de L i ma, esoldado da Força
Policial do District° Federal, accusado de
deserção simples.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra, que condemnou
o ido a dois mezes de prisão, como incurso
no gráo minimo do art. 288 do regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

José Luis da Silva, soldado da Força Po-
licial do Districto Federal, accusado do de-
serção aggra,vada.—Foi reformada a sen-
tença do conselho do guerra que condor-lanou
o reo a oito mezes de prisão e expulsão, para
coademnal-o a quatro mezes de igual pri-
são e expulsão, gráo minimo do art. 288,
combinado com o art. 289, ambos do regu-
lamento ii. 10.222, de 5 do abril do 1880.

O Sr. ministro marechal Teixeira Junior
votou pela condemna.ção do réo a dous me-
zes de prisão, por desconhecer as aggra,van-
t

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
José Pereira do Nascimento, dei de 2 a clas-

se da Armada, a,ccusado de insubordinaço.
—O tribunal negou provimento á appella.-
ção de fls. 40, para confirmar a sentença do
conselho de guerra, que annullon a convo-
cação de fls. 2, pelos fundamentos dos con-
siderandos da sentença appellada, e mandou
devolver os autos á autoridade competente,
para os fins de direito. Votaram vencidos,
additando observação, os Srs. ministros ma-
rechal Teixeira Junior e Dr. Arrochellas
Galvãs.

Ilercilio Peres Barreto e João Cassia,no
José dos Santos, ambos soldados, esto, do 7°
regimento do cavalhada, e aquolte, de 52°
batalhão de caçadores, accusados de dosar-
ção.—Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos de guerra que condemnariam os
rées a seis mezes de prisão com trabalho,
como incursos no gráo minium do art. 117
do Codigo Penal Militar.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Expedi'ente de 25 de junho de 1910

Ao Ministerio 'da Fazenda foram solicita-
das as seguintes providencias:

Sobre o pagamento de 15:034;145 a Aus-
tricliano de carvalho & Comp., empreitei-
ros da Estrada de Forro de Tirnbó a Pro-
priá, do material pertencente o fornecido,
rofereate aos periodos de 1 do abril a 1 de
junho de 1909 e 1 do junho a 1 de julho do
inumo anno. (Aviso n. 1.297)

Offiffieell.0

Directoria Geral clo Obras e Viaçlo

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral do Obras e Viação-1 a ae-
ação— N. 73—Rio de Janeixo, 27 de junho
de 1910.

Declaro, para vosso conhecimento o devi-
dos effeitos, quo resolvi approvar as provi-
deacias constantes dos telagrammas que, em
datas do 10 e 1.3 deste mez, dirigistes ao re-
presentante da Compagnie Auxiliaire de
Chemins de Fer au Brésil, na Estado do Rio
Grande do Sul, sobre os trabalhos de con•
strucção da estrada de ferro de Passo Fundo
ao Uruguay, cujo trafego, em virtude das
mesmas providencias, deverá ser inaugu-
aado, impreterivelmente, no dia 31 de ou-
tubro proximo vindouro.

O Governo assume a responsabilidade do
augmento de 25 0/0 dos preços da, tabella de
ns. 3 a 13, dos trabalhos que forem realiza-
dos na referida estrada de ferro, do dia 11
do corrente moz em dea,nte, nos kilometros
84 a 182 e, nas mesmas condições, de ns. 14
a 66, entre os kilometros 140 a 160, e mais
ainda da importando, dos trabalhos extraor-
dinarios necessarios a se conseguir aquelle
fim, não podendo, porém, exceder, de fôr-
ma alguma, de 300:000;$ aquella responsa-
bilidade, que não se tornará efrectiva si o
trafego deixar de ser inaugurado no dia
marcado.	 .

Si as despezas excederem a importaneia,
referida, o excesso será levado á conta do
capital da companhia. —.Francisco Sd —Se.
engenheiro cheta do 7° districto da Reparti-
ção Federal de Fiscalização das Estradas de
Forro.

Sobre o de 136:269;,490, a -João Proença,
empreiteiro da Estrada de Ferro do Rio
Grande do Norte, madição provisoria dos
trabalhos executados em dezembro ultimo.
(Aviso n. 1.298)

Sobre o do 149:777$777, a Ibirocally &
Comp., empreiteiros da Estrada de Ferro
da S. Luiz a Caxias e ramal de ItaqW, quo-
tas de fiscalização que recolheram, a partir
da assignatura do contracto, de 24 de outu-
bro de 1908 até o 3s trimestre de 1909.
(Aviso n. 1.299) ;

Sobre o de 106:859$020, á Brazil Great
Southern Railway Company, empreiteira da
coastrucção da Estrada de Forro de ltaqui a
S. Borja, medição provisoria, dos trabalhos
executados em dezembro de 1909. (Aviso
n. 1.300) ;

Sobre o de 88:175$937, a Ibirocahy &
Comp., empreiteiros da Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias, idem idem no trecho de
Caxias a Cocos em novembro ultimo. (Aviso
n. 1.301) ;

Sobre o de 340:023$651, a Aus`.ricliano de
Carvalho & Comp., empreiteiros da Estrada
de Ferro de Timbó a Propriá, idem idem
idem,em novembro ultimo. (Aviso n.1.302);

Sobre o de 2.038:294350, á Madeira M
rhoré Railway Company, idem idem de se-
tembro a dezembro ultimas. (Aviso nu-
mero 1.303);

• Sobro a entrega do 109:000$ ao theson-
reiro da Estrada do Ferro Central do Bra •
zil para pagamento de desp- xis eventuaes
no corrente exorcicio. (Aviso n. 1.304.)

Reperimentos despachados

D. Francisca Candida de Oliveira An-
drada, viuva de alanool de Oliveira A drada,
ex-sub administrador dos Correios da Cam-
panha, pedindo Os favores do montepio.—
Deferido.

D. Antonia de Albuquerque Aguiar, viuva
de Eduardo Pereira de Aguiar, fiel de
ia classe da Directoria Geral dos Correios,
fazendo identico pedido.—Deferido nos ter-
mos da informação..

Ministerio da Viação e Obras Publicas.—
Gabinete do Ministro r. Rio de Janeiro,
de junho de 1910.—Sr. Dr. Leopoldo. do
Balh5 2S , M. D. ministro dai, Fazeffda.—Te-
nho a honra do passar ás mãos de V. Ex..a.
minuta junta, devidamento authenticada,
do accôrdo estipulado entre a commissko
fiscal e a•lministrativa das Obras do Porto
do Rio de Janeiro e a The Rio de Janeiro
Flour Mills & Granaries, Lirnited para,
ser feita á Cessão á Fazenda Nacional
dos terrenos pertencentes áquolla compa-
nhia, nocessarios aos ser viços de construcção
do cáes do porto do Rio do Janeiro, ao gozo
da serventia do mar, da parto do edificio o
bemfeitorias existentes naquelles terrenos,
onde está estabelecido o Moinho 'agiu, afim
de que V. Ex. se digae mandar lavrar a
respectiva esariptura na Procuradoria da
Fazenda Nacional, uma voz que no accÉlrilo
referido se cogita de alienação de uma
parte do pa,trimonio nacional.

Aproveitando o ensejo reitero a V. Ex.
os protestos da minha alta estima o mui
distincta, consideração.— Francisco Sá.--
Dou-se conhecimento á Commiss:li Fiscal do
Porto do Rio de Janeiro.

Expediente de 27 de junho de 1910

Declarou-se á Inspectoria das Obras contra
as Seccas, para os fins convenientes, que as
obras do açude do Aca,rape, no Ceará, com-
prehendem, alism das fundaçõas, a contru-
cção da parte da barragem até a altura de
11,0 metros. (Aviso n. 298, do 27.)

—Solicitaram-se:
Do Dr. Julio Furtado, a devolução dos

papeis relativos construcção do novo horto
botanico do Museu Nacional (officio n. 154,
deD207

)1s1inisterio da Fazenda as ordens necesa
sarjas á Alfinde,ga desta cidade para o des-
pacho livre do diroito; de varios materiaea
destinados á Commissão Fiscal do Porto do
Rio de Janeiro (aviso n. 2d9, de 27).

—CJillmunicou se á Directoria Geral dos
Telegraphos, para os devidos atreitos, que
o Sr. ministro resolveu, por despacho de 21
do corrente mez, deixar de approvar, pelos
fundamentos con , tantes do mesmo despacho,
as. minutas dos contractos a celebrar com -
0-staviano Machado e Augusto Amorim para,
a execução das obras necessarias á installa-
ção do serviço pneumatico nesta Capital, do
que trata o officio dessa, repartição n, 1 019,
de 11 do mesmo mesmo, e, outrosim,autori-
zar o engenheiro Francisco Iffierinas, nos ter-
mos do aviso n. 22, de 28 de janeiro ultimo,
á tomar desde já a seu cargo o serviço, po-
dendo fazeln por administração ou emprei-
tal-o aas mesmos proponentes, cujas propos-
tas foram classificadas em primeiro legar,
desde que acceitem a fixação de prazos omit-
tida nas minutas, afim de não mais serem
retardadas as obras determinadas por aquolle
aviso.

— Zenn,tteu-so a Directoria Geral dos
Correios cópia das informaçõ s presta ias pela
Inspactoria Geral de Navegação a proposito
do facto de que se cccupou aquella directoria
em seu officio de 27 de maio ultimo.

Reluerimentos despac7iados
Manoel Fontoura Palmeiro, 2° official dos

Correios do Estado do Rio Grande do Sul,
pedindo para ser promovido por mereci-
mento.— Indefarido.

Pedro Santerre Guimarães pedindo para
os vapor as de sua propriedade G zucho, Oceano
e Guarany os favores do que tem gozado o
Lloyd Brazileiro.—Regularise a sua petição,
instruindo-a convenientemente.

Engenheiros Geraldo da Costa Silveira,
Tobias Csrrêa do Amaral e Luiz 'Teixeira
'Bittencourt Sobrinho pedindo permissão
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para examinareis os documentos referentes
á empreitada das obras do ramal de Ouro
Preto que foram executa las por Pedro Tho-
maz y Martin e Domingos Alves de Oliveira.

Indeferido. Os requerentes encontrarão
pelo exame dos autos os esclarecimentos do
que precisarem, cabendo ao Governo forne-
cer ao procurador da Republica quaesquer
outros elementos que pelo mesmo forem
porventura requisitados.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Sub-directoria do Expediente

Requerimentos despachados

Dia 27 de junho de 1910
Antonio da Silva Mello, amanuense da

Sub-administração de Minas do Rio de Con-
tas, Estado da Bahia, pedindo que se torne
sem effoito a sua demissão do cargo do
praticante. —Indeferido.

Antonio Carvalho de Abreu, pedindo prazo,
em prorogação, para apresentar fiança do
cargo de carteiro de 28 classe da agencia do
Correio de Santa Cruz.—Em vista das infor-
mações, deferido.

Ministe rio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 25 de junho de 1910

So Ministerio da Fazenda:
Solicitando que, no Thosouro Nacional,

sejam effectuados os seguintes pagamentos :
De varias contas, na importancia, do

14:560$520, provenientes de fornecimentos
feitos á Hospedaria de Immlgrantes da Ilha
das Flores, nos mezes de março e abril pro-
xinaos passados (aviso n. 1.385);

Da conta da Imprensa Nacional, na impor-
tancia de 75$750, proveniente do publicações
feitas em proveito da Directoria Geral de
Povoamento, no mez de janeiro proximo

assado (aviso n. 1.386);
Da conta da viuva Cunha Filho & Comp.,

pa inaportancia de 466$500, proveniente do
fornecimento de livros á secção de publica-
ções e bibliotheca deste ministerio, no mez
de abril proximo passado (aviso n. 1.387);

Ao Mosteiro de S. Bento da quantia do
473$330, em que importa a inclusa conta,
proveniente do aluguel da parto do predio

7 da Avenida Central, oc.,cupado pela Di-
i!ectoria de Estatistica, no serviço do recen-
seamento no mez de abril ultimo (aviso
n. 1.3:-8);

Das tres contas de Pestana & Comp., na
importanda total do 2.38150, provenientes
de despachos effectuados nos mezes de feve-
reiro e março proximos passados em pro-
veito dos serviços de extincção de gafanhotos
e combate de epizootias (aviso n. 1.389;

À Pestana & Comp., da quantia de 297$,
em que importam as contas provenientes de
transportes de objectos destinados á Exposi-
ção dó Bruxellas, feitos pôr ordem deste mi-
nisterio no corrente anno (aviso n. 1.390) ;

Da folha de vencimentos do pessoal traba-
lhador do Jardim Botanico, na importando.
de 11:801$, relativa ao mez de maio ultimo
(aviso n. 1.391);

tu quantia de 2:897$250, em que impor-
lãs as contas da Imprensa Nacional, prove-
nientes de publicações no Diario Officio/ do
expediente da Secretaria de Estado, nos me-
zes de janeiro a março proximos passados
(aviso n. 1.392) ;

Ao Sr. José Angusto Vinliaes da quantia
de 2:000$. a titulõ de premio de iniiiiessão,

pelos serviços prestados em proveito da in-
dustria da pesca, no corrente armo (aviso
n. 1.303);

De varias contas da Sociedade Anonyma
Lloyd Hrazileiro, na importancia total de
3:396$300, provenientes de passagens con-
cedidas a immigrantes, nos mezes de abril
e maio proximos passados (aviso n. 1.395) ;

De varias contas da Sociedade Anony-
ma Lloyd Brazileiro,na importancia total do
10:546$40a, provenientes de transporte e
passagens concedidas a immigrantes, nos
mezes de fevereiro, março o abril proximos
passados (aviso n. 1.396);

Da conta da revista Campo e Sport, na
importa,ncia de 347$, proveniente da publi-
cação das instracções sobro a febre aphtosa,
no corrente armo (aviso n. 1.307);

Da conta de Mula° & Comp., na impor-
tancia de 207$, proveniente do fornecimento
de medicamentos e instrumentos cirurgicos
para serem applicados no combate de epi-
zootias, no mez do maio proximo passado
(aviso n. 1.398);

Da quantia de 84$500, era que importam
as contas de Alexandre Ribeiro & Comp.,
provenientes do fornscimento do varies ar-
tigos de expediente á Secretaria de Estado e
Directoria Geral de Contabilidade, no cor-
rente armo (aviso n. 1.399)

Da conta de Fratelli Martinelli & Comp.,
na importancia de 403$200, proveniente do
fornecimento de uma passagem em proveito
do servlça do immigração, no mez do maio
ultimo (aviso n. 1.400)

A Alexandre Ribeiro & Comp., da quan-
tia de 29,500, em que importam as contas;
provenientes de fornecimento de objectes
de expediente á Junta dos Correctores, em
janeiro e maio proximos passados ( aviso
n. 1.401) ;

Ao sub-director do Serviço de Inspecção,
Estatistica o Defesa A gricolas, Dr. Lido da
Rocha Miranda, da quantia do 1:140$, pro-
veniente de diarias a que fez jils, por servi-
ços prestados fora da séde da repartição,
nos mezes de fevereiro a maio do corrente
armo ( aviso n. 1.402)

Das seis contas da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, na importando to-
tal de 3:278$800, provenientes de passagens
concedidas a immigrantes, no mez do abril
ultimo ( aviso n. 1.403 ) ;

Ao Instituto Nacional de Surdos Mudos da
quantia de 64$, bm que importa a inclusa
conta proveniente de encadernações feitas
para a Junta Commercial, em abril proximo
passado (aviso n. 1.4:34)

Da conta do Mosteiro de S. Bento, na im-
portando. de C00$, proveniente do aluguel,
no mez de maio ultimo, do pavimento
terreo do predio da Avenida Central n. 13,
oecupado pelo escriptorio de immigraçNo da
Directoria Geral do Serviço do Povoainento
(aviso n. 1.405).

Directoria Geral de Industrio, e Commercio

PRIMEIRA SECÇa0

Ministerio da Agricultura, Industria e
Cornmercio—Directoria Geral de Industria
e Commercio —Primeira secção — N. 187-'-
Rio de Janeiro, 24 de junho de 1910—Sr. mk,
nistro da Fazenda.—Conforme se verifica(.1.
annotação contida no verso da guia expedida
pela 1° secção da Directoria da Industria
Commercio deste ministerio, a Recebedoria
do Rio de Janeiro cobrou ao Sr. Maximing
Pinto Guedes, concessimurio da patentçi.
n. 4.499, a importancia de 1:141$800, em
vez de 1:430$, pelas 3°, 4°, 5°, 6°, 7°, 8°,
10°, 11 3, 123, 133, 143 o 15° annuidades.
tendo o concessionario pago as I° e 2° an-
nuidades, a Recebedoria cobrou-as non<
iálente, assim como o iitiposto do seio, naaa

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 25 de junho de 1910

Communicou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Pará que, por portaria de
25 do corrente, foram concedidos tres mezes
de licença ao ajudante do inspector aaricola
do 1 0 districto, Sergio Lins de aleira Vas-
concellos, tendo sido nomeado para exercer
interinamente esse cargo o agronomo Mar-
cellino Piacentini.

—A's diversas repartições subordinadas a
esto ministerio, expediu-se a seguinte cir-
cular:

• Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
mercio-23 secção—N. 2—Circulais—Rio de
Janeiro, 23 de junho 'de 1910.

Para que esta directoria possa cumprir o
1 disposto nos arte. 9-1 e 34 dó regulaffiento

annexo ao decreto n. 7.958, de 14 de abril;
ultimo, peço vos digneis de mandar confe2-'
cionar e remetter-me, no mais curto proso'
de tempo possivel, o inventario, em duv'
vias, de todos os bens moveis o immoveis
ao ssrviço dessa repartição. Da accordO
com o que estabelece o art. 279 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 7.751, de
23 de dezembro do anno passado, este inven-
tario deve ser feito em duas parte, uma
relativa aos bens moveis e outra aos immo-

Quanto aos bens moveis, é necesa,rio que
o inventario di,crimine com precisão : o
losrar em que se acharem, o modo como
estão sondo utilizados, a denominação ou
descripção dos objectes segundo sua natu-
rçza, numero, especie, estado de conser-
vação o valor ; e quanto aos immoveis : a
situação, denominação e qualidades, as di-
mensões, o valor, ou estimativa deste, a
proveniencia do dominio, a renda annual, o
uso em que estão empregados, as servidões
e os onus de qualquer natureza do que esti-
verem gravados.

Remetto-vos, para esse fim, exemplares
dos modelos adoptados pela Directoria do
Patrimonio Nacional.

Dia 27

Ao director da Imprensa Nacional pede-se
' providenciar para que nas oficinas da re-

partição a seu cargo sejam impressos 200
exemplares em avulso das instrucções para
distribuição dos serviços desta directoria.

— Ao director da Despeza Publica com-
municou-se, em officio n. 40, que, em 31 de
maio proximo passado e de accôrdo com o
art. 57 do regulamento annexo ao de-
creto n. 7.958, de 14 de abril ultimo, foram
transfsridos: o 30 officio' Faustino do Lima
aleirelles, da Directoria Geral de Agricul-
tusa e Industria Animal, da Secrotaria do
Estado deste ministerio para a Directoria
Geral de Contabilidade. e desta para aquella,
o 30 officio' Miguel Gerson Tavares.

—Ao director do Serviço do Inspecção,
Estatistica o Defesa Agricolas:

Em aviso desta data é autorizado a admit-
tir Armando Rocha como encarregado do
asseio do enleio da Inspectoria Agricola dó
10 0 districto (Rio Grande do Sul), conformo
propoz o respectivo inspector, percebendo
gratificação mensal de 104900.

—Por portarias de 27 do corrente:
Foi nomeado Archimedes Godolphim para

exercer o cargo de auxiliar do Serviço do
lnspecçã,o, Estatistica e Defesa Agricolas no
10° districto, percebendo a gratificação men-
sal de 200$000.

Foram concedidos a Arthur da Silva
Cunha, 30 escriptura,rio da Directoria Geral
de Estatistica,, tres mexes de licença, para
tratar de sua saaule, conforme pediu, cora
os vencimentos na forma da lei.
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rez-lhe o anatimento de 25 %, visto como a
alludida importancia de 1:141$800 corres-
ponde exactamente á totalidade das annui-
dados e esse imposto com o referido abati-
mento do 25 %. A observação 1° do § 90 da
tabella B do regulamento do imposto do
soldo estabelece que «o concessionario p0-
dera remir o °nus do pagamento annual,
recolhendo á Recebedoria, por occasião da
primeira prestação, a importando total
das annuidades, com o abatimento de 25 %».
Nestas condições, parece que o coneessiona-
rio, uma vez que deixou de recolher a im-
,portancia total das annuida.des, por °ocasião
da primeira prestação, não tem mais direito
ao favor do abatiment ) de 25 %, que lhe
foi outorgado pelo legisl tdor mediante essa
condição. E como a interpretação ora dada
pela Recebedoria acarrete, ás vezes, prest
juizo á Fazenda Nacional e não traduza, a
meu ver, o verdadeiro pensamento do legis-
lador, tenho a honra de submetter o caso á
vossa apreciação, dignando-vos de provi-
denciar com ) julgardes conveniente.-Saude
e fraternidadJ.-lio.lolpho Miranda.

,	 .

Expedicate de 24 de jltwho de 1910

-Remetter am-acs:
Ao Ministerio dLt Fazenda o podido que faz

a firma Ladislau Leivas & Comp., do Estado
do Rio Grande do Sul, no sentido de ser re-
duzida a taxa do transporte dos saccos de
aniagem destinados a) acondicionamento da
productos da lavoura ;

Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas,
em resposta ao aviso 11. 138, de 28 do maio
u:timo, o processo concernente á petição em
que a «Amazoa Wireless Telegraph and Te-
lephone Company» requer autorizaçã) para
funociona,r na Republica.

-Declarou-se ao director geral da Dire-
ctoria Geral de Estatistica, ter sido apprJvada
a proposta co istante de seu oficio n. 1.255,
de 18 do coorento mez, no sontido do serem
nomeados mais dons escriotararios para a
delegacia do recenseamento no Estado de
S. Paulo.

-Solicitaram-se providencias do chefe da
Commissão de Expausão Economica do Brazil
para que seja devolvido a esta secretaria o
requerimento em que Luiz Daniel B tronto
pede auxilio do Governo para fabricar um
torra,dor de cata aperfeiçoado e que lhe foi
remettido, com um parecer da Sociedade
Nacional de Agricultura, em officio n. 173,
do 7 de junho do aano

-Remettora,m-se ao 20 procuradoria Re-
publica, em solução ao seu ollici ) n. 104, de
20 de maio ultimo, a cópia da patente
n. 4.477, concedida a Augastin Labroue, a
do decreto que a concedeu e a do meme-
rial descripSivo da respectiva invenção.

-Communicou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artiflees do Estado da Bahia, em
solução ao seu officio n. 64, de 10 do corrente
mez, ter sido feita aquella escola a remessa
não só dos dez exemplares do decreto
n. 7.763, do 23 de dezembro de 1939, como
das instrucções a que o mesmo se refe,ie, e
haver o Ministerio da Guerra providenciado
no sentido do ser entregue a esto o proprio
federal do largo dos Afilictos, na capital
daquelle Estado, cio que trata o referido
officio.

Reoterimentos despachados

Capitão de fragata Collatino Marques de
Souza, pedindo garantia provisoria para a
sua invenção de uni systema de construo-
ção de vagões de viação ferres, a prava de
descarrilhamentos por monotrilho.- Com-
pareça nesta directoria, afim do receber
guia para pagamento do seno.

Arist iteles Torres Vieira, pedindo privi-
legio para a sua invenção de «um processo

-

SEGUNDA SECÇÃO

Rano-intento de s, arh

Dia 24 de junho do 1910

Benjamin de Aguila, estabelecido á rua
do Ciem ) n. 19, sobrado, com negocio de
livros e edições de obras literaria,s, oTere-
condo a venda exemplares do livro den imi-
nado oChorographia do Districto Federal».
-Indeferido por não convir.

Directoria Geral de Agricultura e Industrio,
Animal

P ,DIEIRA SUCÇÃO	 .

Requerime to despachado

• Dia .`-‘7 de junho do 1910

De John R. Allen.-Complete o sello do
requeriMento.

SEGUNDA SECÇÃO

JUquo-imento despacha lo

D.a. 27 de junho de 1910
Joaquim Magalhães, pedindo indemnização

de despezas, no valor de 344890, effectua.-
das com a importação de um bovino em
1910.-Indeforido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobra os quaes pro-
íbrill despacho de registro, em 27 do corren-
te, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

--Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avis,s:

Ns. 1.231 a 1.267, de 20 deste mez, paga-
mento de 335$, 323$,6:336$7200 10:246$939,
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazi, no actual exercido;

N. 1.283, de 22, idem de 53:284$098, a
diversos, idem, idem ;

N. 1.286, idem, idem de 175:374931. ouro
e papel, á 4Societé Anonyme cm Gaz de Rio
de Janeiro» de fornecimento do luz á esta
capital, em maio ultimo;

-Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Avisos:
N. 1.3:9, de 2) do corrente, pagamento

de 5:150$731, a diversos, do fornecimentos
ao Observatorio Nacional, no actual °ser-
cicio;

N. 1.378, de 23, idem de 3:030$, ouro,
corno adoantamento, a Antonio Cordeiro,
para attender a despezas a seu cargo.

-N1inisterio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos:

N. 2o946, do 18, pagamento de 20:003$ ao
director da Escola Livre do Engenharia de
Pernambuco, p ira, fun ração do Laboratorio
Electro-technico da mesma Escola ;

N. 2.929, idem, idem do 1:154235 a «Se-
ciét.5 Anonyine de Gaz de Rio de Janeiro>,
de fornecimento ao Deposito de Menores, em
maio, findo •

N. 2.931, idem. idem de 101$023, ao dire-
ctor da Escola Correccional Quinze de No-
vembro, do desposas por elle effectuadas,
idem

N. 2.916, do 17, idem de 500$, á Sul Ame-
rica, de aluguel do predio occupado pela sec-
ção feminina do De )osito do Menores, idem;

N. 2.934, de 18. idem de 932$400,ao Jornal
do Commercio, de publicações, no anno cor-
rente

N. 1.923, de 17, idem de 684500, ao lhe.
soureiro da Repartição cie Policia, para, at-
tendeo a despezas a seu cargo, corresponden-
tes a maio findo

N. 3.011, de 25, idem do 7:000$,a Belmiro
de Almeida, pela a-Ajoisição de um quadro
para a Escola Nacional de Bellas Artes;

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 446, do 17 do corrente, pagamento

de 23:044$263, a divers.s, de fornecimentos
a varias dependenciai do ministerio, no
actual exercicio.

-Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 12, da Ins meteria de Seguros,

de 20 deste mez, pagamento de 30$ ao cm-
filmo da mesma repartição, Caros do Souza
Victorin), Como indemn'zação das despezas
feitas de 2 de janeiro a 14 de abril unimos.

-Requer'mento da Sociedade Anoayma
Jsrnal do Bra,-;i1, pagamento de 620$. de
publicaç'Oes d editaes, por conta do Miniite-
rio da Fazenda, no actual exorcicio.

Re juei i nentos despachados :
Ao requerim em o co F..aricko Alv.:s de

Souza, ped rido para lhe ser r sttuido o co-
nhecimento do imposto predial de 1905,
junto ao seu processo de fiança, deu o Sr.
Dr. presid int° o seguinte despacho -
ferido, de amordo c mi os pareceres

Ao de ltavinundo Aug isto Marannão, ex-
administrador do. Mesa de Rendes de Porto
Acre, pedin 10 prorogstção d pra y o, p or m ti F

30 dias, para a pegar o que ror a beta de
seus direito ., no alcance encontrado na to•
inad r de sa:is c mt is, deu o Sr. Dr. pr.si
deate o seg tinte despoli°. - Deferido.
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
IS apl.-ente,	 i bun.al loe cloral

41° S33SãO, em 27 de ju lho de 1910
P,.esidencia d Sr. mini :Iro l'indahiba de

Maltes - Procurador geral da Republica, o
Sr. ministro Guimarães Na!al

A's 111/2 horas da manhã,abri ti-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Cardoso de Ca t o, Amaro
Cavalcanti, Manoel Espineta. Niro Lessa,
Canuto Saraiva e G pdorredo Cunha.

Deixarani de comparecei:. os Srs. ministros
Herminio do Esoirito Santo, João Pedro e
Manoel Murtinho, que se acham em goso
de licença, e o Sr. ministra Epitacio Pessiia,
com causa participada.

Foi lida e approv,tda a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expedie•te sobro
a mesa.

A requerimento do Sr. miaistro Cardoso
de Castro, o Sr. presidente convidei os Srs.
juizes seccionaes da 1° e da 2 1 vara da Ca-
pital Federal e da secção do Estado do Rio
do Janeiro, presentes, a comparecerem á
Sessão de quinta-feira, 30 do corrente, para
julgamento das causas lura que foram ante-
riormente convocados.

A requerimento do Sr. ministro Amaro
Cavalcanti e com o assentimento do Tri-
bunal, o Sr. Presidente incluiu no num ,ro
das causas que devem ser julgadas na refe-
rida sessão de 30 do corrente, a appellação
civel n. 1.642, sobre embargos entro partes,
embargante, o conselheiro Manoel Pedro Al-

de annuncios, por meio de boletins, folhetos
e cartazes premiaveis».-Submetta-se
exame prévio o objecto da invenção.

João Ferreira Corrêa, pedindo authenti-
cação da cópia heliographica da inveaçtio
privilegiada pela patente n. 6.120.-Defe-
rido.
• Almeida, Bevrra & Comp., pedindo pri-

vilegio pira sua invenção de «um appa-
relho para purificação de chlorureto de
sodio».-Compareçam nesta directoria, para
prestar esclarecimentos.
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vares Moreira Villaboim, embargada a União
Federal.

JULGAMENTOS

Recurso extraordinario

N. 439-(Sobre embargos)-Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro ; recorrente embargada, (The Le-
opoldina Railway Company, Limited» ; re-
corrida-embargante, a Companhia Estrada
de Ferro Juiz de Fora e Piau.-Não pas-
sando as preliminares de saber, 1 0 , si estava
legalmente constituido o tribunal quando
proferiu o accordão ora embargado, contra
os votos dos Srs. ministros Godofredo Cunha
e juizes Octavio Kelly, Raul Martins e Pires
e Albuquerquo ; 2°, si o caso era de recurso
extraordinario, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Caindo Saraiva e juizes Raul Mar-
tins e Pires e Albuquerque; de Meritis deci-
diu-se despresarem-se os embargos e confir-
mar o accordão embargado, unanimemente.

Impedidos os Srs. ministros Manoel Espi-
nola, Oliveira Ribeiro o Amaro Cavalcanti.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tardo.
•nnn •n••

PASSAGENS DE AUTOS

Appellaçao criminal

N. 255-Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

Conflictos de jurisdicçao

Ns. 220 e 226-Ao Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti.

Aggravo de petiçcio

N. 1.249-Ao Sr. ministro Amaro Caval-
canti.

Appellações civel

14S. 1.445, 1.691, 1.536 e 1.626-Ao Sr. mi-
nistro André Cavalcanti.

Ns. 1.683, 1.687, 1.692 e 1.684-Ao Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro.

Revisões criminaes

N. 1.427-Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

N. 1.343-Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

al.rros DESPACHADOS PELO PROCURADOR GERAL
DA REPUBLICA, DR. GUIMARÃES NATAL, DE 6
A 27 DE JUNHO DE 1910

Appellações civel

N. 1.693-Capital Federal - Appellante,
1°, o juiz federal da 2° vara; 2°, Dr. Augusto
Souza Brandão ; appellado, Dr. Antonio Ito-
drigues Lima.

N. 1.733-Amazonas-Appellantes, Leito
& comp.; appellada, a Fazenda do Estado.

N. 1.788-Paraná-Appella,nte, a União
Federal ; appellados, Olyntho Bernardi e
sua mulher.

N. 1.793-Capital Federal-Appellante, o
juiz federal da l a vara ; appellada, D. Er-
melinda Nobrega de Carvalho Leal.

N. 1.812-Capital Federal-Appellante, o
juiz federal da 1° vara ; appella,do, Manoel
Lourenço dos Santos.

N. 1.737-Capital Federal-Appellante, a
União Federal; appellado, Antonio José
Gomes Pereira Bastos.

N. 1.251-Capital Federal-Appellantes,
Berthold Kelluer e a Companhia Mac Hardy;
appellada„ gTho Huntley Manufacturing
Company».

14. 1. 640-Pard-Appellante, a Companhia
do Seguros Segurança; appellados, Santos
;Sr ç Comp.

N. 1.481-Capital Federal-Appellante,
ITni4o Federal; appelladp, 4ntonio Egydio
dc-à Barros Campello.

N. 1.815-Capital Federal-Appeilante, o
juiz federal da 2a vara ; appellada, D. Clo-
tilde Souza Lima.

N. 1.812-Capital Federal-Appellante, o
juiz fedoral dd l a vara ; appellado, Manoel
Lourenço dos Santos.	 .

N. 1.817-Parahyba do Norte-Appellante,
o juiz federal ; appellados, Antonio dos San-
tos Coelho, Nua mulher e a União Federal.

N. 1.808-Capital Federal-Appellante, o
juiz federal da la vara ; appellada, a «Com-
panhia Achner und Münchner Ferror Versi-
chernengs Gesellschaft»

N. 1.26-Capita1 Focleral-Appellante, o
juiz federal da l a vara; appellado, contra-
almirante Frederico C. Camara.

N. 1.644-Capital Federal-Appellante, o
iniz federal da 2a vara; appellados, Araujo
Freitas & Comp.

N. 1.4-21 - Capital Federal- Appellante,
Ignacio de Loyola Gomes da Silva; appellada,
a União Federal.

N. 1.275 - Capital Federal- .Appollante,
Francisco Candido de Bulhões Ribeiro; ap-
pelada a União Federal.

N. 909- Ceará - Appellantes: 1°, o pro-
curador da Republica; 2°, Dr. Alfredo No-
vis; a,ppellados, Alvaro Mendes & Comp.

N. 1.805-Capital Federal- Appollante, o
juiz federal da 1° vara; appellados, Godoy
Fernandes & Paiva.

N. 1.542 - Capital Federal- Appellante,
José Soares P. Corqueira; appellada, a União
Federal.

N. 940 - Capital Federal -Appollante, a
Empreza Esperança Maritirna; appellada, a
União Federal.

N. 1.768-Amazonas - Appellamtes: 1°, o
juiz federal; 2, The Amazon S. Navigation
Company, Limited; 3 0 , a União Federal; ap-
peitado, Taner David Aon.

Recursos extroordinarios

N. 655 S. Paulo - Recorrente, Compa-
nhia do Seguros Aliança da Bahia; recor-
rido, Miguel G. Kloury.

N. 614 - Rio de Janeiro - Recorrente, o
Banco Constructor do Brazil; recorridos,
Guinle & Comp.

N. 660 - Minas Geraes-Recorronte, José
Joaquim de Queiroz Juaior; recorrida, The
St. John d'El Rey Mining Company, Limite.

Con/lictos de jurisdicçao

N. 225-Amazonas - Suscitantes, Mello &
Comp.; suscitados, o juiz federal e o Supe-
rior Tribunal de Justiçado Amazonas.

N. 220 - Rio de Janeiro - Suscitante, o
juiz municipal do termo de S. 'João Marcos;
suscitado, o juiz da Provedoria desta Ca-
pital.

N. 226 - Acre- Suscitante, o juiz da co-
marca do Alto Runs ; suscitado o juiz Fe-
deral do Torritorio do Acre.

Sentenças estrangeiras

N. 608 - Capital Federal - Requerentes,
José Pereira Barbosa Filho e outros.

N. 611 - Capital Federal - Requerente,
D. Cecilia Guarany Vieira Pereira.

N. 606 - Capital Federal - Reluerente,
D. Maria do Rosario Freitas Borges.

Recursos eleitoraes
N. 199 - S. Paulo - Recorrentes, Ma-

turnino Luiz Gouvêa o outros ; recorrida a
Junta de Recursos Eleitoraes.

N. 174 - S. Paulo - Recorrentes, Gus-
tavo Augusto de Moraes e outros ; recorri-
da a Junta de Recursos Eleitoraes.

N. 212 - Minas Geraes- Recorrente, José
Bretas do Oliveira ; recorrida a Junta de
Recursos Eleitoraes.

N. 213 - S. Paulo -Recorrente, Gilberto
Lex ; recorrida, a Junta do Recursos Eleito-
raes.	 "-

Embargos remettidos

N. 1.828- Capital Federal- Embargante;
a União Federal ; embargada, a g Commer-
ciai Union Assurance Company.»

Appellações criminaes

N. 440.-Capital Federal-Appellante, o
Procurador Criminal; appellado, Dr. Julio
Gonçalves do Valle Pereira.

N. 441-Capital Federal-Appellante o
Procurador Criminal; apnellados, a Justiça
Federal e -arta= C. da Silva:

N. 435-S. Paulo-Appellante, José Dias;
appellada, a Justiça Federal.

N. 43-Minas Geraes-Appellante, Anto-
nio Cabucci da Silva; appellada, a Justiça
Federal.

!
N. 437-S. Paulo-Appollante, o Procu-

rador  da Republica; appellado, Antonio Cha-
gas.

N. 198-Capital Federal kopellante, o
Procurador da Republica; appella,do, Vicente
Latuga.

N. 438-S. Paulo-Appellante, o P. :ocu-
rador da Republica; appella,dos, José ()Mar-
ques e outros.

N. 440-Capital Federal - Appellanto. o
Procurador Crii@inal; a,ppellado, Dr. Julio
Gonçalves do Vadie Pereira.

Recurso criminal

N. 231-Piauhy-Recorrente, Perminio do
Castro e Silva; recorrida, a Justiça Federal.,

R:.curso extraordinario crinzinul

N. 652-S. Paulo-Recorrente, Isaitina,
Costa; recorridos, Joaquim de Toledo Piza o
José M. Rodrigues Alves.

Revisões criminaes

N. 1.337-Rio Grande do Sul-Petic:ona-
rio. Geminiano Rodrigues Dantas.

N.1.4'20-Minas Gera.es-Peticionario,João
Marinho.

N. 1 .425 -- Minas Geraes-Peticionario,
Francisco Svpriano de Almeida.

N. 1.346-Minas Gentes - Peticionario.
Aleixo José Soares.

N. 1.423-3. Paulo-Peticionario, Antonio
Alberti.

N. 1.399-Capital Federal-Peticionario,
José Marques de Oliveira.

N. 1.419-Capital Federal-Peticionario,
Ascendino Ferreira do Nascimento.

N. 1.431-S. Paulo-Peticionaiio, Antonio
José de Albuquerque.

N. 1.394-S.Pa,u10-Peticionario, José An-
tonio Guzzi.

Juizo Fiederal da Primeira
Nra,x-a.

Expediente de 20 a 25 de junho de 1910
JUIZ, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS-ESCRIVÃO,

ALFREDO P. BARBOSA

Executivos fisca,es
Esequente, a Fazenda Nacional; executado,

Adão Gaspar.-Julgo por sentença a penhora
de fl. 5, visto nenhuns embargos ter offo-
recido o executado no prazo que lhe foi as-
signado, e o condemno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Adão Gaspar.-1dem, idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Adão Gaspar.-Idem, idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Carlota da Silva Fonseca.-Para que proceâ
dam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliadores Manoel José de Souza
Guimarães e Valentim Pores de Oliveira
Filho.

Exequente, a Fazenda Nacional; ejecutado;
Dr. Ernesto dos Santos SiVia.-Para que
procedam á avaltmeo dos bens pen,horn_d0.4"



Appellaçao crime

N. 765—Relator o Sr. desembargador Ta-
vares Bastos ; appellanto á Justiça Sanitá-
ria; appellado, Narciso Fernandes da Silvai
Neves. — Negou-se provimento, contra o
voto do relator e do Sr, desembargador Mi-..	 .
randa.	

.	
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nomeio os avaliadores José Rabello Braga e
Manoel José de Souza Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Augusto Francisco Raynaud.—Para que pro-
cedam á avaliaçãa do3 bons penhorados, no-
meio os avaliadores Manoel José do Souza
Guimarães o Valentim Pores de Oliveira
Filho.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executada,
Thereza Fernandes Laranjeira.—Para que
procedam á avaliação dos bens penhorados,
nomeio os avaliadores José Rabello Braga e
Manoel José de Souza Guimarães.

Exequente, a Fazen la Nacional; executada,
Carlota da Silva Fonseca.—Para que proce-
dam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliadores José Rabello Braga e
Manoel José de Souza Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional; executadas
Orminda de Paula Pereira.—Para que pro-
cedam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliadores Valentim Peres do Oli-
veira Filho o José Rabello Braga.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,
Gil Domingos, procurador de Carlos Domin-
gos.—Para que procedam á avaliação dos
bens penhorados, nomeio os avaliadores Ma-
noel José do Souza Guimarães o Valentim
Pares de Oliveira Filho. •

Exequente, a Fazenda Nacional ; executada,
Orminda. do Paula Pereira.—Para que pro-
cedam á avaliação dos bens penhorados, no
moio os avaliadores Valentim Pores de Oli-
veira Filho o Manoel José de Souza Guima-
rães,

Exeauente, a Fazenda Nacional; executada,
Leonor de Castro Figueiredo.—Para que pro-
cedam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliaalores José Rabello Braga e
Manoel José de Souza Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Rufino Augusto Pires, procurador de Carlota
Maria dos Reis Carvalho.—Para que proce-
dam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliadores Valentim Pores do 01i-
voira Filho o José Rabello Braga.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Irene de Miranda, Pacheco.—Diga o Dr. pro-
curador da Republica.

Summario crime

Autora. A Justiça Federal; réos, José Gas-
par do Almeida, Manoel Gil Ferreira e Leo-
poldo Costa.—Recebo a appellação. Sejam
os autos presentes ao egregio Supremo Tri-
bunal Federal, dentro do prazo legal.

Autora, a Justiça Federal; réos, Francisco
Rosa e Silva, João Braga e Manoel Bernar-
dino Lopes.— Recebo o libello. O escrivão
dê uma copia dello aos réos presos, notifican-
do-os para oferecerem a sua contrariedade
no prazo improruga,vol do tres dias, do que
passo certidão o junte recibo aos autos, na
((irma da lei.

Sequestro

Supplicante, Maurice Tellier ; supplicado,
Alfredo Novis. — Em prova, pela dilação
legal

Acções ordinarias

Autora, Julia Aptelian ; ré, a Companhia
La Voloce. — A decisão de fls. 39 a 40, do
que se aggravou, foi proferida de perfeito
accôrdo com a jurisprudencia do Egregio
Supremo Tribunal Federal. E tendo as
questões de facto, sobro que se estende a
minuta da aggravanto, sido devidamente
consideradas pela aggravada na sua pro-
posta, limito-me, com a devida venha, a in-
vocar os doutos supplementos do mesmo
Colando tribunal ad quem. Sejam-lhe os
autos remettidos, dentro do prazo legal.

Autor. Joaquim alarcellino Lobo d'Avila,
capitão honorario do exercito ; ré, a União
Federal. — Recebo a appellação nos seus
effeitos regulares. Sejam os autos presentes

ao Egregio Supremo Tribunal Federal,dentro
do prazo legal.

Autor, Maurice Tolher; réo, Alfredo
Novis. — Cumpra-3e o venerando accordão
do fls. 77 v. a 78.

Justificação de montepio

Justificante, Joanna da Costa Pereira.—
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Acção de penhor

Autores, Botelho & Oliveira; réo, José
Mereadante.—Vista aos autores para dize-
rem sobre o documento junto com as razões
do réo.

Justificação

Justificante, Joanna da Costa, Pereira.—.
Julgo por sentença o deduzido na petição de
lis. 2, em vista da prova dada, para que
produza todos os efeitos legaes. Entreguem-
se os autos á justificante, independente do
traslado.

Desapropriação

Supplicante, a Companhia Brazileira de
Enorg a Electrica; supplicado, commendador
Martinho José Corrêa da Veiga o sua mu-
lher.—Recebo a appellação nos seus efeitos
regulares. Sejam os autos presentes ao
Egregio Supremo Tribunal Federal, dentro
do prazo legal.

ArrecadaçcZo

• Supplicante, o consta geral do Portugal;
arreca,dante, o juizo federal da I n vara; fal-
lido, João Emilio dos Santos.—Paguem-se
os impostos.

• Acção de seguros

Autor, Henrique Palm ; ré, a Companhia
Afitança da Bahia.—Recebo a appellação
nos seus efeitos regulares. Sejam os autos
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral, dentro do prazo legal.

Acção ordinaria

Autor, João Soares Franco Maurity ; ré,
a Fazenda Nacional.

João Soares Franco Maurity propõe con-
tra a União Federal, a presente acção ordi-
naria, para o fim de ser annulla,da a porta-
ria de 10 do novembro de 1902, do ministro
da Fazenda, que declarou sem efeito a sua
nomeação, em data do 25 de agosto do
mesmo anuo, para o lugar de fiel de arma-
zem da alfandega do Rio de Janeiro, asse-
gurando-se-lhe os respectivos vencimentos
até á sue, readmissão ao serviço, visto como
tendo adquirido, por contar mais de 10 nonos
do empregado de fazenda, direito á aposen-
tadoria, nos termos do art. 3° do decreto 117
de 1892, não podia ser demittido sem pre-
cesso, como estatuo o art. 4° da lei 358 de
1895. A ré contestou por negação e, se-
guindo a causa seus termos, arrazoaram
afinal ambas as partes.

O que tudo visto e devidamente exami-
nado:

Considerando que o art. 3° do decreto le-
gislativo 117, de 4 de novembro do 1892, não
concedeu aos funecionario3 publicos o di-
reito de aposentadoria pelo facto de conta-
rem mais de 10 annos de efectivo serviço,
mas apenas aos que, tendo esse tempo, só in-
validarem no serviço da Nação, do accôrdo
com a expressa disposição do art. 75 da
Constituição, conferiu-lhes assim uma sim-
ples esperança. de direito, uma spes juris, de
realização condicional, o não um direito
adquirido, que possam invocar contra a
administração

Considerando que, soja qual fôr o tempo
do Sell serviço, o funccionario publico pôde
ser livremente demittido, desde que a lei não
o tenha declarado vitalício ou prescripto o
modo, a forma ou processo da sua demis-
são

Considerando que, além disso, nem mes:1
mo o autor provoti que contava realmente
mais de 10 annos de effectivo serviço publico, !
limitando-se apenas a juntar 'certidtia da
data cm que obteve a primeira n':ni .aeto
para a Alfandega ; •

Considerando que o art. 4° da lei 358, d.e-
26 de dezembro de 1895, lambem invocado
pelo autor, só exige sentença passada em
julgado, processo alministrativo ou • pro-
pova justificada do chefe da repartiçãn
para a demissão dos empregados do fazenda •
de cntrancias ou concurso, não fanado,
porem, o cargo do mesmo autor absoluta-
mente parte de qualquer das duas cate-
gorias;

Considerando, finalmente, quaadepen lendo
de fiança o exercicio regular do cargo de
fiel de armazem da Alfandega, deixou ainda
o autor de prestal-a no prazo legal, .como
se va de certidão de fls. 11 vareta em que
requereu prorogação desse prazo, a qual
não chegou, porem, a lhe ser concedida pelo
ministro (cart. de fls. O v. a 10), tendo, par
isso, justamente, o acto de fl. 12 verso, cuja
annullação pede, • declarado em vez do de. •
mitlido elle, apenas sem effeito a sua no-
meação

Julgo improcedente a a.,cçãa praposta, e
condem° o autor nas custas.

Rio de Janeiro, 20junha de 1910. —1Z.3.(4
de Sou:a Martins.

Córte de A.ppellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das
appellações: eiveis, n. 940, appellantes,wm-
tos & Santos ; appellada, a Saude Publica
n. 1.227; appellante, Dr. José Constando do
Jesus ; appella.da, D. Joaquina Pereira No-
gueira, terão Jogar na Sessão da I Cintara,
do dia 30 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da CM() do Appellaeão, 27 do
de junho de 1910.—No impa limento do
Dr. secrotario, o oificial, Henrique Waa-
derley •

Sessão da ia Camara em 27 de .junho
de 1910

Presidencia do Sr: desembargador Alciulpho,
secretario, o official, Henrique Wan:lertsy

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda, Man-,
tonegro, Enéas Gaivão e Carijó.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 693— Relator, o Sr. desembargador
Miranda. ; paciente,Francisco Duarte Callado
ou Francisco Duarte da Silva.—Conce 1eu-s3
a ordem afim do ser apresentado o paciente

l a sessão, informando o Dr. chefe do poli-
cia, unanimemente.

Aggravo de petição

N. 2.091—Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão, aggravante, a Fazenda Muni-
cipal ; aggravado, Dr. Octacilio de Carvalho
Camará, ; vencendo-se a preliminar de se
conhecer do recurso contra o voto do rela-
tor, deu-se provimento para mandar que o
Dr, juiz a qud reformando o despacho ag-
gravado receba os embargos, unanime-
mente.
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N. 766 Relatei', o Sr. desembargador
Montenegro; appellante, a Justiça Sanitaria;
a;ppellado, Narciso Ferna.rdes da Silva Ne-
ves.—Negou-se provimento contra os votos
dos Srs. desembargadores Miranda e Tava-
res Bastos.

Apió!lações crime

N. 768 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; appellante, a Justiça Sanitaria
appellado, Narciso Fernandes da Silva Ne-
ves.—Negou-se provimento contra os votos
dos Srs. desembargadores Miranda e Tava-
res Bastos.

N. 769 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda ; appellante, José dos Santos Pi-
nheiro; appeDadas a justiça Sanitaria.—Ne-
gou-se provimento, unanimemeate.

Appellações civel

•‘ N. 895 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; appollante, D. Amelia da Fonseca
Fernandes, viuva e testamenteira dos bens
do seu finado marido Manoel João Fernandes;
appellada, a Saude Publica.—Negoa-se pro-
vimento, unau iria emente.

N. 943 — Redator, o Sr. desembargador
Montenegro ; 1° appellante, Dr. Cincinato
Lopes, 2° appellante, José Pedro dos Santos;
appellada. D. Maria dos Anjos Oliveira Va-
lente.—Negou-se provimento á appellação
do 1° appella.nte e deu-se quanto a do 2°
para reformar a sentença appellada e jul-
gar improcedente a acção, unanimemente.

Impedido o Sr. desembargador Enéas
• Gaivão.

N. 1.032—Relator, o Sr. desemrargailor
Miranda ; appellante, Randolpho Marques
de Carvalho Oliveira ; appellados Augusto
Marques de CarvalhoOliveira e sua mulher
e Paulo Lauret.—Deu-se provimento para,
reformando a sentença appellada, julgar
não provados os embargos, contra os votos
do relator e do Sr. desembargador Tavares
Bastos; designado relator, o Sr. desembar-
gado M. Carijó.

N. 1.130 — Relator, Sr.- desembargador
Ruas Gaivão ; 1° appellante, José Ferreira
Lage ; 2°' appellantes, Antonio Jose Dias e
outros ; appellados, os Drs. curador de au-
sentes e- 3° procurador seccional ; assis-
tentes, Maria Pereira Ramos Castilho e
outro:— Não se tomou conhecimento da
appellação do 1° appellante. convertendo-se
em deligeneia a dos 2°' appellantes ; unani-
memente.

N. 1.153—Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; appellantes, Heitor Ignacio
Guimariies e sua mulher; appella la, D. Ma-
ria Amelia dos Santos Costa.—Deu-se pro•
vimento •paia,reformando a sentença appel-
lada., julgar improcedente a acção, contra o
voto do relator e do Sr. desembargador
EnJas Gaivão. Designado relator o Sr. dos-
einbargador Montenegro.

Appellaçao Commercial

N. 1.199—Relator, o .Sr. desembargador
Tavares Bastos; appellante, Visconde do
Gualiy; appellado, Dr. Luiz Augusto Pe-
reira de Campos e outros.—Negou-se pro-
vimento pelo voto de desempate e contra o
voto do Si'. desembargador relator, Mon-
tenegro e Dias Lima. Designado relator o
Sr. desembargador Moura Carijó.

N. 1.295—Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; appellante, Francisco Case.
miro Alberto da Costa; appellado, Dr. Joa-
quim Duarte Murtinho.—Negou-se provi-
mento, unanimemente. Impedido o Sr.
desembargador Tavares Bastos.

SORTEIO
Aggracos de peliça°

N. 2.092—Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 2.096—Ao Sr. desembargador
Carijó.

E NI MES A

Aggravos de peliça°

Ns. 2.095 e 2.099.

PU BLICAO ES

Aggravos de petiço

Ns. 2.080, 2.084 e 2.087.

• PASSAGEM •

kopellaçtto commercial

N. 1.364—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Appellações eiveis

Ns. 474, 528, 636, 1.015 e 2.503— Ao Sr.
desembargador Affonso de Miranda.

COM DIA

Appellações cíveis

Ns. 940e 1.227.

ACCORDIOS PUBLICADOS

Appellações crimes

Ns. 704, 705e 768.

Appellação cível
N. 895.

Appellaçao COM 112ercW

N. 1.214.

EDITAES
Supremo Tribunal Vederal
De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo fallecimento do bacharel José
Climaco do Espirito Santo, fica marcado, a
contar do hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as petições dos candidatos ao mesmo
cargo, devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e nomeadamente as condições
de idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreto n. 848, do 11 de outubro de 189.0,
e art. 7°, paragrapho unico, da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
28 de maio de 1)10. — O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

De ordem do Fim. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publica, nos
termos do art. 48 t do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Paraná,
visto ter sido aposentado, por decreto de 26
do maio proximo findo, o bacharel Manoel
Ignacio Carvalho de Mendonça.,fica marcado,
a contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas nesta secretaria, as pe-
tiçães dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instruidas com documentos que
comprovem seus serviços e habilitações e
nomeadamente as condições de idoneidade
moral, exigidas pelo art. .14 do decreta
n. 848, de 11 de outubro de 1890, e art. 7°,
paragrapho unico, da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 de junho de 1910,-0 secretario; Gabriel
Martins dos Santos Vianna.	 • I•

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da l a Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delia noticia tiverem, ou interessar possa
que, no prazo de nove dias e no dia 5 do moz
de julho proximo futuro, depois da audien-
cia que costuma ser effectuada, á 1 hora da
tarde, no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á Avenida Central, o porteiro dos au-
ditorlos deste juizo trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der
ou maior lance offerecer acima da avalia-
ção o predio e terreno da rua S. Roberto
n. 35, hoje 5'), cuja descripção é a seguinte,
a•saixo mencionada, penhorado pela Fazenda
Nacional a Thereza de Jesus Gonçalves: Pre-
dio termo, á rua S. Roberto n.35, hoje n. 53,
morro do Estado do Sá, tendo na frente
duas janellas e uma po:ta ao lado, sua con-
stracçã,o de frontal, com portadas de madei-
ra, mede defronte 6 1a por 1341,75 dividido em
duas salas, tres quartos e cozinha, forrado
e assoalhado. Este predio é de construcção
ligeira o acha-seelentro de terreno murado
dos lados, fechado nos fundos por taboado
e na frente portas de gradil de ferro, cujo
terreno mede de frents 8 l4 x30 s ,55 de ex-
tensão. E avaliado o predio e terreno em
2:004000. E, não havendo arrematante pslo
preço da avaliação, voltará o immovel á
praça, com o intervalle de oito dias e com o
abatimento de 10 Da  ; si nesta ainda não en-
contrar licitante, irá novamente á praça com
o segundo abatimento de 10 % o o mesmo in-
tervallo de oito dias, e nesteicaso s ,rit arre-
matado pelo maior preço que fôr offerecido
som q.us, em hypothese alguma, seja per-
mittida a acção de nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo na fórma do art.233
do decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890.
E quem n ). mesma quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que terá
logar no dia e hora acima (L.signados. E
para que chegue as) cmhecimento de todos,o
presente edital será publicado pela imprensa'
e affixado no Jogar do costume pelo por-
teiro dos auditorios, que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 25 de judas de 1910. E eu, Alfredo
Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi.—Ratd
da Souza Martins.

De praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1 4 Vara do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem, ou interessar possa
que, na prazo de nove dias e no d ia 5 de julho
proximo futuro, depois da audiencia que
csstuma ser effectuadas á 1 hora da tarde, no
odificie do Supremo Tribunal Federal, á Ave-
nida Central n. 211, o port nro dos audito-
rios trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mas dér o maior lanço
offerecer acima da avaliação o predio e ter-
reno á rua do Cattete, canto da rua Maria
Vargas, sem numero (freguez'a de In ha ri rna),
penhorado pela Fazenda Nacional a José Car-
doso de Paiva, cuja deseripção é a seguinte:
Casa terrea, construida e dividida por pa-
redes de tijollos, forrada e assoalhada em
parte, dividida em um armazem na. esquina
da rua Maria Vargas, uma varanda, uma"
sala o tres quartos, cozinha, etc., tendo
na frente tres portas o duas lanchas
com portadas de madeira, medindo de frente
12 metros por 8is,90 do fundos e seu respe-
ctivo terreno, que não poude ser medido par
não estar fechado e avaliado em 2:000$000.
E., não havendo arrematante pelo Preço da

Monsts • Juizo .:Federal da Primeira
Vara.

De praça, com o prazo de nove dias
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avaliação, voltará o immovel á praça, com o
prazo do oito dias o com o abatimento do
10 %; si nesta ainda não encontrar lança-
dor, voltará o immovel á praça com o mesmo
intervallo o 2° abatimento de 10 % e neste
caso será arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que, em hypotheso al-
guma, seja permittida acção de nullidado
por lesão de qualquer especio, tudo na for-
ma do art. 283 do decreto n. 848, de 11 do
de outubro de 1890. E quem no mesmo qui-
zer lançar deverá comparecer á praça deste
juizo que terá logar no dia e hora acima
designados. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa e afiliado no
loga,r do costume pelo porteiro, dos audito-
rios, o qual deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado é

,passado nesta Capital Federal, aos 25 de
junho do 1910. E ou, Alfredo Prisco Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. Raul de Souza
Marfins,

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
deral da Primeira Vara do Districto Fe-
deral, etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edital
virem ou dello conhecimento tiverem, que,
lho foi dirigida uma petição do teôr seguin-
te: Petição— Exm. Sr. Dr. juiz da vara fe-
deral a quem esta fôr distribuida—Dizem
Souza Cruz & Comp., estabelecidos com ci-
garros á rua Gonçalves Dias u. 26 e com
grande fabrica do fumos e cigarros á rua
Condo de Bomfirn n. 1.181, que José Fran-
cisco Corrêa & Comp., estabelecidos á rua da
Assembléa as. 91 a 98, com o mesmo genero
de commercio, obtiveram a patente do
invenção n. 6.117, que lhes deu o privile-
gio «para um novo systerna do fita do
papel para o fabrico, para a machina
do cigarros do boquilha adherente», como
se vê do Diario Official de 18 do corrente
:noz, que aqui se junta. No «Memorial*
voem descriptos: a «fabricação» de um ci-
garro sem fim, que se secciona em cigirros
individua.es; «UM systema» de fita para a
obtenção do cigarros acabados, que tra-
zem a boquilha adherente, e o «funccic-
namento» das machinas. Ora, como tudo
quanto descrevem os supplicados no sea
«Memorial» e consubstanciam no resumo
dos pontos e caracteristicos constitutivos
da psendo-invenção, que reivindicam, soja
um processo do fabricação de cigarros, já
muito conhecido e usado ha muitos annos, e
como lambem os supplicantes, na sua gran-
de fabrica, ã rua Condo do Boinfiin n. 1.181,
entre muitas outras, tenham uma machina,
que produz cigarros sem fim, que são sec-
cionados automaticamente em cigarros in-
di viduaes, com boquilha adherente, de modo
Perfeitamente identico ao descripto pelos
supplicados, sondo que os supplicantes usam
das toes machinas ha mais de cinco annos,
tendo até introduzido nellas certos melhora-
mentos, o o mercado se acha sempre abar-
rotado de cigarros fabricados pelo systema
e machinismos que ora querem is supplica-
dos que sejam de seu invento; o ainda como
soja verdade que,a principio, os supplicantes
importavam da Allemanha, as bobinas para
os cigarros e que de ha muito deixaram de
fazei-o para usar das bobinas aqui fabri-
cadas; para que os supplicados de um mo-
mento para outro possam suspender os sup-
plicantes com qualquer medida violenta, sob
o falso fundamento do que, continuando a
fabricar cigarros pelo systema do que se
estão servindo o já era empregado antes da
data da tal «patente-18 do corrente mez»;
os supplicantes estavam criminosamente
«usando» machinas,«servindo se» de processos
o «expondo» á venda eproductoso privi-
legiados, o como urge tomarem uma medi-

da assecuratoria imrnediata, voem os stip-
plica,ntes, desde já, protestar, como de facto
protestam, contra o usa que os supplicados
possam fazer, em detrimento dos mesmos
supplicantes, da referida patente n. 0.117, e
pelos prejuizos, perdas o da,mnos que desse
uso possam advir para os supplicantes; e,
nestes termos, pedem a V. Ex. que, tomado
por termo o presente protesto, que será pu-
blicado no Diario Official o Jornal do Com-
mercio, sejam dello intimados os sup-
plicados, entregando-se posteriormento aos
supplicantes, o independente do traslado, os
autos do protesto, para dello usarem oppor-
tunamente como ducumonto. Pedem deferi-
mento. Esperam rember mercê. Com a
procuração e tres documentos. Rio, 23 de
junho de 1910.— O advogado Luiz Bezamat.
(Estava devidamente sellado com duas es-
tampilhas federaes do tresentos réis cada
uma.) D. Ia Vara. Em 23 de junho de 1910.
—Azevedo. Despacho: A., como requer. Rio,
23 de junho de 1910.— Raul Martins. Termo
do protesto: Aos vinte e tres dias do junho
do mil novecentos o dez,nesta, cidade do Rio e
em meu cartorio, compareceram Souza Cruz
& Comp.,representados neste acto porseu bas-
tanto procurador o Dr. Edmundo da Cunha
Mello, como faz corto com a procuração que
exhibiu e disse que protesta em nome dos ditos
seus constituintes, na fórma de sua petição

retro, que fica fazendo parto integrante des
*to termo, contra o uso que José Francisco
Corrêa & Comp., estabelecidos á rua da As-
sembléa ns. 94 a 98, possam fazer,em detri-
mento dos supplicantes,da patente n. 6.117,
e pelos prejuizos, perdas e damos que des-
se uso possam advir para os supplica,ntes,
tudo na forma da alludida petição. E de
como as zim o disse que dou fé, assigna o
presente termo, depois do lido e achar con-
forme. Eu, Ernesto de Azeredo Coutinho
Bravo, escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscre-
vi. O advogado Edmundo da Cunha e Mello.
E para éonstar passou-se o presente edital,
que será pubiicado na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
23 do junho de de 1910, Eu, Claudino Tolosa
de Miranda, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
sul. sarevi —Raul de Souza Martins..

Juizo Vederal da Segunda
Vara

De praça, coes o .pra.v3 de nove dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2° Vara do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem, ou interessar possa
que, no prazo do nove dias e no dia 4 dojulho
proximo futuro, depois da aucliencia, que cos-
tuma ser °Mutuado, á 1 hora da tarde, no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, onde funcciona este
juizo, o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão do venda e arrematação a
quem mais dér o maior lanço offerecer
acima da avaliação o predio e terreno, á rua
Senhor dos Passos n. 62, penhorado pela Fa-
zenda Nacional a Joaquim José Rodrigues,
cuja descripção é a seguinte: Predio terreo,
sito á rua Senhor dos Passos n. 62, an-
tigo, com portadas de cantaria. Medo de
frente 3,m30 por 21,m30 de fundos, sua
construcção é antiga,tondo na frente 2 por-
tas, é aberto om armazem para negocio,for-
rad() e ladrilhado, tendo ao fundo uma
pequena área o uma escada de madeira,que
dá access() para uni cotão dividido em duas
salas e dons quartos, tudo forrado e assoa-
lhado, e um terraço ladrilhado ; existe mais
um sobresotão dividido em uma sala o .um
quarto, forrados o assoalhados e avaliados
em 8:000$000. E, não havendo arrematante

pelo preço da avaliação, voltará o immovet
á praça, com o prazo de oito dias e com a
abatimento de 10%; si nesta ainda não en-
contrai' lançador, voltará o immovel com o
mesmo intervallo e segundo abatimento de
10% e neste caso será arrematada pelo ntalor
preço que for offerecido, som que, em ho-
potbese alguma, seja permittida acção de
nullidado par lesão do qualquer especie.
tudo na forma do art. 233 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que terá legar no dia o kora
acima designados. E para que chegue ac co-
nhecimento e noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e affia
xado no logar do costume pelo porteiro dos
auditorios, o qual deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 25
de junho de 1910. E eu, Alfredo Vieira do
Souza e Silva, escrivão interino, o subscrevi.
—An'onio Joaquim Pires de 0.(rvalho e .A.:bti-
querque.

De praça, com o prazo de nove diac

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
o Albuquerque, juiz federal da 2a Vara do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presonte edital virem
ou dello noticia tiverem, ou interessar possa
que, no prazo do nove dias e no dia 4 do
julho proximo futuro, depois da audiencia,
que costuma ser effectuada, á 1 hora da
tarde, no edificio do Supremo Tribunal Fe
dera!, á Avenida Central n. 241, onde fane-
ciona este juizo o porteiro dos auditorios„
trará, a publico prégão do venda e arre-
matação a quem mais der o maior lanço
offerecer acima da avaliação a 3a parte do
predio o terreno á rua Menezes Vieira
n. 61, antigo 53 da rua Thomaz Coelho,
penhorado pela Fazenda Nacional a Arthur
Rocha Araujo e Eduardo da Rocha Araujo;
cuja descripção é a seguinte: Estalagem,
composta do urna casa do sobrado na
frente, com um andar, construido de
pedra, cal e tijollos, paredes divisoria,s
de estuque, forrado e assoalhado em parte
e parte ladrilhada, tendo no pavimento
ferroo Ires portas do cintaria, do verga di-
reita, o no sobrado tres janellas com suca-
das e grades de ferro, as lojas abertis em
colchoaria, com diversos commodos para mo
radia, com um terraço aos fundos, mede de
largura na fronte 6,n,78 por 21 m ,S0 de fundos;
nos fundos dast° predio cujo terreno limita
com a cocheira Mendes, me,le de exteiaão
30m,40 o de largura nos fundos 10 m,90. existo
uma estalagem composta de dons lances,
sendo a da esquerda em parte de sobrado o
o resto terno, tendo este quatro portas o
cinco janellas e no pavimento superior tres
janellis e um terraço, e o do lado direito
duas privadas, duas cozinhas o quatro com-
modos ; e á esquerda deste lance tona tres
commodos, sendo um no pavimento sapo-
ror e avaliada a 3a parte em 15:000$000.
E não havendo arrematante pelo preço da,
avaliação, voltará o immovel á praça, com
o prazo de oito dias o com o abatimento de
10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lançadot
voltará o immovel á praça, com o mesmc
abatimento dó 10 % ; e o dito intervallo
oito dias e neto caso será arrematado polo
maior preço que for oferecido, sem que, em
hj pothese alguma, seja permittida acção
de nullidade por lesão de qualquer es-
pede, tudo na forma do art. 283 do
decreto- n. 848, do 11 de outubro de
1890. E quem no mesmo quizer lançar,
deverá comparecer á praça deste juizo,
que terá logar no dia e hora acima dosa
gnados. E, para que chegue ao conheci-
mento o noticia de todos, o presento edi-
tal será publicado pela imprensa o AI;
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.xado no log,ar do costume pelo porteiro dos
5.uditorios,o .qual deverá lavrar a competente
jcertidão.para ser junta aos autos. Dado e
:passado nesta Capital Federal, aos 25 de
Sunho de 1910. Eu, Alfredo Vieira de Souza
e Silva, escrivão interino, o subscrevi. —
Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albu-
querque.

De praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2a Vara do
histricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
'ou delle noticia tiverem,ou interessar possa
que, no prazo de nove dias e no dia 4 de
Julho proximo futuro, depois da audiencia
gue costuma ser effectuada,, á 1 hora da
;tarde, no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, á Avenida Central n. 241, o porteiro
xleste juizo trará a publico pregão de venda
'e arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação o predio
o terreno á rua General Camara n. 185, pe-

!thorado pela Fazenda Nacional a Joaquim
'José Rodrigues, cuja descripção é a se-
'guinte : Predio torreo, á rua General Ca-
Mara n. 185, hoje n. 211, tendo na frente
'duas portas com portadas de cantaria e ro-
tulas, sua construcção é antiga, com divi-
ses de estuque, mede de frente 4,13 por
20m, 35 de fun tos, inclusive o puxado ; é
dividido em duas salas, corredor o quatro
quartos, tudo forrado e assoalhado, tem
mais ao fundo um quintal murado e cimen-
tado, medindo seis metros de extensão; nelle
existe mais uma meia agua, onde está a
privada, e avaliado em 8:000$000. E, não
havendo arrematante pelo preço da ava-
liação, voltará o im-movel á praça, cena o
intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 % ; si nesta ainda não encontrar lan-
çador, voltará o immovel á praça, com o
mesmo intervallo e segundo abatimento
de 10 °A ; e neste caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido, sem
que, em hypotOese alguma, seja permit-
tida acção de nullida.de por lesão de qual-
quer especie, tudo na fôrma do art. 283 do
decreto n. 848, do 11 de outubro de 1830. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo, qu3 terá
legar no dia e hora acima designados.
E para que chegue ao conhecimento e noti-
cia de todos, o presente edital será publicado
pela imprensa e afixado no Jogar do costu-
mo pelo porteiro dos anditorios, o qual de-
verá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado. nesta Ca-
pital Federal, aos 25 de junho de 1910. E eu,
Alfredo Vieira de Souza o Silva, escrivão in-
terino, o subscrevi. —Antonio Joaquim Pires
cb Carvalho e Albuquerque.

Juizo do IlOreito da Primeira
Vara de Orphilos

De praça cora o prazo de 20 dias para venda
do predio n. 2, antigo, da rua _Ferreira
Pontes, Andarahy, pertencente ao espolio do
major Manoel das Neves.

O Dr. Virgilio do Sá Pereira, juiz de di-
reito da ia Vara de Orpliãos o Ausentes, do
Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dele noticia tiverem que no dia 28 do
corrente, ao meio dia, depois da audiencia
deste juizo, á rua dos Invalides n. 152, o
official de justiça que servir de porteiro
trará a publico prégão . de venda e arrema-
tação, a quem mais der .e maior lanço offe-
recer acima da avaliação, o predio com o
'respectivo terreno, abaixo descripto, per-
Pncente ao espolio do finado major Manoel
àas Noves, cuja venda. Ó feita a__requeri-

• mento da inveritarianto D. Maria da Con-
ceição Fialho das Naves. —Descripção: pre-
dio termo em um só pavimento, com porão
de 60 centimetros não habitasel, mas con-
venientemente ventilado ; construido no
centro de um vasto terreno, muito secco; o
terreno é cercado dos lados em quasi toda
a extensãa e nos fundos por um muro de
pedra e cal, de 40 centimetros de largura o
de dons metros d3 altura, prestanio-se a
servir do parede para qualquer casa que se
queira construir; na frente o terreno é cer-
cado por um gradil do ferro com tela de
arame por dentro, colocado sobre pilastra
de pedra e cal,com cantaria nas cabeceiras.
O terreno, que méde na frente e nos fundos
cerca de 40 metros e de frente a fundos 89
metros mais ou menos, está tolo arbo-
rizado com grande variedade de arvores
fructiferas ; tem um tanque de tijolo e cal,
para irrigação, um gallinheiro, um bar-
racão de madeira que serve para morada de
empregados e um galpão para lenha ; fica
a poucas passos do bond de Andarahy,
constando em projecto não só para colocar
uma linha de bonds na referida rua Ferreira
Pontes, como tambem para abrir uma outra
rua, devendo, si isto se realizar, ficar o
fundo do terreno fazendo frente para uma
rua, havendo espaço de sobra para construir
outra casa para esta rua. O predio tem de
frente 7m,80 com uma porta e duas.janellas,*
de frente a fundo 16 .2,60 no corpo da casa o
mais 9m no puxado, tendo no fundo 4',30 do
largura ; é todo construido do pedra, cal e
tijolo dobrado e tijolo simples, assealhado de
cancha, todo forrado, com os necessarios en-
canamentos d'agua, esgoto, gaz ; te.n duas
salas e quatro quartos no corpo da casa o no
puxado cozinha, quarto para criados, pri-
vadas, despensa. banheiro ; todos os quartos
e salas teem janellas para a rua e sã) claros
o conveniente ventilados. Avaliado predio e
terreno com seus acc2soorios, depondencias e
o muro em 15:000$. E quem os ditos bens
quizer arrematar compareça no dia, hora
o lagar acima designados afim de fazer a
licitação legal, ficando o comprador obri-
gado a exhibir no acto o preço da compra
ou a dar fiador idonea que garanta em juizo
o seu lanço. Para os devidos fins se extra-
hem o presente e mais dons de igual teor,
sendo um para ser publicado peia imprensa
e outro para ser afixado no legar ao costu-
me e na fôrma da lei. O espolio inventariado
não tem dividas. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, cartorio do 20
Oficio de Orpbãos da l a Vara aos 3 de junho
de 1910. Eu, Guilherme Warnosy do Macedo,
escrivão interino o subscrevi,.--Virgilio de
Sd Pereira.

De praça, com o prazo de 20 dias, para ven-
da do predio e respectivo terreno ti rua Dr.
Silva Gomes n. 22 (antiga Commeniodor
Telles n. 14 ), Cascadura, do espolio de D.
Maria Francisca da Rocha Fonseca

O Dr. Virgitio de Sà, Pereira, juiz de di-
reito da la Vara de Orphãos e Ausentes do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz sat'er aos que o presente edital virem
ou della noticias tiverem, que no dia 28 do
corrente, ao meio dia, depois da audiencia
deste juizo, á rua dos Invalides n. 152, o
°Melai de justiça, que servir do porteiro
trará a publico pregão de venda a quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
avaliação o predio abaixo descripto, perten-
cente ao espolio de I). Maria Francisca da
Rocha Fonseca, do quem é inventariante seu
viuvo Caetano José Teixeira da Fonseca.
D.:scripção:predio e respectivo terreno á rua
Dr.Silva Gomes n. 22 (antiga rua Comme.n-
dador Telles n.14),Cascadura, construide de
pedra, cal e tijolo, com tresjanellas de fren-
te p porta ao lado, iii. ede o terreno 8°,00

• ..•
de frente por 44°1,00 de fundos, confron-
tando com quem do direito. Avaliado por
2:000$. E quem o mesmo predio pretender
compareça no dia, hora, e logar acima desi-
gnados para fazer a licitação legal acima
do preço por que vae á praça, ficando o
comprador obrigado a exhibir no acto o
preço da arrematação ou a dar fiador ido-
neo que garanta em juizo o sou lanço.Para
os fins do direito se extrahem o presmte e
mais dous do igual teor, sendo um para ser
publicado pela imprensa e outro para ser
afixado no Jogar do co3tume, na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, cartorio do 2° oficio de orphãoá
l a vara, aos 7 de junho de 1910. Eu Gui-
lherme Wamosy de Macedo, escrivão inte-:
fino, o subscrevi.—Virgilio de Sd Pereira,

Juizo de r_nreito da, Segunda
Vara, Commercial,

Fallencia de F. F. de Assimpção
De publicaçio da sentença que declarou aberta

a fallencia do negociante F. .F. de As-
sumppo, estabolecido cem o commercio de
seccos e molhados 4 rua Jockey Club n. 195,
na filma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 21 Vara do Cornmercio
desta Capital Federal , etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Fernandes Meirão
& Comp., devidamente instruilo, e depois
de preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia do negociante
F. F. de Assumpção, estabelecido á, rua
Jockey Ciub n. 195, por sentença deste juizo
de 22 de junho de 1910, ás 4 horas da tarde,
fixando o seu termo para os effeitos legaes,
de 25 de abril de 1910. Foram nomeados
syndicos os credores Fernandes Mearão &
Comp., residentes á rua do Hospicio n. 96,
ficando os credores da dita firma fallida
notificados pelo presente para, doutro do
prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicos
a declaração do seus creditos, acompanhada
dos respectivos titules e, outrosim, ficam
os referidos credores convocados para a pri-
meira assembléia da presente fallencia que
será realizada no dia 22 do julho de 1910, á
1 hora da tardo, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos Invalides
n. 108; tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 e 82, e seus paragraphos, da lei n. 2.024,
de 17 de dez3mbro de 1908. Dado o passado
nesta cidade. Rio de Janeiro, aos 23 de
junho de 1910. Eu, Jacintho Teixeira Pinto,
escrevente juramentado, no impedimento
occasional do escrivão, subscrovi.—Torquato
Baptista de Figueiredo.

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
• e arrematação do3b3ns penhorados no ex-

eutivo hypethecario que move Manoel ha.
guina Pereira a Jeronymo Augus:o da Costa
e sua mulher, na fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara Commercial do
District° Federal:

Faz saber que, por e3to juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de executivo hypothecario, em que
é exequente Manoel Joaquim Pereira e ex-
ecutados Jeronymo Augusto da Costa e sua
mulher, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Petição — Exm Sr. Dr.
juiz da 2a Vara do Commercio. Manoel
Joaquim Pereira, no cycecutivo hypathe-
cario que move a Jeronymo -Augusto da
Custa e sua mulher, tendo sido feita a ava-
liação, pede á V. Ex. 'que sejam passado3
editaes de primeira praça' na fôrma da lei.
Pede deferimento. Rio de janeiro, 23 de maio
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de 1910.- Gastãe Carlos Neves, advogado.
' (Estava devidamente selado). Despacho -
-Sim. Rio, 20 de maio de 1910. - T. Fi-
gueirelo. Em virtude do que, se passou o
presente edital, pelo teor do qual o official
semanario trará a publico pregão de venda
e arrematação, em praça deste juizo, no
dia 28 do corrente, ao meio dia, após a au-
diencia do estylo, no Forum desta ca-
pital, á rua dos lnvalidos n. 152, os bens
penhorados no executivo hypothecario que
movo Manoel Joaquim Pereira a Jeronymo
Augusto da Costa e sua mulher, os gumes con-
stam da avaliação junta aos autos e são os
seguintes: Urna casa á rua do Barão de S.Fe-
lix n. 58, construida do pedra e cal, composta
de dous pavimentos, loja o sobrado; tendo na
loja duas portas, um salão em toda a e"en-
são, completamente ladrilhado. e com doar
tanques ao fundo, o urna latrina; o sobrado
é dividido em duas salas e dous quartos e
cozinha, com duas portas de saccada
frente, os emnpa,rtimentos forrados e as-
soalhados. Este predic medo de frente 301,35
e de. fundos 2.1i",30. Aos fundos do pavi-
mento torrei) existe um puxado, que mede
de comprimento 3m,5a, O terreno em que
a casa se acha edificada com as dimensões
aqui mencionadas. Este pr,idio está refor-
mado o em perfeito estado de com ervação;
avaliados em 11:000$, preço por que vão á

, esta praça. E quem os ditos bens gui•r
comprar deverá comparecer nos referidos
dia, hora e local acima designados, afim de
ter log,ar a praça, que será feita mediante
'Pagamento á . vista ou fiança idonea, por
ires dias. E, para constar, passaram-se este
e outros de igual teor, que serão publicados
o affixa,dos na forma da loi. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 3 de

junho de 1910. E eu, Dano Teixeira, da Cunha,
escrivão, subscrevi.- Torquato Baptista de
liqueiredo. (Estava devidunento sellado).
Está conforme. -O escrivão, Dano Teixeira
da Cunha.

.Tulzia da Quarta Pretoria
De praça cont o prato de 20 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da 4a
Pretoria do Districto Federal, etc. t

Faz saber aos que o presente edital do
praça com o prazo de 20 dias virem que
no dia 20 de julho do corrente anno, ás 12
horas do dia, depois da audiencia deste
juizo o porteiro dos auditorios ha de trazer a
publico' pregão de venda e arrematação a
quem mais der ou maior lance offerecer
acima da quantia de 5:000$, preço da ava-
liação do predio n. 43 antigo e 30 moderno da
rua Viscondessa de Pirassinunga, abaixo de-
cri pto, penhorado por Jose da Silva Mendes
e outro a Santiago Alvares Alonso, em au-
tos de execução que correm neste juizo.
O predio assobradado á rua Viscondessa de
Pirassmuniza n. 43 antigo, hoje n. 30, tendo
de frente troa metros e 85 centimetros o de
fundo 14 metros e 20 centimetros, sua for-
mação de pedra, cal e tijolo, com porta e
janela de frente, com portadas do cantaria,
dividido em duas salas e deus quart)s, tudo
assoalhado e forrado. Um puxado no fundo
com doas metros e 30 centimetros por dons
metros e 60 eentimetros do largura que
serve do cozinho, cimentado o forrado. Este
predio está edificado em um terreno que
tem do frente tres metros e 85 centimetros
e de fundo 25 metros e 35 centimetros, todo
fechado, tendo . neste terreno tanque de la-

vagem, privada e caixa d'agua, dão o valor
de 5:000$, acima do cuja quantia deve ser
feito o lance. Em virtude do que me foi
requerido pelos exequentes mandei passar o
presente edital que será affixado pelo por-
teiro dos auditcrios no logar do costume, do
que passará certidão de o haver cumprido
para se juntar aos aut )s e mais dons do
igual teor que serão publicados na imprensa,
um no Diario Officio' e outro no jornal de
maior circulação. Dado e passado nesta ci-
dade do Ri) de Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Mini', em 27 de
junho de 1910, eu José Lopes de Oliveira
Araujo, escrivão que escrovi.-Atdo Barbosa
Fortes.

(•
nnn•nn••nffir	

NOTICIÁRIO
Santa Casa da ISIElscnicord i a,

.- 0 movimento do Hospittl da Sant 1, Casa
da Misericordia, dos lospicios de Nossa
Senhora da Saude, do S. João 13aptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das Dores em Ca,scadura foi, no dia 23
de junho, o seguinte

Nacionaes Estrangs, Total
Existiam. 	 1.078 630 1.708
Entraram 	 38 14 52
Sa,hiram 	 28 •	 18 46
Faleceram 	 8 9

N. 10
Existem 	 1.080 624 1.704

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
412 consultantes, para os quaes se aviaram
394 receitas.	 .	 _.

Fizeram-se 51 extracOes de dentes.

COOSCI'VCIA. Vic> Nn,ciorin.1 - Directoria (ia isteLcorologia o Astronornia,-Boletim Meteorologico-Dia 24 do junho de 1910
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Ventos Céo

;
Pbenomenos	 diversos ,Veloei-

dade Direcção Quanti-
dado

.

Nuvens

1 a. m....... 756.2 21.4 16.2 86 3.6 NiNV O
. .

a--_-tenuo baixo
2 a. in 	 .. ' 736.1 21.2 15.3 82 3.0 WNW
3 a. m 	 736.0 20.8 15.6 85 2.7 \VNW
4 a. m . 	 75°).0 19.6 15.7 92 2.9 NW 3 s-__,-.clenso total
5a. rn 	 756.4 19.4 14.5 87 3.6 WNW -=denso total
6 a. m..., 	 756.8 19.3 14.1 85 0.0 Calma
7 a. m 	 . 757.2 18.4 14.5 02 3.3 N	 • 1 s=denso ao sul
8 a. m 	 757.8 19.2 13.4 81 3.7 NNW .
9 a. ni 	 738.0 19.8 13.6 80 3.9 NNW 3 :.=_--tenue baixo total

loa. 01 	 757.8 20.8 14.3 78 4.0 N 1 .
11 a. m. 	
dia 	 	

757.5
756.6

22.3
24.5

15.0
15.6

75
67

3.6
2.5

NNW
N 6

-,

1 p. m 	 755.9 25.7 14.2 67 2.5 N 5
2p. m 	 755.5 25.8 14.5 58 3.5 NNE
3 p. m 	 755.1 26.2 14.3 51 2.4 N	 :;.% 4 .
4p. m 	 755.1 26.1 13.6 54 1.8 N	 .:	 : i 5
5p. m 	 755.5 25.2 15.2 63 3.0 SSE	 ''.n:
6 p. in 	 755.9 22.9 16.8 81 6.0 SSE
7 p. m 	 756.3 23.3 14.2 GO 4.0 S	 , k , • U o

-8 p. m 	 756.5 23.7 13.0 59 4.4 S B corôn. lunar
9. m 	 736.9 23.2 14.1 66 1.0 \V	 *

10 p. m 	 757.1 22.4 15,6 77 0.0 Calma. 1 C -=-.tonue geral
11 p. m 	 757.2 21.7 15.5 80 0.0 Calma
44 noite	 ... 757.4 21.0	 • 15.1 82 2.0 WNW

• .;.::

Médias 	 756.53 22.25 14.75 74.5 2.8 2.6 •

.. ..

Temperatura: maxima, 27 0 .0 ás 2 lis. 50 m. p. m. ; minima, 180 .2 ás 6 hs. 45m. a m, Evaporação em 24 horas, 3.0
Ozona: 7 lis. m. 0; 7 hs. n. O. Chuva cabida: 7 hs. da 'manhã, 0.00 ; 7 hs. •da noite, 0.00. Total em 24 horas: 00.0. Horas
de insolação: 9 lis. 53=9 i g .32 rn.

Nota-Orvalhou abundantemente na madru,gada e manhã de hoje.
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Directoria. de 31eteorolo r4ia. o .A_stronomia,- Secção do • Meteordogia e Physida do Globo - Observações-
TneteeTologicas simultaileas a Oh m de Greenwich (9h. (17m a.t. ni. uo Rio)- Rio de Janeiro, 25 de junho de 1910. .

TEMPERATUE, VENTO.

•

mim o m/.
Bel6m 	   762.7 25.4 32.8 22.4 21.7 SE 2 Nublado 1	 Incerto
Fortaleza 	
Quixeramobim 	   763•7 24.0 29.1 23.0 "?.2 ESE 4 Meio nublado Bom
Natal 	 763.0 27.4 29.6 21.0 20.0 ES E. 5 Qua,si	 nublado Sombrio
Parahyba 	
Recife 	  733.3 23.2 27.3 21.8 18.5 SE • 5 Meio nublado Incerto
Joazei ri 	
A ranja 	   	 764.8 26.4 23.4 22.1 19.9 ESE 5 Meio nublado Bom
S. Salvador 	 765.0 26.7 28. 1 23.6 19 2 E 2 Nublado Sombrio
Ondina 	  . ..... . 764.6 26.4 27.7 23.0 19.0 S E 1 Qaa,si nublado Sombrio
Caetité 	  763. 1 19.0 26.5 14.8 13.3 ESE 2 •	 Nublado Incerto
Ilhéos 	 760. 1 24.4 28.5 18.9 21.2 SSW 2 Qu isi nublado Incerto
Cuyabá 	  768.2 24.5 30.7 21.5 Calma. o Meio nublado Bom
Montes Claros 	 18.0 30.2 8.5 12.9 NE. 2 Quasi limpo Bom
Uberaba 	
Victoria,.	 	 765.6 22.4 26.8 20.1 17.5 NE 2 Quasi nublado Soml r:o
Franca 	 7(:)5.6 18.8 25.8 14.4 7.8 NE 2 Limpo Bom
Ribe1rão Preto 	 766.3 14.3 20.2 8.4 10.0 1 Limpo Bom
Barbacena 	 707.1 16.6 20.2 12.0 9.8 Calma O Meio nublado Claro
Juiz de Fóra 	   769.1 12.0 26.5 6.1 8.9 Limpo Bom.
S. Carlos do Pinhal 	 765.8 20.2 27.0 9.8 9.0 Calma. O Limpo Bom
Rio Claro 	 761.3 15.1 23.0 11.0 10.0 SE 1 Meio nublado Bom
S. Paulo dos Agudos 	 766.0 15.0 28.0 10.0 10.0 WSE 1 Quasi limpo -Bom
Piracicaba 	 763.9 15.3 30.0 10.0 9.2 Calma O Meio nublado Bom
Capital (Rio) 	 20.4 27.0 18.2 15.2 Cama o Nublado Incerto, nevoeiro
Campinas 	 .. 	   766.5 16.0 27.1 13.1 7.3 Calma O Meio nublado Bom
Taubaté 	   764.5 13.4 25.4 8.6 10.4 s 9 Quasi nubla do Barri
Tatuhy.	 . 	 764.4 14.2 28 5 10.0 10.7 Calma O Moio nublado Bom
S. Paulo 	  -65.6 10.2 27.2 9.8 10.6 NW QaMi nublado Bem
Santos 	  765.6 20.5 27.6 18.6 1:3.7 ENE Limpo Bom
Faxina 	 764.9 17.4 23.0 9.5 12.2 Calma o Limpo Bom
Iguapo 	
Guarapuava 	  

7:4.7
764.3

18.6
13»

24.4
2.).5

18.0
13.5

12.3
10.1

NW
•N

3
10

Meio nublado
Nublado

Bom 
Mio, chuva

Curityba 	 755.0 15.0 23.3 8.6 10.6 SW Nublado Incerto
Paranaguá 	 765.6 14.5 23.0 12.5 11.6 4 Nublado Má°, Chuviscos
Blumenau 	 735.0 18.4 23.0 16.1 13.4 NNW 4 Ntiblado Mio, chuva
Brusq ue 	 15.6 17.6 14.0 12.6 Nublado Mio, chuva
Rlorianopolis 	   	 -66.7 15.0 18.4 15.6 12.0 o 4 Nublado Licei•to
Posadas 	
Corrientes 	   14.0 22,0 13.0 11.9 SE 2 Meio nublado
Itatiny 	
santa, Maria, 	
Porto Alegre 	

765.1
763.3

14.0
14.1

16.0
24.1

13.5
13.8

9.9
7.8

E
SE

4
o

rzubltdo
Moio nublado

Incerto, nevoeiro baixo
Boni

Cordoba. 	  768.5 6.0 22.0 3.0 3.9 2 Nublado
Bagé 	 7113 2 12.0 15.5 10.0 6.8 NNE 7 Limpo Bom
Rio Grande 	 768.2 8.4 20.2 9.5 7.2 ESE 1 Quasi limpo Bom
Mendoza 	
Rosario 	 763.4 3.0 21.0 0.0 4.7 Calma. O Moio nublado
Montevideo 	  763.7 6.7 11.4 4.2 5.6 NNW 2 Meio nublado Bom
Buenos-Aires. 	 764.8 3.0 17.0 0.0 5.7 2 Quasi limpo

• OCCURRENCIAS
Em Santos chuviscou na madrugada de hoje.
Em Guarapuava relampejou e trovejou durante á noite ; choveu fortemente na madrugada e manhã do .hoje, quando sopros

vento N. impetuoso, seguidos de trovões.
Em Curityba choveu o trovejou na madruga la de hoje.

As temperaturas minimas de hontem vercaram-se : em Montevidá, com 44 ,2 e em Juiz de Fóra com 6°..1«.

As observações com este signal+ são de hontem.
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Belém 	  7G2 G...

Fortaleza 	 	  -
Quixeramobim 	  763.3
Natal 	  763.0
Parallyba, 	  -
Recife 	 4)	   763.7
loa.zeiro 	  -
Áracain. , 	  763.4
S. Salvador 	  765.4
Onilina 	 	  764.9
'Caetité 	  763.0
Ilhéos 	 	  766.3
Cuyalyi	   769.4
Montes Claros 	  -
Uberaba.
Victrria 	  -
lnra Ica 	  767.3
Ribeirão Preto 	  767.9
Barbaccia	   767.7
Juiz do Fúra 	  769.9
:.".. Carlos do Pilinl 	  767.4
Rio Claro 	  763.5
S. Paulo dos Agudos 	  768.0
Piracicaba 	  768.6
Capital (Rio) 	  708.2
Campinas 	  768.2
Taubató 	  768.6
Ta,tully 	  708.7
S. Paulo 	  768 8
Santos 	  769.7
Faxina 	  768.9
•Iguape 	  765.5
Guarapuava 	  767.3
Curytiba 	 	 	  70.3
.Paranagná 	 , 7c5.1
Blumenau 	  769.7
Brislue 	  771.3
Florianopolis 	  771.2
Posadas 	 -4- 760.1.
Corriente-.	-I- 767.8
Itaquy 	  -
Santa Maria 	 	  765.9
Porto Alegre 	  768.5
Cordoba 	 	 -I- 700.5
Bagé 	  763.2
Bio Grande 	  768.8'
Mendoza 	  -
Rosario.... 	 -I- 766.9
Montevidéo 	  767.3
Buenos Aires 	 + 767.6

mim•

• Directoria de Meteorologia o . A.stronornia-Secção de Meteeroiocia o Physica do Globo - Observações me-
eeorologicas simultaneas aO h. ni. de Greonwich (9 h. 07. in a. t. m. do Rio) - Rio de • Janeiro, 23 do junho do 1910.
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25.0 31.r 22.2 21.6 ESE 8 Qi:asi	 nublado Bem

-
25.1 30.2 23.0 14.7 SE 3 Quasi nublado I neer!.
29.6 30.fl 21.3 SE 5 Meio nublado Bom

- •	 -
26.2 26.0 23.9 19.0 SSE 6 Quasi nublado Bom

-
23.4 28.0 23.4 11.2 SSE 5 Quasi limpo Bom
25.8 27.9 23.0 19.2 SE 4 Quasi 'nublado Incerk1
25.3 27.9 22:0 18.5 •	 SE 1 Quasi	 nublado Incerto

118.6 28.6 16.4 12.9 ESE 3 Meio nublado Bom
24.8 27.1 20.8 21.3 SSW 2 Quasi	 nublado Bom
23.3 30.8 20.6 15.4 Quasi	 nublado Bom, nevoeirt.
19.9 30.2 6.0 12.8 Quasi limpo Bom
- -
-- - -
21.1 26.5 14.3 8.6 •E 1 Limpo Bom
14.8 28.8 8.0 10.2 Calma Quasi limpo Bom
15.7 20.0 10.4 10.5 ESE 5 Nublado Bom
17.4 28.9 6.1 11.5 NE 1 Meio nublado Bom
15 s
18.2

26.8
25.3

11.0
11.0

10.5
13.3

SE 4
1

Limpa
Meio nublado

Bom
130m

15.2
15.0
20.6

28.0
28.0
24.2

8.0
8.0

19.5

10.9
11.6
16.3

SE
Calma

1
O
1

Limpo
Qua.si nublado

Nublado

Bom
Bom
Incerto, nevoeiro

16.6
17.8
17.8

24.6
24.0
27.0

10.9
11.1
13.0

10.9
12.4
11.6

•	 SE 4
1
1

Quasi nublado
Quttsi nublado
Quasi limpo

Bom
Bom
Bom

44.2 24.0 11.0 15.5 SE 2 Nublado Incerto, gari
18.6 28.2 29.4 14.7 N 3 Nublado Máo, chuva
10.0 24.0 12.6 11.3 SE 2 Quasi limpo Bom
19.8 24.0 18.0 13.6 SE 1 Nublado Sombrio
11.5 18.6 10.6 >9.0 E 6 Nublado Incerto
12.2 17.2 12.1 10.1 ESE 2 Nublado Incerto
15.4
17.0
15.4

19.0
18.1
17.0

12.4
15.9
13.0

13.3
12.5
12.9

SE
NW
SW

2 Nublado
Nublado
Nublado

Incerto,
/kiáo, garea,
Mito, nevoeiro

10.6 17.5 14 12.1 2 Nublado Incerto
12.0 24.0 7.0 8.0 SE 2 Nublado
11.9 21.0 8.0 8.0 SE O Limpo
-- -- -- - -
12.5 14.0 12.5 9.5 E 4 Nublado Ameaçador
13.4 17.9 12.8 7.2 WNW 2 Quasi limpo Bom, nevocir0
6.0 16.0 0.0 3.9 - Nublado

13.0 14.5 11.0 7.4 N 5 Limpo Bom
11.5 19.0 6.8 8.5 2 Limpo 'Claro
-- -- -- - -
3.0 17.0 --1.0 5.7 N 2 Limpo
8.5 12.2 4.0 6.3 5 Quasi	 limpo Bom, nevoeiro
3.0 14.0 -1.0 5.7 2 Quael limpo

TEMPERATURA

	n•••n•It

OCCURRENC1AS

Em Slutos choveu ao correr da noite com varies intervallos. Em S. Paulo garryindo desde a vaspera o noite. Em Guarapuava,
no correr do dia de hontem, chuva e trovões; 	 c1movisco3, tr-wões e rel.impa,gos quadrante W.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Montevideo eorn 4 0..0 e ernMontes Claros com

As observações com 'este signal -1- são de hontem.

• ••	 •	 •	 ..!.•
f -•	 -

.	 _ -



Bebidas. 	
Phosphoros....
Calçado 	
Perfumarias 	
E. nharmaceu-

ticas 	
Conservas 	
Chapéus 	
Tecid os 	
Registro. 	

Extraordinaria. 	
Deposito.. 	
Renda com a..opi cação esPe.'.ts.»cial 	 • ,	 a

1:09(34600
8:9924000

21:000.3;000
1:73440)0:

820$000

1:9743000,
253000

1:1703000'
5:4353000

820600 46:0723000

7:623A48
973,000

8323200

MARCAS REGISTRADAS

N. 070

Ceftitico que a marca aAguia de Ouro»,
ipara cigarros, pertencente a Pinto & Comp.,
registrada na Junta Commercial do Recife,

' sob n. 670, que se acha collada nesta petição
e que por mim vae rubricada, foi depositada

¡nesta Junta, em 23 do corrente, com o Dia-
rio dePernambuco, em que foi publicada.

; Secretaria da Junta Commercial da Capi-
•tal Federai, 27 de junho do 1910.—Honorio
de Campos, official maior.

(Sob 13100 de estampilhas inatilizadas o o
carimbo da Junta ao lado).

N. 0.083

Borliclo Matriz & Comp., negociantes. esta-
belecidos nesta Capital, á Avenida Central
ns. 65 e 67, veem apresentar a essa DD.
Junta a marca acima coitada, cujo desenho

; representa um circulo,tendo o fundo com os
, desenhos cancteristicos da pedra marmoro,
: vendo-sa ao centro desse circulo uru ornato
em fôrma de roseta ou florão, CM raios di-
vergentes circulando as palavras «Jaspe C s

-. ment».Aos lados da estreita se lê as palavras
, «Trade Marka. Por cima da mesma estreita
se vê a indicação «Special for Ornamental
"Works e por baixo ainda se lê «Artificial
Marble for Walls in Substitution of . Tiles». •

Os requerentes adoptaram a referida
marca, da qual o caracteristico principal
,<0 as palavras «Jaspe Cement» o -Lambem o
desenho da roseta sobro o fundo do marmore,
para distinguir uma qualidade especial de
cimento para ornatos e revestimento s , imi-
tando pedra marmore, de manufactura es-
trangeira,que os requerentes importam para

•seu commercio sob aquella denominação
«Cimento Jaspe».

A referida marca e nome «Jaspe Coment.»
serão impressos em qualquer côr o servirão
para rotules e etiquetas nos barris ou qual-
quer outro volume contendo o referido pro-
ducto,bem assim será ella usada em todos os
seus papeis commerciaes ; e por isso pedem
para essa marca enome o fracassaria registro,
na farm°, da lei Rio de Janeiro,19 do inalo de
1910. (Sobro uma estampilha de 300 réis).--
Borlido	 & Comp.

•
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 21 de maio de 1910.— O secretario,
labo Leal.

• Registrada sob. n. 6.683, por .despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
o 1 0 exemplar 6$600 de salto por estampilha.
Rio de Janeiro, Ode junho do 1010.— O se-
cretario, Fobio Leal.

RENDAS PUBLICAS
AISANDEGA DO RIO DE JANEIRO

- :1
Rénda do dia 27 de junho de 1910
Em ouro....	 105:5021953

•Erm papel.... 1637673754 	 274:2704707

,
\Renda ar'rti .cadada do 1 a 27

l de junho de 1910 	
'.ç

m igual periodo de 1909..
Jagprença a maior em 1919

RECEBEDORIA. Da DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 27 de jun.'w de •1910

Interior 	
	

115 :26o,pso
Consumo

109:8EM743
Renda de 1 a 25 de junho
. de 1910 	  2.643:8353545

• 2.018:724 743
Em igual perlado do 19W.... 2.442:3743660

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça o
Ne,woci08 In tericbres

CONCURSO PARA APRESENTAÇÃO DE PROJECTOS
DO MALSOLEU DESTINADO A' GUARDA DOS
RESTOS MORTAES Da EX —PRESIDENTE DA
REPUBLICA DR. AFFONS) AUGUSTO MOREIRA
PENNA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, durante o praso de quatro mezes, a
contar desta data, fica aberta concurrencia
para apresentação de projectos de um mau-
soleu destinado á guarda dos restos mortaes
do ex-Presidente da Republica Dr. Affonsa
Augusto Moreira Penna, mediante as se-
guintes em lições:

1 4, sa poderão tomar parto no concurso
os artistas nacionaes;

24, o mausoleu será erigido no cemiterio
de S. João Baptista, na arca quadrada, de
2m,50 do lado, occupatla pelo carneiro
n. 5.645 em que repousam os restos mor-
taes do ex-Presidente Dr. Alfonso Augusto
Morara Penna e pelo que lho fica ao lado,
n. 5.646;	 -

34, o custo do mausoleu, comprehendendo
o trabalho do art:sta o o assentamento no
cemiterio não excederá de 100:0003000;

44, as maquettes deverão ser entregues
em gesso, na escala de 0 rn .1: 1,0 e acompa-
nhadas por memoriaes, determinando o cus-
to da obra, os materiaes nella empregados
e dando a descripção das respectivas ma-
quettes;

54, as maquettes, como os memoriaes, de-
vem ser assignadas pelos seus autores ;

64, os concurrentes deverão entregar as
maquettes á administração da Escola Na-
cional de Balias Artes, onde, depois da expi-
ração do prazo para o recebimento delias,
ficarão expostas ao publico, durante oito
dias ;

74, finda a exposição, uma commissão de
artistas nomeada pelo ministro da Justiça e
Negocias Interiores procederá ao julga-
mento das maquetteS concedendo premias
de 2:003$ o 1:000:5 aos autores (lamine forem

-Junho —

collocadas em segundo e terceiro logar ej
3:0003 ao da maquette que fôr acceita e que,
ficará propriedade do Estado ; -84, o prazo para a entrega do mausoleu •
não excederá do um anno, a contar da data!
em que fôr lavrado o contracta com o ar.1
tista, que o deva executar.	 • .

•Directoria Geral da Contabilidade da, Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocias In-
teriores, em 27 de junho do 1910.—J. C. de
Sousa Bordini, director geral.

Internato Nacional I3ernar-. do de Vasconcellos

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secrataria se acha aberta, por espaço
de tres mezes, a contar desta data, a inseri-
pção para o concurso da cadeira vaga de de-
senho geometrico. noções de topograph!a o
desenho topographico.

De accôrdo com o art. 49, cap. VI do re-
gulamento approvaclo pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no goso de seus direitos, civis e politicos, as-
sim como os estrangeiros que falarem cor-
rectamente o portuguez.

Por occasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Brazil, documento
eqüivalente á folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

Da accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão 03 candidatos, além da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros do-
cumentos, que julgarem convenientes como

:titulo de habilitação, ou provas de serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz,
que se lhes passará recibo. Estes titulas, que:
podem deixar de ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam elles quaes forem,
de prestar tres provas exigidas pelo art. 53-do já citado regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão:
l o,prova, pratica;
24, prova escripta;t-
30 , prova oral.	 a a-o pa- •
A prova pratica versará sobre:'
a) resolução e 'trabalho graphico de um.

problema de desenho geometrico, executado,
com correcção;

b) desenho topogra.phico; 	 1,
c) trabalhos do campa, de plauimetria

nivelamento.j›---

6.495 : 8664034
5.104:8133239
1.391:95:23815

CONCURSO PARA A CADEIRA DE LOGICA•

De ordem do Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que: a
partir desta data e polo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste internato,
todos os dias ateis, das 10 horas da manhã.
as 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á cadeira de logica.

O candidato que se .quizer inscrever virá
á secretaria assilonar o nome no livro pro-
prio, apresentar) lo folha corrida e roque-
cimento ao Dr. director ; sondo o candidato
estrangeiro, haverá a clausula obrigatoria
do falar vernaculo.

Poderá o candidato apresentar quaesquer
documentos que julgar conveniente, como
titules de idoneidade ou prova de serviços
prestados á sciencia e ao Estado. 	 •

Secretaria do Internato Nacional Bernardo
de Vitsconcellos, 9 de maio de 1910.— Syluio
Bevilaciva, secretario.

Escola Nacional de Delias
A,r te

Terça-racra 28	 , DIARIO OFFICIAL



"TerOl-feira 28
	

DIARIO OFFIGIAL

d) emprego dos diversos instrumentos de
•planimetria o nivelamento.

O julgamento desta prova se fiará oito dias
depois de terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem dons terços dos votos;

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia .depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas o versará sobre
um ponto, dentre os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as maiorias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em seszão publica 24 horas de-
pois de tirado Ponto dentro os 30 formula-
dos pelo consellii escolar, tondo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.	 •

Para maiores e mais claras explicaçoes
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 23 de juaho de 1910. —12,-iogo Chalréo
secretario,

--
Directoria Geral do Sande

INFRACÇSES DO REGULAMENTO saNuraitio

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo CSSO
prazo, se verem processar do accôrdo com o
regulamento sanitario:

. Pela Ca Delegacia do Sande.
José Lourenço Alves, arrendatario do pre-

dio convertido CID casa, de commodos, á rua
dos Arcos n. CO, antigo E0, multado em
200$ por não ter cumprido o 30 termo de

Htimação para desoccupar o referido predio,
infringindo o § 4' do art. 93 do citado rego-

.iamento;
Francisco Barbosa Sanches, mullado em

125$ por não ter communicado por escri-
ipto á delegacia que o predio de sua proprie-
'dado sito á travessado Torres n. 10 ficára
deshabitado, infringindo o para,grapho MICO
do art. 87, letra a do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudei
Publica, 28 de junho do 1910. — O secre-
tario interino, JI. Pragrana,

Concurso de auxilia,res
ac,tclennieos

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os candidates infra mencionados,
inscriptos no concurso para 26 vagas do au-
xiliares academicos da Inspeetoria do Ser-
viço de Prophyluxia da Febre Amarella, a
comparecerem hoje, terça-feira, 23 do cor-
mete, ás 11 horas da manhã, na sédo da
mesma inspectoria, á praça da Republica
n.- 25, afim de procederem á loitura das
provas escriptas:

• 1 Ro')erto Pereira dos Santos Lisbõl.
2 Cl Ilidi° Alfredo do Magalhães Fra-

c ikel.
•3 Annibal Viriato do Azevedo.

Jeronymo Lucio de Almeida Lopes.
5 Francisco Fernandes Dantas.
O Antonio Vieira de Azevedo.
7 João de Oliveira Mala,.
8 Pacifico Lopes de Siqueira.
O Romualdo Alves Borges.

10 Antenor das Chagas Madelra.
11 Arnaldo Werneck Campéllo.
12 Lauro Pereira Travassos.'
13 Nicolino Moreno. •
14 Armando Antas de Almeida.,
15 Manoel Airosa,.
16 Americe Caparica,
17 Oscar do Utra, de Silva.
18 José Carvalho Santos, •

Suppientes:
1 Amorico Marinho de Azevedo.
2 Agripina Louzada.
3 Mario Crespo Pareira de Souza.
4 Antonio Lefle Pinto Junior.
5 Raul do Freitas Melro.
6 lindas Smith Torreão Costa.

Sacretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica-, 28 de Junho de 1010.-0 secretario
interino, 11/. Pragana.

Força JPolicial da District°
Federal

De ordem do general commandante geral,
faço- publico que se acham á venda, me-
diante -proposta, ires automoveis Whit, de
transporte de forças, movidos a vapor,
de 'X H. P., em perfeito estado, com
dons annos de uso, • v,sto não convirem ao
serviço a que são destinados por não serem
tio prompta movimentação, como exige o
mesmo serviço.

Acompanha aos mesmos cr cópia de
sobreçaIlentes, podendo tudo ser examinado
na garage respectiva, anaexa ao quartel
general da Força.

Os pretendentes deverão apresentar suas
propostas na secretaria da Força, no dia 1
de julho proximo.

'Secretaria Geral (1a, Força Policial do Dá-.
tricta Federal, 27 -de junho de. 1910. —
Doranevil da Silva Porto, major, secretario
geral.	 (•

	

.	 ,

Ministerio da Guerra
6 a Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISS Â- 0 DE MEDICOS E PILAR-
MACEUTICOS IY) PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr.. coronel chefe da 61 di-
visão do Departamento da Guerra. em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso e. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste no Diario Official, estará,
aberta nesta- divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicas e
tres pharmacouticos no primeiro posto do
Corpo de Sande do Exercito, do accôrdo com
as instrucções publicadas no Diario . Officiat.
de 10 de abril do corrente armo.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição eseripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1 0 , cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2^, doutor em medicina ou
pharmacentico por qualquer das faculdades
federa,es ou equiparadas; 3° de comporta-
mento illibado ; 40 , menor, de 35 ancas de
idade; 5°, de robustez, sande e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude-nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são_ o nos Estados aos chefes do serviço de
saude.

61 Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de, 1910. — Dr. Antonio de. Franco
Lobo, tenente-coroael chefe da 1 secção.

• Intendencia da d a itegião Militar

-• ANTIGO ARSENAL DE GUERRA

Luz, lubrificante, o?eo, tinta, vila e arligos de
correeiro

Nesta intendencia distrIbuem-se memoran-
da para acquisição dos artigos acima até
'o dia 28 do corrente, ás 3 horas da tarde.

•Rio do Janeiroa-23 • do- junho do 1910. --
.Domingos Andrade Costa, 20 tenente,
-tendente.

Directori t do P .a trimonio
Nacional

De ordem do S . '. director do Patrimonio
Nacional, esta abe, ta coneurr.mci publica
para o arrendamento riu S'r VIÇO h extrac-
çid e venda de areia,s • monaz.t cos exiiten;es
em terrenos de marinhas da Leia. e na
mesma directoria se recebem, d into o do
Prazo de 60 ddis, propostas para O mesmo
arrendamento mediante as seguintes con-
dições

1°, o serviço da extracção das areias sena
iniciado no praz ) de bus mezes, contados
da dai', em que for entregue ao contractanto
pelo Governo, ou seu represant mie, a plan-
ta do terreno pelo qual deverá começar a
fazer a mesma extracção, passando recibo
da referida planta, obrigando-se o Governo
zi entregar • ao contractante livres, desem-
baraçados e domarca los, á medida que
forem se fazendo as demarcações os terre-
nos e as plantas respmtivas, nosquaes se
encontrem areias monaziticas em abun-
dancia ;

20 , si, no prazo o nas eco lições menciona-
das na clausula antecedente mio der o coa-
tractante começo ao serviço de extracção
dessas areias. caducará o respectivo contr
ato, independedte -de interpellação

Perdendo o conta miante, em favor do
nos-ouro, a caução qua fizer nos torm s da
clausula la°; •

3.° O em tractn n te.obriga-se a p ga p adean.
tatilmente ao The ouro uma quant'a fixa
por tonelada do are • a, bruta e por tonelada
de areia beneficiada que pretender exortar.
Além disso pagará. semestralmente a (line-
rança entre aquelia importancia e a de u,
sobre o preço da venda das mesmas areias ;
liquidando-se as con t as com o Governo até
sois dias depois de findo cada semestre, á vista
das faqturas da venda legalizadas pelo consu-
lado brazileiro do logar, sob mia de multa
de 1:000$ por dia que excela dos seis dias
acima estipulados para essa liquidação até
o prazo de dez dias, inclusive os seis ; findos
os quaes, não sendo paga esst porcentagem,
ficará rescindido o contracto. O prazo para
a liquidação de que trata esta clausula pe-
dera ser proroga.do até 30 dias, inclusive e-
seis acima estinu'ados, si o conta;actanoà
provar a impossibilidade material dé faz dte
dentro dos seis dias acima designados. Na,
caio de ser feita no Brazil a venda das ardas,
servirão para o calculo da poreentaa•em
contas de vendas foraecidas por quaesquer
agentes ou obtidas dos lançamentos nos li-
vros de escripturação do vended3r ou com-
pradores. Os semestres a que esta clausula
se refere terminarão sempre em 30 de junho
e 31 do dezembro.

4,a Além da porcentagem estabelecida
clausula anterior o coatractante 3,3 obriga
a pagar ao Governo mais uma libra eAer-
lina por cada um ror cento de oxydo do
thorium que exceder do seis por cento em
cada toaelada de ardas brutas. 	 •

5.° Não serão consideradas araras benefi-
ciadas as que forem simplesmente lavadas
ou tratadas po.' machidas separadoras tle-
etro-magnetieas.,

6.° A porcentagem de oxydo de thorium
nas areias será, verificada por analyse;
feitas por chimico juramentado, nomeade
pelo consul brazileiro,dlevidamellte antlien-
ticada paio mesmo consta do logar da.
venda, que o contractante é obrigado a
'apresentai' sobre ' cada carregamento . na •
°ocasião de liquidação de contas do some.:
inc. 	 vencido.

.7. a O contracta.nte regulará a exportação
-das 'areias par fórma' a não determ:nar ta'•
baixa do preço danas no mercado. O Go-..
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verno terá o direito de mandar suspender
, a ,exportação todas as vezes que julgar ex-
cessivo o stock existente na Europa.

8.2 O valor minimo pelo reml o contra-
ctante so obriga a vendes tonelada do
areias brutas será de—vinte e cinco libras
esterlinas, o o da igual quantidade de areias
beneacia.das será de—noventa e cinco libras.
Assim, si o preço de areias mencionadas
baixar dos valores acima estipulados, 'o can-
tra,ctanto se obriga a pagar a porcentagem
estabelecida na clausula 3a sobre taes va-
lores3 isto é, sobre vinte e cinco libras por
tonelada 	 de areia bruta e noventa e cinco
libras por tonelai:a do areia Lenoficiada.

O. A inmortancia da porcentagem sobre
a venda das areias monaziticas poderá ser
paga no Thesouro Nacional, na Delegacia do
mesmo Thasoaro, em Londres, ou nas Dele-
gacias Fiscaes que forem indicadas, em oura
ou em moeda-papel, pelo cambio do dia,
ficando o Governo com o direito de escolher
a especie em que deve sor eltectuado o pa-
gamento.

10. 8 O contractante fica obrigado a reco-
lher •uleanta lamente aos cofres- federas,
em pr....a...anões semestraes, a quota desti-
nada á fiscalização do seu contracto e que
fur uma vez fixada pelo Ministro da Fazenda,
sob pena de, si assim não o fizer, ser a
mesma -quota retirada da caução do que
trata a clausula 12a .	 •

11. a O contractante resporisabiliza-se pela
conservação, em bom estado, do todas
as bernfeitorias, machin:smos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados ou
neles estabelecer para o serviço do extra-
cção, transporte, beneficiamento das areias
monaziticas, os quaes, rindo, rescindido ou
considerado caduco o contracto, ficarão per-
tencoado ao Governo, som 'direito a lictver
indemnização alguma da parte do MC.SMO
Goverdo, a cuja propriedade passarão na-
(Mello estado; e si no mesmo não se acha-
rem o si o contractante não quizer assim
consorval-os ou entregai-os, o Governo fará
por conta do mesmo contractante as • obras
ou concertos de que carecerem os ditos bens,
retirando da caução a importancia flocos-
sarja.

12. a O contractante depositará nos cofres
do Thesouro a quantia de 50:000$ em di-
nheiro, sem juros, ou em apolices da divida
publica da . União, que servirá do caução
para fiel execução do contracto, e que per.
dera em favor do Thesouro, na caso do ca-
ducid ade oa rescisão do mesmo contracto.
Toda a vez que for a caução desfalcada da
importancia retirada em virtude do con-
tacto, será a mesma integrada no prazo de
48 horas, contadas da data. da notificação
que lhe for feita para aquella fim pelo Go-
verno, sob pena de multa de 1:000$, e, no
caso de não o satisfazer o integrar a caução
ficará rescindido o contracto.

13. a O contractante se sujeitará em tudo
ás leis brazileiras já eaistentes ou que vie-
rem a ser promulgadas, desfio que não
offendam os direitos adquiridos, responden-
do sempre perante o fôr° bra.zileiro o desta
capital, que é o do contracto, qualquer que
se,A, a sua nacionalidade, e obrigando-se a
ter um representante no paiz, e com pode-
res para receber qualquer citação.

14. 2 O contractante terá no Brazil a es-
oripturação dos negocios relativos ao con-
*acto, feita em tingira portugueza e em
livras escripturados e legalizados com as
formalidades prescriptas pelo Codigo Com-•marcial, sob a pena de rescisão do mesmo
contracto, facultando' ao Governo Federal,

'ou a seus representantes, o exame dos mes-
Jus livros, toda a vez que for exigido, sob
Lpenade,_si . não o fizer, incorrer erra multa

de 500$, na do dobro desta quantia, no caso
do reincidencia, finada rescindido o con-
tracto caso do todo se negue a exhibir os
mencionados- livros.

15. a O contr. a,ctante poderá transferir o
respectivo contracto a um syndicato, firma
commercial ou companhia, mediante pré-
via, autorização do Governo, responsasabili-
sando-se pela fiel execução do mesmo con-
tracto.

16. 2 Sendo as areias, cuja exploração é
objecto do contracto, bem, federal, será em
relação ás mesmas observado o disposto no
art. 10 da Constituição Federal.

17. 2 A infracção de qualquer clausula do
contrate, oyara, a qual não esteja estipulada
pena especial, importará na rescisão e ea-
ducidai'e do mesmo, decretada polo Mi-
nistro da Fazenda.

A preferencia entre os proponentes, depois
do julgada a sua idoneidade nos termos do
art. 54, letra A, da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1909, será determinada pela
maior quantia flaa e maior porcentagem
que offerecerem nos tarmos das clausulas
32, sendo igualmente tomadas em conside-
ração qua.osquar outras vantagens offere-
cicias em favor da Fazenda Publica.

18. 2 O contractante obriga-se a montar
no Brazil, quando o Governo julgar oppor-
tuno, uma fabrica para preparar thorium
e outros derivados de areia monazitica.

As propostas deverão ser apresentadas em
cartas fechadas, nesta directoria, até ás 2
horas da tarde do dia 27 do julho prosimo
tu turo.

Cada proposta deverá vir acompanhada
do certificado de deposito nos cofres do The-
souro da quantia de 10:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
preferido deixe de assignar o contracto
dentro das 48 horas que se segairem á pu-
blicação do despacho a,cceitando sua pro-
posta.

Sub-directoria Technlca, do Patrimonio Na-
cional, 28 do maio da 1910.— Chri3ii120

sub-director.	 (•
Me. fn

De ordem do Sr. •director, ficam convi-
dados os donos dos volumes existentes nos
edificios da Exposição Nacional de 1938 a
retirarem-nos até o dia 15 de julho pro-
ximo vindouro.

Primeira Sub-Directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, em 17 de junho de 1910.
—Adelino aera'a, servindo de sub-director.

(.

Cumprindo ser assignado pelos respectivos
centrou tantas o termo do ir-m.114o, confron-
tações e avaliação, lavrado nesta Directoria
o relativo ao terreno de marinlias á rua Ge-
neral Castrioto, entro as ruas Maruby
Grande o Maruby Pequeno, Nictheroy, con-
cedido . por aforamento a Artliur Leite, por
despacho do Sr. ministro da Fazenda,de 2 de
abril ultimo, convido, de ordem do Dr. di-
ractor, o herdeiro de Luiz Augusto Pinheiro,
unico que fita subscrever o dito termo, a,
no prazo de 15 dias, a contar da data do pre-
sente virsatisfazer essa formalidade da lei ou,
no caso de recusar-se a tanto,alleg,ar razões,
baseadas em documentos. em favor da sua
recusa, tudo sob pena do já referido termo,
findo o prazo do presente edital, que será
publicado nos jornites de maior circulação
da visinha cidade, produzir todos 03 effeitos
legaes ; pelo que publico o presente edital.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 13 de junho de 1910. — Christino do

sub-director.

Recebedoria do 1.31str1cto
Federal

PENNAS DE AGUA

De ordem do S:. director, faço publico
que, derante o mez do junhéi, a partir dodiá,
1 até 30 do mesmo mez, se procederá, nesta
repartição, á cobrança, á bocca do cofre, daa
taxas do consumo de peanas do agua.

Os contribuintes Tro deixarem de effe-
etuar o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na multa do 10 %.

Recebedoria do District° Federal. 23 do
maio de 1910.— Herman° • Eugenio Tavares-,
sub-director interino.

Caixa " do Amor tizaaci
Faço publico que, tendo-se extraviado as.

apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:00e$ cada uma, de 'is. 134.766
a 134.779, ornittièas em 1869 e 65.428
emittida em 1834, juros de 5 %, papel, an-
tigo 6 %, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamação era contrario.
'Caixa de Amortilação. 20 de junho de 1910.

-L O inspector, M. C. de Leão.

A1rando4ra do Rio de Janeiro
Edita i. do praça n. 25

Pela rispectoria da Mandona do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta do ar-
mazena do consumo o ás dos armazena
abaixo indicados, nos dias 12, 13 e do ju-
lho, ao meio dia, se hão de arrematar, li-
vres de direitos e no estado em que se acha-
rem, as mercadorias; seguintes:	 ..

ARMAZEM N. 10

Lote n. 1

CFL: Um amarrado n. 1.213, do / ca ixa e
1 sacco, pesando bruto 41 kilos, contendo
praductos chimicos, al valorem, vindo de
Hamburgo no vapor alla,mão Pernambuco,
descarregado em 30 do julho de 1907, con-
signado á Companhia Fiat Lux.

Lote 21. 2

FCC: Uma caixa n. 23, pesando bruto 151
kilos contendo tecido de algodão branco la-
vrado pesanlo mais de 40 até 100 grammas
por metro quadrado, pesando liquido 101
kilos, vinda do Ila.mburgo no vapor alie-
mão Pernambuco, descarregada em 30 de
julho do 1907, consignada a Fonseca Costa Ss
Comp.

Lote n. á
Sem marca: 2 fardos sem numero pesan-

do bruto 90 kilo3, contendo papel para em-
brulho a granel, pesando bruto 90 kilos, vin-
dos do Hamburgo no vapor allemão Per-
nambuco, descarregados em 2 de agosto de
1907, consignação ignorada.

Lote n. 4

VWC—LGWF: 1 caixa n. 1.104, pesando
bruto 212 kilos

'
 contendo: seringas de bor-

racha pesando bruto 114 kilos ; 150 duziaa
de bicos para mamadeira ; obras não Classi-
ficadas do osso, pesando 12 kilos ; 20 du-
zias de suspensorios de algodão para escroto;
pinceis finos com cabos de penuas para de-
senho, pesando bruto 8110 grammas; 29 tirar-
mornetrosdivididos; pontos falsos, pesando

_
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1 kilo e 600 grammas ; soluceis para o •gar-
ganta, posando bruto 1 1/2 kilo ; tubo
do borracha, pesando bruto 6 kilos; serin-
gas de Pravar (31); 4 duzias de agulhas
para seringas de Pravar ; ferramentas ma-
nuaes, pesando bruto 7 kilos e 800 gra,mmas,
vinda de Hamburgo, no vapor allemão Per-
nambuco, descaregada em 3 do agceto do
1907, consignada , a V. Werneck & Comp.

Lote n. 5

VWC—LGWF: 1 caixa n. 1.105, contendo
obras impressas de uma só côr,pesando bruto
1 kilo e300 grammas.Peças não classificadas
do louça n. 3, pesando liquido .900 gramislas;
farinha alimenticia, pesando bruto 5 kilos e
403 grammas o tintura; medicina,es posando
liquido 3 kilos, vindas do Hamburgo no va-
por allemão Pernambuco, descarregada em
3 de agosto de 1907 e consignada a V. Wer-
neck & Comp.

Lote n.

ISFC: 3 caixas no. 18 *20, pesando bruto
41 kilos, contendo lapis do pear para es-
crever, pesando bruto 12 Mios. ferramentas
manuaes posando bruto 9 kilos e obras não
classificadas de cobre simples pesando bruto
O kibas, vindas de Nova York, no vapor ii•-
glez Zamora, descarregadas em 28 de agosto
de 1907 o consignadas a Barbssa Fonseca
& Comp.

Lote n, 7

II. Smytb: 1 caixa som numero, pesando
bruto 47 kilos, contendo instrumentos phy-
sicos não claseificados, vinda de Nova York,
no vapor inglez Zamora, descarregada em
28 de agosto de 1907 e consignada a NI.Baar-
que & Comp.

Lote n. 8

JG: 4 caixas de 1/4, pesando bruto 163 ki-
los, contendo obras não classificadas de co-
bro nike lado. pesando bruto 28 kilos; obras
não classificadas de forro fundido, pintado,
pesando bruto 72 kilos ; obras não classifi-
cadas do ferro fundido, niek lado. pesando
bruto cinco kilos, vindas do Nova York no
vapor inodez Zaniora, descarregado eru 28
do agosto de 1937 e consignadas á ordem.

Lote n.

•JRDAF: 1 caixa n. G, contendo perfuma-
rias e sabonetes, posando bruto 2'7 isilo3,
vinda de Nova York no vapor higlez Za-
mora, descarregada, em 29 de agosto de 1007,
consignação ignorada.

Lote n. 10

J. M. Alverina: 1 caixa n. 129, pesare7o
bruto novo kilos, contendo diversas amos-
tras, vinda de Nova York no vapor inglez
Zamora, descarregada em 29 de agosto de
1007, consignação ignorada.

Lote n. 11

Octavio Vaiara: 4 'amarrados no. 1, 3,
5 o 6 de quatro caixas, contendo pertences
para ventiladores electricos ad valorent,vin-
dos do Nova York no vapor inglez Zamora,
descarrogados em 29 do agosto do 1907 e
cOnignadas á ordem.

Lote n 12

Herm, Stoltz & Comp.: Uma caixa pesando
bruto 24 kilogrammos, contendo c ttalogos
,pesando bruto 10 kilogrammos, vinda de
(Nova York, no vapor inglez Zamora dosear-
io 	 em 29 do agosto de 1907, consi-I „cação ignorada.

• LOte n. 13 •	 •

PC: Duas caixas n. 12/13, pesando bruto 6*
kilogrammos, contendo cartazes autiun-
Cios pesando bruto 1 kilogrammo, vindas de
Nova York no vapor inglez Zconora, des-
carregadas, em 29 do agosto de 1907, consi-
gnadas a Pinto & Comp.

Lote n. 14

JMII: Uma caixa n. 18.033, pesando bruto
42 kilogrammos, contendo: caixas de papelão
vasias, proprias para perfumarias e seme-
lhantes, peando bruto 7 kilogrammos e gra-
vatas do seda, saoando bruto, sem as caixas
do papelão, G 1,2 kilogrammos, vinda de
Bordeatix, no vaporlIlageflan, descarregada
em 10 de setembro de 1907, cons'gnada
Janowitz Veit & Comp.

Lote n. 15	 -

P.IC: Onze caixas no. 200/10, pesando bruto
350 kilogrammos, contendo: saponacco po-
sando bruto 290 kilogrammoe, vindas de
NoVa, York, -no vapor inglez Crécian Prince,
descarregadas em 23 de novenibeo de 1907,
consignadas a Paul J. Christopli.

Lo'e n. 16

IIV: 3 caixas as. 6, 9 o 12 pesando bruto
775 kilos, contendo papel tinto para en-
cadernação e outros usos, pesando bruto 684
kilos, vindas de Hamburgo, no vapor alie-
mão Assuncion. descarregados em 25 do no-
vembro de 1907 e consignadas á ordem.

Lote n. 17

ATL: 1 caixa n. 2,437, contendo papel
pautado para escrever, pesando bruto 300
kilos vinda de Hamburgo, no vapor allemão
Assuncio . , descarregada em 25 de novembro
de 1907.

Lote n. 18

Josépli Baner: 1 caixa n. 72, pesando
bruto 30 leitos, contendo .0 balanças cle cio a
de mesa, medindo até 0es4a de comprimento,
vinda de Hambargo, no vapor ;Alemão As-
suncion; descarrogada em 2 de dezembro de
1907 e consignada a Joseph' Bauor.

Lo'e n. 19

LB: 1 caixa n. 55, pesando bruto 67 kilos.
contendo obras não elassiflea,las da cobre
simples, pesando bruto seis kilos e almoto-
lias de cobre simples, pesando bruto sete

os, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Assuncion, desoarre eada em 3 do dezembro
do 1937 e consignada a AI. Butteque—Lloyd
Brazileiro.

Lote n. 20

Quadrilongo—MAF: contra marca C 586:
2 caixas ns. 2.810/11 contendo casemira de
lã, pesan to mais do 450 gramma s por metro
quadrado, pesando liquido real 290 kilos,
vindas de Hamburgo, no vapor allemão As-
suncion, descarregadas em 3 de dezembro
de 1907 e consignadas á ordem.

Lote 21. 21
MFB—contra marca GSA: 1 caixa n.3.510,

pesando bruto 170 kilos, contendo obras não
classificadas do estanho,simplos,eastiies para
chapéos pes mdo bruto 42 kdos, vindas de
Hamburgo no vapor allemão A.ssuncion, dos-
carregada em 4 de dezembro de 1907 e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 22

MC—Contra marca LC: 1 caixa n. 30, pe-
sando bruto 142 Mios, contendo 38 duzias
de pares de luvas de algodão e luvas de sêda
pesando liquido 600 grammas, vinda • de
Hamburgo, no vapor allemão Assuncion, des-
carregada"em 4 de dezembro de 1907 e consi-
gnação ignorada,

Lote n.•

PD: uma caixa n. 15.822. posando bruto
84 kilos, contendo casemiras de lã, pesando
até 450 grammas por metro quadrado, pe-
sando liquido 57 'silos. vinda de Ilamburgo,',
no vapor allemão Assuncion, descarregaria'
em 4 de dezembro de 19s7 o consignada á„
ordem.

Lote n. 24

RO: uma caixa n. 3.094, contendo cassas
de lã, pesando liquido real 155 kilos, vinda
do Hamburgo, no vapor allonião AssunciGn,
descarresada em 7 de dezembro de 1909 e
consignada á ordem.

Lote n. 25

AMC—Contra marca AC: uma caixa n .437,'
pesando bruto 259 kilos., contendo 59 du-
zias de pares de meias de algodão, não espe-
cificadas, curtas, até 20 centimetros, 69 dit-'
zias do pares do meias de algodão, não espe.;!
cificadas, compridas, •até 20 contimetros, 62
duzias do pares de moias do algodão,- não
especificadas, de mais de 20 centimetros.i
vinda de Bremea no vapor allemão Bonn,'
descarregala em 2 do dezembro de 1907 o
consignada á ordem.

• Lote n. 25

FCC: Cincoonta, e tres fardos ns. 1.900/52
contendo -papel assetinado para impressão'
pesando bruto 1700 kilos vindos de Bremen
no vapor allemão Bonn, descarregados em
do dezembro de 1907, consignados á ordem:,

Lote n. 27

PC: Dezenove fardos, ns. 1 .601/i 9, pesando'
bruto 3.071 Mios, contendo papelão em fas
lhas não especificado, pesando bruto 3.700i
kilos, vindos de Bremen no vapor•allemão'
Bonn, descarregados em 13 de dezembro do'
1907, consignados á ordem,	 .

, Lote n.
• o

TNF: Uma caixa, n. 9.929, pesando bruto'
123 kilos, contendo elastico de tecido de ale.'
godão o borracha em peças, pesando bruto
100 kilos,• vinda de Hamburgo no vapor
leinão Rhaenia, descarregada em 3 de Ja-
neiro do 1908, consignada á ordem.

Lote n. 29

Triangulo 16—Contra-marca AA-F: Uma:
caixa, n. 3.610, posand bruto 163 kilos,con-;
tendo papel pautado para escrever, pesandó
bruto 180 kilo.s; envellopes pesando bruto
36 kilcs, vindos de Hamburgo no vapor al-
lemão Bit aet Iria, descarregada em 3 de ja-
neiro de 1903, consignada á ordem.

Lote n. 30.

NG: uma caixa n. 190, vazia o macia,
vinda do Hamburgo no vapor allemão Tu.
cvman, descarregada em 24 de janeiro de
1008 o consignada a N. Guimarães.

Lote ti. 31

GC contra marca R: duas caixas sem mr-'
mero, pesando bruto 134 kilos, contendo
caixas de madeira proprias para talheres,
pesando bruto 06 kilos, vindas do Barcelona
no vapor hespanhol José Gallart, descarre-
gadas em 8 de fevereiro de 1008 o consigna-
das a Galau & Comp.

Lote n. 32

LSI: duas caixas no. 30/31, contendo oito
mesas de madeira ordinaria com dourados,
para moio de sala, dons moveis não especi-
ficados do madeira ordimeria, com dourados,
ad valorem, vindas do llavre no vapor fra,n-
cez Concordia, descarregadas em 21 do feve-
reiro de 1908 e consignadas a -Julio do .Mo•
raes.

••
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Lote n. 33

MPT: urna caixa n. 3.29, pesando bruto
195 Mios, contendo tecido de algodão tinto
lavrado, pesando mais de 103 g,rammas par •
metro quadrado, pesando liquido real 97 ki-
los; tecido com a trama de seda, com visiveis
lios de algodão, o a urdidura de algodão; De-
sando liquido real 20 kilos; cortinas de te-
cido de algodão branco, não classificadas,
bordadas, pesando liquido 21 Mios, vinda do
Havre, no vapor francez Concordia, descar-
regado em 14 do fevereiro de 1908, consi-
gnada, a L. F. Julien.

Lote n. 34

VJB: urna caixa n. 1, pesando bruto 2'16
kilos contendo: obras não classificadas, de
marmore, pesando bruto 203 kilos, vinda de
Bremen no vapor allemão Aachen. descarre-
rega Ia em 29 de fevereiro de 19G8, consi-
gnada a Hugo Ileydtmann.

Lote n. 35

Quadrante-MFB-80: uma caixa n. 8.392,
pesando bruto 49 kilos, contendo: armações
de ferro com castões ordinarios, para cha-
péos de sol, pesando bruto 4 kilos; capas de
algodão enfeitadas para chapéos de vo 1 , pe-
sando liquido 10 kilos; capas de seda enfei-
tadas para clia,péos do . sol, pesando liquido
2 kilos; tiras de morim bordadas, pesando
bruto, sem as caixas do papelão, 8 1/2
kilos, vinda de Bremen, no vapor allemão
Man, descarregado, em 11 de março .de

e 1908, consignação ignorada.

Lot; 1. 36

SM,contra marca PH: Tres caixas ris. 402/4
pesando bruto 386 kilos, contendo algodão
hydrophilo pesando bruto 200 kilos, vindas
de Bremen, no vapor allemão //tains, des-
carregadas em 11 de março de 1908, consi-
ssnadas á ordem.

t	 Lve rt, 37.

Triangnlo N: Uma caixa n. 1.935, pean-
do bruto 48 kilos, contendo -tecido de seda
e algodão em partes iguaes, pesando liquido

• :33 kilos. vinda de Hamburgo no vapor alie.
'-mão Belgrano, descarregado, em 17 de março
de 1908,- consignada á ordem.

Lo'e m. 38

Dons triângulos Uma caixa n 85, pe-
sando bruto 237 kilos, contendo elastico do
algodão e borracha, em peças pesando bruto
20.0 Mios, vinda de IIamburgo, no vapor
lernão Belgrano, descarregado em 24 de
março de 1938, consigdada, a, ordem.

,	 Lote n. 39

Triangulo 31: Uma caixa n. 454, pesando
bruto 158 kilos, cordeado obras de lã, ponto
de malha, pesando liquido 51 kilos, vinda
de Hamburgo no vapsr allemão Belgrano,
descarregado, em 21 de março de 1908, con-
signada a Braga Carneiro & Comp.

• Lote n. 40

\VP : 1 Uma caixa n. 10.046, pesando
bruto 15 kilos,contendo 21 lutas com tempe-
ros para sopa, pesando bruto 8 Mios, vinda
de Ilamburp.,:o no vapor allernã.o Be.'srano,des-
carreg Ida em 21 de março de 1908, consi-
gnada á ordem.

Lote n. 41

FMC .contra marca 1{11 : Quatro caixas
is. 108-200/2, pesando trato 425 kiloa, con-
tendo : obras não classificadas de ferro ba-
tido esinaltalo, pesando bruto 270 kilos,vie-

, daS de Hamburgo no vapor allemão Assim
cion, descarregadas 'em 28 do março de, 1908,

,consignada ti Ferreira' Mondego & Comp. •

Lote n. 42

MIT : Urna caixa e cinco engradados no.

2.361/71, com o peso bruto de 1.107 kilos,
contendo : obras não classificadas de- borra-
cha,nesando bruto . 8 kilos ; obras não classi-
ficadas de porcellana branca, pesando 10
kilos ; obras não classificadas de fio de ara-
me do ferro. pesando bruto 102 kilos ; gar-
rafas de vidro ordilario branco, sem rolha
sena bocca, esmerilhado pezando liquido legal
617 kilrs, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão ASSUItC:0)1, descarregados em 28 de
março de 1908, consignada á ordem.

Lote 4. 43
N-Verneck-Pharmacia: 2 caixas pesando

bruto 540 kilss, ns.3.463/64. contendo frascos
de vidro branco, com rolha e bocca esmerilha-
do pesando liquido 439 kilos, vindas do Ham
burgo, no vapor allemão Assuncion, dosear.
regadas em 28 de març ) de 1908, consigna-
das a V. Werneck & Comp.

Lote 1. 44
Triangulo Z: 1 caixa n. 2.158, contendo 39

fôrmas do palha para chapéos (avariadas)
vinda de Southampton no vapor Danube,des-
carregada em 7 de abril de 1903 e consigna-
da a J. P. de Souza &•Comp.

Lote n. 45

Triangulo BR: 3 caixas os. 713/715, pe-
sando bruto 358 kilos contendo: Brinquedos

-não especificados (bonecas) pesando bruto
179 kilos. Obras não classificadas do madeira
ordinaria pintada, pesando liquido nove kiIo3
ad valorem. Obras não elas ificadas de cobra
simples, pesando bruto onze e meio kilos
(11 1/2). BOU338 de madreperola com furos,
pesando bruto seis e meio (6 1/2) kilos.
Pentes de celluloide, posando bruto 2 kilos.,
Fitas de seda, pesando bruto, sem as caixas
de papelão, 11 'silos. Véos de filó de alg sião
bordados a seda, pesando liquido 0',930
.grammas, ad valorem, vindas do 1-lavro no
.vapor Corrientes,e descarregadas em 15 do
abril do 1908 e consignadas a Braz Brando.

Lote n. 46

Circulo - RI8 contra marca S n. 1: Uma
caixa posando bruto 14,kilos contendo papel
para 'desenho pesando bruto 7 kibs, vin-
da de Liverpool no vaoor Phidia, des-
carregado, em 6 de março de 1938 e consi-
gnada á eCity Improviments Campany Li-
dmite».

Lote n. 47

Triangulo - F: Uma caixa n. 358, pesan-
do bruto 30 kilos contendo, obras não classi-
ficadas de aluminium, pesando bruto I kilo
e 900 grammas ; obras não classificadas de
cobre simples, pesando bruto 3 kilos, obras
não classifica,ia.s de ferro galvanizado, pe-
sando bruto 15 1/2 kilos. vinda de Hamburgo,
no vapor allemã.o Meia, descarregado em
30 de abril de 1903, consignada á ordem.

bico. 48

MPG : Duas caixas no. 450/51, pesando
bruto 92 kilos . contend), productos eldmi-
cos al valorem, collolio, pesando liquido 3
kilos, vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão Dsoio, descarregadas em 3 de maio de
1903, consignadas a Carlos Raynsiord.

Lote fl. . 49
• PJC: Duas caixas ns. 2 o5, posando bruto
273 kilos, contendo arinaçõas de ferro com
cabos e cas õ o ()Ninarias pesando bruto
222 kilos, via las do Haanburgo no vapor al-
lemão Dacig,descarrega las em 5 de maio
de 1903, cons f gaadas, á ordem.

• •
	

Lote-ri. 50 •	 •• • -

- 
RANC: . 11ina caixa' sena. ntimero, pesando

bruto 33 kilos, contendo peças não classifica-

das de louça n. 3, pesando liquido 20 kilo,
vinda de Hamburgo no vapsr allemão Bacia,
consignada a A. Biboiro Alves, desearregada
em 33 de abril de 1908..

Lote n.

SBC: Duas caixas os. I.314/5,pes ando bruto
115 kilos, contendo escondias art:ficiae=, pe-
sando liquido 30 Mios ; maiorias corantes,
pesando liquido 11 kiloá • acido tartarico em -
pó, pesando liquido 29 iç.i103, e baunilha em
lavas, pesando bruto 900 grammas. vin-
das de Hamburgo no vapor allemão
descarregadas em 3.) do abril de 190$, con-
signadas a Arthur Padovani.

• Lote n. 52

BB: cinco caixas os. 807, 803, 810/12, pe-
sondo bruto 750 kilos, contendo espelhos
pequenos, com molduras de madeira ordi-
nada, pesando bruto 620 kilos. vindas de
Hamburgo no vapor allemão Irthia, descar-
regadas em 16 do maio de 1908, consignadas
a Braz Brando & Comp.

1,ête n. 53

G3: uma caxa n. 19.9:3, pesando bruto
41 kilos, contendo .caravelha,s de madeira
para violões, pesando bruto 4 1/2 kilos, do
folhas delgadas de madeira simples, pesando

"liquido 24 kilos, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Bahia, descarregado em 1.1do
maio de 194, consignada a Adolpho \\rol-
ehen .

Lote n. 54

MI contra-marca, GM : galaii o caixas
no. 1.915/18, pesando bruto 721 Mios, coa-
tendo bandejas do ferro pinta lo, pesando
bruto 637 kilos. vindos do Southampto a no
vapsr inglez aVits, descarregadas em 19 do
maio de 1908, consignadas a Barrai M
sara:	 •	 •

Lot; n. 55

EM&I: uma caixa n. 6.070, pe-ando bruto
33 k los, contendo caixas do papelão, vasias,
para pias,. pesando bruto 17 kilos, vinda de
Southompton no vapor inglez .Ni e. descar-
regado, em 18 de maio de LOS, consignada, á.
oodem.

Lote

RR: Uma caixa n. 704 pesando bruto 2/
kilos contendos transparentas de madeira,
para janellas pesaxdo liquido ires
amostras de tecidos ad-valorem; tecid o de
seda e algodão em partes iguaes, pesando
liquido ciocJ kilos e 400 granamos, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Cssf Frio, des-
carregado em 23 de ma,:o de 190 4 , consi-
gnada a Ricardo Riechers..

Lola n. 57
FCC: Quarenta e -sete fardos ris, 7.P57

7.013, pesando bruto 11.109 kil,s, contendo
papel assatinado para impressão pesando
bruto 10.164 kilos, vindos de Hamburgo no
vapor allemão Daria, desoarregados em 13
de abril de 1908, consignad.s á ordem.

Lote n. 59

MRC: Uma caixa n. 1 pesando bruto 38.
kilos, contendo cincoenta desperta,d ores pe-
quenos de metal ordivario, a-Lula de Nova
York no vapos inglez Byron, descai-regada
em 27 de maio de 190$, cmsignado a F.
Jorge de Oliveira & Comp.

Lote a, .59

SG: Duas caixas no. 10/11, pesan lo brute
81 kilos, contendo, : obras não ciassiticadas de
papelão pesando bruto nove Is Hos ad valorem;
estampas ~meios, pesando bruto 30 lidos o
papel mata-borrão, pesando bruto 15 kilos;
vindas de New-York no.vapor inglez. Byron,,
descarregadas em 30 de maio de . 1908,. coa-.
Signadas a Silva & Guinado.

•
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Lote n. 69

EP: Seis caixas ns. 22/7 a 22/12, pesando
bruto 1.262 lailos, contendo saccos de papel
com letreiro, pesando bruto 1.050 kilos,
vindas do Hamburgo no vapor allemão Ti-
juco, descarregadas em 6 de junho do 1908,
consignadas á ordem.

Lote n.61

JJA: Uma, caixa sem numero, pesando
"bruto 15 kilos, contendo roupas com pe-
queno uso, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Retgrano, descarrezada em 17 de
junho do 1908, consignada a Manoel José Ma-
chado.

Lote n. 62
•

XVerneck - contra-marca -Fabrica: Hoz
caixas ns. 856/65, pesando bruto 8:7 Mios,
contendo carbonato do magnesia. pesando
liquido 500 kilos ; Idem : Cinco caixas
ns. 40.455/59; pesando bruto 650 kilos, con-
tendo agua oxygedada ; Idem: Uma caixa
n. 850, pesando bruto 91 Mios, contendo: 100
vidros de saes de aguas naturaes, pesando
liquido 10 kilos • 40 vidros com peptona, pe-
sando liquido lÓ kilos ; levas do borracha
para uso domestico, pesando bruto 1/2 kilo e
110 vidros de papaina, pesando liquido sete
kilos, vindas do Hamburgo, no vapor Bel-
grano, descarregadas em 10 do julho de 1908,
consignadas a Hugo Ileydtruann..

Lote n. 63

MT contra-marca ATC: uma caixa n. 1.
pesando bruto 362 Mios, contendo uma cal-
deira de ferro estanhado, forraria de cobre,
pesando 274 kilos, vinda de Glasgow, no
vapor inglez Asturias, descarregado em 30
de junho de 1908, consignação ignorada.

. Lote n. 64

SGS: uma caixa n. 30.717, pesando bruto
71 kilos, contendo chapas do ferro para fo-
gões, pesando liquido 30 kilos, vinda de
Genova, no vapor hespanhol Valbanera, des-
carregada em 30 do junho de 1908, consi-
gnada á J. M. Carnanho.

,	 Lote n. 65
AG: uma caixa n. 3.609, pesando bruto 16

kilos, contendo tecido de seda e algodão, em
partes iguaes, pesando liquido 12 e meio
kilos, vinda de Geuova no vapor hespanhol
Valbanera, descarregada cm 1 de julho do
1908, censiguada á ordem.

Lote n. 66
CRC: duas caixas ns. 493 e 494, po-

sando bruto 325 ledos, ant rado 343 duzias
do collarinhos de algodão e 68 duzias de pa-
res de punhos de algodão. vindas do Ham-
burgo no vapor alleina.o Cap Verde, descar-
regadas em 10 de julho de 1 ,A8, consignadas

Carneiro Rocha & Comp.
Lote n, 67

CR: 1 pacote n.418, pesando bruto 2 kilos.
contendo amostras, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Cap Verde, descarregado em
11 de julho de 1908, consignado a Carlos
Raynsford.

Lote n. (8
Cruzeta JCAJ: 15 c iixas os. 4.848754 o

4.481/7, pesando bruto 855 kilos, cootendo
frascos de vidro azulados, sem rolha o sem
bocca, esmerilhada,pesando liquido 236 kilos;
obras impressas de .unia só côr, pesando
bruto 6 kilos e 700 grammas; sucos de pa-
pel com letreiro, pesando bruto 6 1/2 kilos;
obras não classificadas, do estanho simples'
pesando bruto 18 kilos; cartazes annuncios,
pesando bruto 13 kilos; perfumarias em
latas, pesando bruto 204 kilos; vindas de
Hamburgo, nos vapores allemães Cap Verde
o C ap Roca descarregadas em 11 e 21 de ju-
lho de 1908, Consignadas á Joaquim Corrêa
Albino Junior,

Lote

RC:1 caixa n.751, pesando bruto 119 Mios.
contendo esmalte para ourives,pesando liqui
do 101 kilos, vinda do Hamburgo, no vapor
allemão Cap Verde, descarregado em 11 de
julho de 19u8, consignada á ordem.

Lote n. 70

'WP: Urna caixa n. 9.592, pe gando bruto
27 kilos, contendo diversas amostras ad va-
lorem, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Relgrano, descarregado em 21 de março
de 1903, consignada á ordem

Lote n. 71

Triangulo Z: Urna caixa n. 8.632, pe-
sando bruto 95 kilos, contendo fustão de al-
godão, pesaialo mais de 100 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 72 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Cap-
Verde, descarregado em 11 de julho de 1908,
consignada á ordem.

Lota n. 72

DM: Uma caixa n. 1.947, p-sando bruto
65 kilos, contendo ca.talozos pes Lndo - bruto
48 Mios, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Cap Roca, descarregaria em 21 de julho
de 1908, consignada a Herm Stoltz Se Comp.

Lote . 73
RO: Uma caixa n. 8.611, pesando bruto 103

kilos, contendo 150 (luzias de pares de meias
de algodão não espcificadas, compridas, do
mais de 20 centimetros, vinda do Hambur-
go no vapor allemão Cai) Roca, descarregada
em 17 de julh ) do 1009, consignada a Ra-
phael do Oliveira.

Lote. n. 74
AML: Uma caixa n.2.281,pesando bruto 29

kilos, contendo um'par de sa patos de couro
de mais de 22 centimetros (I); perfumarias
o sabonetes, pesando bruto 4 Mios e diversos
jogos de madeira, e papelão, pesando bruto
10 lados, vinda de Southampton no vapor
inglez Ama, descarregada orri 31 do 'julho
de 1908, consignada a Antonio Martina
Lago.

Lote n. 75
Triangulo C: Vinte e uni encapados con-

tendo chá da india posando bruto 737 kilos
e liquido legal 570 kilos, vindos do Sou-
thanipton no vapor inglez Asturias, des-
carregado em 12 do agosto do 1908 e consi-
gnados a Teixeira do Castro &Comp.

Lote n. 76
Triangulo CFC : 5 encapados ns. 3.278 a

3.232, posando bruto 463 kilos, contendo
gomma lacca, pesando liquido 363 kilos,
vindos do Southarnpton no vapor inglez
Asturias, descarregado em 12 do agosto de
1938, consignados á Christovão Fernandes
& Comp.

Lote n. 77
Triangulo 39 : 1 caixa n. 41, pesando

bruto 166 kilos, contendo tecido de algodão
branco lavrado, Pesando mais do 4) até 100
grammas por metro quadrado, pesando li-
quido real 140 kilos, vinda de Southampton
no vapor inglez Aslurias, descarregado em
13 do agosto de 1908, consignada á ordem.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostra,
estarão it disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerern examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
arinazem.

Lavrado' o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, cm dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraindo de talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 27 do junho
de 1910. - Pelo inspector, Crescentino B.
de Carvalho. .

.A.lraud.e.va.. do Iti,8"(110 Janeiro
DE PRAÇA N. 23

Primeira praça

Pela Inspectora da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazena de consumo, o ás dos armazene
abaixo indicados, nos dias 28 e 33 do junho o
`: de julho de 1910, ao ineft)-dia, se hão
de arrematar, livres do direitas e no es-
tado em que co acharem, as mercadorias
seguintes:

Armazem ti. 16
Lota n. 1

Viuva Cunha e familia: I caixa, sem nu-
mero, contendo livros impresscs, para lei-
tura, com capas de papelão, pesando bruto
vinte o cinco Mios, (25) vinda do Southam-
ptom no vapor inglez Asturias, de oarregada
em 16 de janeiro de 100J; consignação igno-
rada.

Lote n. 2
Sem marca: 1 inala sem numero, con-

tendo roupas e miudezas usadas, vinda de
Southampton no vapor inglez Aragon, des.
carrega ia em 16 do janeiro de 1909, con-
signação ignorada.

Lote n. 3
FalB: 1 sacco SeIll numero, contendo rou-

pas o miudezas usadas vindo do Southarn-
pton no vapor inglez Ar rgon, descarregado
em 10 de janeira de 1009, consignação 'igno-
rada.

Lote n. 4'
Sem marca: 1 mala vasia sem numero,

velha, usada, vinda do Southrunton no va-
por inglez Aragon, descarregado em 16 de
ano iro de 1909, consignação ignorada.

Lote a. 5
M: 1 caixa ri. 20, contendo uma bicycleta

para criança, vinda de Sonthamptoa no va-
par inglez Arayon, descarregado em 16 do
janeiro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 6
Sem marca: uma caixa, sem numero

contendo roupas e ferramentas usadas, vinda
de Amsterdam no vapor .hollandez Avistei-
land, (les :arrogada em 16 de janeiro do 1903,
consignação ignorada.

Lote H. 7
Constantino: uma mala sem numero, con-

tendo roupas e miudezas usadas, vinda do
alarseille no vapor D'ancez Provence, [es-
carregada em 16 de janeiro de 1909, consi-
gnaçao ignorada.

Lote n. 8
Sem marca: uma maleta sem numero,

contendo roupa- e miudezas usadas, vinda
de Buenos Aires no vapor allemão Cap Orle-
gal, descarregado, em 10 dojaneiro de 1909,
consignação igdorada.

Lote n. 9
Sem marca: um encapado sem numero,

contendo roupas e miudezas usadas, ignora-
s° procedencia, descarga e consignação.

Lote ti. 10
Jacynto F. Fanqueira um encapado sem

numero, contendo redes de linho, -pesando
liquido real tres (a) kilos, vindo d.e Ham-
burgo no vapor allemão Corcovado, descar-
regado em 16 de jaaeiro do 1909,cansignaç5.o
ignorada.

Lote. n. 11
Sem marca: uni sacco sem numero, con-

tendo colchão e travesseiros de pello,usados,
vindo de Buenos Aires no vapor inglez Assoo,
descarregado em II de fevereiro de 1909,
consignação ignorada.
• Lote n. 12

Mauricio Artigues: urna caixa sena nu-
mero, contendo amostras do diversos artigos
de vidro vinda de Buenos Aires no vapor
francez vidro, descarregado em G do fe-
vereiro de 1900, consignacão ignorada.
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Lote n. 13

.'em marca: Um pacote sem numero,
contendo: roupa feita, simples, de casemira
do lã singela, pesando liquido real, quatro
kilos e duzentas gra.mmas (4 1/4200); um bonet
de lã, não especificado; um Dar de botinas
de couro, de mais de 0 111 ,22 de compri-
mento; um par de sapatos de lona, de
mais de 0rn ,22 de comprimento, vindo do
Southampton no vapor inglez Atnazon. des-
carregado em 12 de fevereiro do 1907; con-
signação ignorada.

Lote n. 14

E. S. B. Binest : Um pacote sem numero
contendo chapas photographic as, pesando
bruto tres kilos e seiscentos grammas
(3k ,000), vindo do Southampton no vapor
inglez Asturias, descarregadtaem 12 de feve-
reiro de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 15

Sem marca: Um sacco sem numero con-
tendo um colchão e travesseiro de pello-
usados e roupa usad t; ignora-se proce,
deucia, descarga e consignação.

Lote n. 16

Sem marca e som numero : 1 encapado
contendo roupas e miudezas usadas, vindo
de Buenos Ayres. no vapor austriaco Fran-
casca, descarregado cm 13 de fevereiro de
1909, consignação ignorada.

Lote n, 17

Sem marca e sem numero : 1 mala con-
tendo ferramentas e roupas usadas, vinda
de Buenos Ayres no vapor francez Aniaone,
descarregada em 13 de fevereiro de 1939,
consignação ignorada.

Lote n. 18
Sem marca e sem numero : 1 caixa con-

tendo verniz, não especificado. em latas,
pesando bruto trinta e dons kilos, vinda de
Liverpool no vapor inglez C onoens, descarre-
gada em 13 de fevereiro de 1909, consignação
ignorada.

•Lote n. 19

tem marca : um colchão sem numero, de
pello usado, dwcarregado em 13 de feve-
reiro de 1939, vapna procedendo, e consi-
gnação ignorados.

Late n. 20

Sena marca : Um pacote sena numero,
contendo obras impressas de uma só caia
peso-freto-bruto deze“eis (16) kilos. vinda de
Santos no vapor allemão San .2Vico'as, des-
carregado em 13 do fevereiro de 1909, con-
signação ignorada.

Lote n. 21
T'A : Uma mala sem numero, contendo

roupas e miudezas com pouco uso, vinda de
Buenos Avre.s no vapor italiano Virginia,
descarregada em 22 do fevereiro de 1909,
consignação ignorada.

Lote n. 22
20: Um encapado sem numero, contendo'

colchão c travesseiro de pello, vindo de Sou-
thampton no vapor inglez Araguaia, des-
carregado em 22 de fevereiro de 1909, con-
signação ignorada.

Lote n. 23

JDMJ : Uma caixa sem numero, contendo'
amostras de liquidos, vinda de Southampton
no vapor inglez Araguaia, descarregada em
22 de fevereiro de 1909; e consignação igno-
rada: -•

Lote n.

. Cem marca : Uma mala sem numero,
contendo roupas e miudezas com pouco uso,

Lote e. 27

Sem marca:

Lote n. 28

tendo roupa usada, vinda de Buenos Aires
no vapor nacional Jupiter. descarregada em
8 de março do 1909, consignação ignorada.

Lot, n. 29

Lote n. 30

Sem marca: uma mala sem numero. con-
tendo roupa usada, vinda de Mars Ulla no
vapor francez descarregado. em 8 de
março de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 31

José Alves um pacote sem nu-
mero, contendo casimira de lã pesando até
450 gramma.s por metro quadrado, pesando
liquido real dois e moio (2 1/2) kilos, vinda
de Buenos Ayres na vapor nacional Orion,
descarregado em 8 de marco de 1909, con-
signação ignorada.

Lote n. 32

Catterina de Modena : um encapado sem
numero, contendo um colchão do palio, pe-
sando liquido vinte o tres (23) kilos, vindo
de GenoVa no vapor italiano Argentina, des-
carregado em 8 de março de 1909, consi-
gnação ignorada.	 .

• Lote n. 33
MFG : uma mala sem numero, contendo

roupas usadas, vinda de Soutbampton no
vapor inglez Ara gon, descarregada em 20
de março de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 34

Sena marca : uma mala encapada sem
numero, contendo roupas usadas, vinda de
Harnburao no vapor allemão Cap Rara, des-
carregada em 20 do março de 1909, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 35

Sena marca : um encapado sem numero,
contendo colchão e travesseiros de pello,
vindo do Buenos Aires no vapor italiano
nrasite, descarregado em 29 da março de
1909, consignação ignorada.

Lote n. 36
Rosa : um band sem numero, contendo

roupa usada, ,vindo de . Valparaizo no vapor
inglez. Ortega, descarregado. em 29 de março
de 1909, consignação ignorada .. , -

Lote n. 37

Manoel A. Macedo : uma mala som noa-
mero, contendo roupa usada, vinda de !lavre
no vapor franca Atirai Jenouilly, descar-
regada em 19 de março de 1909, consignação
ignorada.

nata.
•
Iole n. 41

Konsul Walter: Um pacote sem numero,
contendo uma cadeira de madeira (militaria,

, Lote n. 42

Sem marca: Tres amarrados sem nume-
ro, com cadeiras usadas, vindas em diver-
sos vapores, descarga e consignação ignora-
das.

Lote fl. 43

A l bano Dienguez : Una batia sem miniero,
contendo roupas uSadas, vindo de Bremen
no vapor allemão BOM!. descarregado em 12
de abril do 1909, consignação ignorada.

Lote n. 44

Sena marca: Urna mala sem numero, con-
tendo livros impressos, para leitura, com
capas de papelão, pesando bruto trinta o
oito (38) kilas, vinda de Bordeaux no vapor
francoz Amazona, descarregada em 12 de
abril de 1909, consignação ignorada.

Lote si. 45 •

Debzon: uma caixa sem numero, con-
tendo papel para escrever, liso, pesando
bruto trinaa e quatL.o (34) kilos, vinda do
Bordeaux no vapor francez Aana3one, descar-
r2gada em 12 de abril de 1909; consignação
ignorada.

Lote n. 46
Sem marca: um balni contendo roupa

usada, vindo de Buenos Aires no vapor
inglez Oroysa, descarregado em 12 do abril
de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 47

Dr. Aloysio: urna caixa SM11 numero,
contendo pecas avulsas de madeira ordina-
ria, pesoedo liquido real dez kilos (101 vinda
de Southampton no vapor inglez Araguaia,
descarregada em 12 de abril de 1900; coa-
signação ignorada.

Lote n. 48

Sem marca: uma caixa . sem numero,
contendo roupa usada, vinda do Amsterdam
no vapor hollandoz AntsteVand, descarre-
gado, em 27 de abril de 1909 ; consignação
ignorada.

Loto fl. 49

.Sem maroa: uma mala sem numero, con-
tendo rianpas . o livros usados, vinda do

vinda de Hamburgo no vapor allemão Cap
Verde. descarreaada em ' 22 do fevereiro de
1909, c .nsignação ignorada.

Lote n. 25

Sem marca : Uma mala sem =aro,
contendo roupas usadas, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Cap .Verde, descarreiada
em 22 de fevereiro do 1909, consigiração
ignorada.

Lote n. 26

Lote n. 38	 -

Herbert Simon : UM engradado sem nu-
mero, coiVendo um quadro usado, vindo de
BUP110i Aires no vapor inglez Aragon, des-
carregado em 20 de março de 1903, consi-

Sem marca: uma maleta sem numero, gnação ignorada.
contendo roupas e ferramentas usadas, des-
carrega em 22 de fevereiro de 1939. proce-	 Lote n. 39
dencia, vapor e consignação ignorados. 	 Sem marca: Urna caixa de madeira sem

%muro, vaz i a. vinda do Hamburgo no va-
por allemão Yairanaa, descarregado, em 5

urna caixa sem numero, de abril de 1909, consignação ignorada.
contendo roupa usada, vinda de Bremen na
vapor allemão Coblenz. descarrozada em 8	 Lote n. 40
de março de 1909, consignação ignorada. Sem marca: Uma caixa sem numero, conj.

tendo roupas usadas, vinda do Hamburgo
no vapor allemão Ypiranga, descarregado.

Som mar	 uma inala sem numero, con- em 5 do abril de 1909, consignação igno-

Catterina de Modena: duas caixas sem nu- * não especificado, vinda de Idombargo no va-
mero, contendo roupas usadas, ouro em por ademão Ypiranga, descarregada em. 5
obras de ourives. simples, pesando liquido tio abril de 1909, consignação ignorada.
real vinte (20) grammas, vindas de Ca-
nova no vapor italiano Argentina, descar-
regadas em 8 de março de 1903, consignação
ignorada.



8 de bruto dez (In) kilos, vindas do Nova York
no vapor allemão Sieglind, descarregadas em
17 de maio do 1909, consignação ignorada.

Lote n. 72

vapor inglez Titian, descarregado em
maio de 1003 ; consignação ignorada.

Lote n. 62
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AFC: uma caixa sem numero, contendo
'ferramentas manuaos. usadas, vinda tio
Bremen no vapor allemão Erlangen. descar-
regado em 13 de fevereiro do 1039; consi-
gnação ignorada.

Lote ti. 51

MC: uma cesta sem numero, contendo
reuna usada, vinda de Nova York. no vapor
inglez Vol l aire, descarregado em 27 de abril
de 1909; consigna,são ignorada. 	 •

Lote n. 52

BA ou III: urna caixa n. 4, contendo : uma
cama de ferro, lisa, para solteiro ; um c A-
chão de peito, pesando liquido real. sete (7)
ki loa vinda de Buenos Aires, no vapor alie-
anão Cap Arcona, desaarregada, em 8 de maio
de 190); consignação ignorada.

•

Lote n. 53

•
•

Sem marca: . uma caixa sem numero, con-
tendo objectos usados, vinda de Hamburgo

•no vapor alemã' Cap Verde, descarregai.*
em 8 de maio de 1009; consignação ignorada.

Lote n. 54

Sem marca: um sacco sem numero, conferi-
; do roupa usada,. vindo do Buenos Aires
1 no vapor nacional Jupiter, descarregado em
8 de maio do 1909; consignação ignorada.

l•
Scrá marca: um encapado 11. 8.871, con-

tendo um colchão de pel!o e ferramentas ma-
nuaasa vindo de Buenos Aires, no vapor
italiano Argentina, descarreeado em 8 de
maio de 1009; consignação ignorada.

Lo'e ti. 56

- Rodrigo Antonio Rodrigues: um pacote sem
numero, contendo urna (luzia do camisas de
algodão, liso, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Cap Arcana, descarregado em 8 do
maio de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 57

. Fiorentino Forna,ndez: Um saceo sem
mero. contendo um colchão e travessAras
do pello, usados, vindo de Buenos Ayres no

( vapor inglez Nile, descarregado em 8 do
maio de 1909 ; consignação ignorada.

Lote ti. 53

• Sem Marca: Urna mala sem numero, con-
tondo roupa usada, descarregado em 8 de
maio de 1:09 ; vapor, 'prosedencia consi-
guaçã.o ignoradas.

Lote n.
•

Sem marca: Uma inala sem numero, con-
tenda roupa usada, vin la de Sondei mpton
no vapor inglez Aniazon, descarregado em
8 do maio de 1909 ; consignação ignorada.

Lote o. 60

Sem marca : Um encapado sem numero,
contendo colchão e travesseiros do, poliu;
usado , , vindo do Liverpool no NaporsingIez
lnca, :descarregado em 8 de maio de 409
consignação ignorada.

Lote ti. 61

Sem • Marca: .Urniacco sem numero; coo-
tendo roupa usada, vindo de Liverpool no

S. C. Cudmoro: Uma caixa sem numero,
contendo livros impressos para leitura, en-
cadernados, CjIll canas de papelão, pesando
bruto seis (G) kilos, vinda de Nova York, no
vapor inglez Caslillian Prince, descarregado.
em 8 de maio de 1909 ; consignação igno-
rada.

Lote n. 63

Sem marca: Uma cama de ferra, sem
numa..o, usada, vinda de Genova, no vapor
italiano Sicilia, descarregado em 17 de maio
de 1009; consignação ignorada.

Lote n. 64

De Welke D13,Z: Um pacote, sem numero,
contendo tecido não especificado no seda,
pesando liquido real, um kilo e quatrocen-
tas grammas (1.400); volludo de seda o al-
godão, pesando liquido real, quatrocentas e
cincoenta grammas (0,43u); tecidO não espe-
cificado do seda o algodão, em partes iguaes,
pesando liquido real um kilo e quatrocentas
granimos (1,400); flanella de lã, lisa, branca,
pesando liquido real um kilo e quatrocentas
grammas (1,400), vindo de Genova no vanor
italiano Sicilia, descarregado em 17 de maio
de 1909; consignação ignorada.

Lote st. 65

A. Hornemann : Um amarrada, sem
numero, contendo obras do papel forradas
de velludo, pesando bruto vinte (20) kiks,
vindo do Buenos Aires no vapor allemão
Rónig FY:cariar, Auges. descarregado em
17 de maio da 1939; consienação ignorada.

Lote n. 66

Som marca: Um habil, sem numero, con-
tendo roupa usada, vinda do Amsterdaan no
vapor hoaandez Rollandia, descarregado
em 17 de maio de 1909; consignação igno-
rada. .	 •

Lote ti. 67

CPN: Uma caixa, sem ' numero, contendo
urna ancoreta vasia, vinda de Ainsterdam
no vapor hollandez Jiliandia, doscaoregada.
em 17 de maio de 1909; consignação ignc-
raiá.

•
Lote n. 63

Sem marca: Uma mala, sem numero, con-
tendo roupa usada, vinda de Amst Tda,m no
Vapor hollandez liollandia, descarregado em
17 de maio de 1909, consignação ignorada.

Lote mi 69

E. F. Huntingdon: Unia caixa, sem nu-
mero, contendo lima machina, de espremer
roupa, pesando bruto nave (9) kilos. vinda
de Nova York no vapor inglez Verdi, (los-
carregada em 17, de .maio do 1900, consis
gnação ignorada.

Lote n. 70

Sem marca: Um pacote, sem nuniero, con-:
tendo doas mosquiteiros de filó de algodão,
vindo de Nova Yo: . k no vapor ing'es, Verdi,
descarregado em 17 de maio de 1009, con-
signação ignorada:

• Lote n. 71

Dr. L. , B,herings Duas caixase seni nurner0.1
dohtendo 'produetcis .chimiens e .Pharmaceit-s
ticos não classificados Ó catalógiis, Pes'a.ndo'

Dr. L. Bhering: Um pacote sem numero,
contendo prod netos pharnizte miti cos não clas-
si Geados, vindo de Nova York no vap.Jr
allemão Sieglind, descarregado em 17 de
maio de NOU, consignação ienorada.

Lote ti, 73

Roh olec: Um pacote, sem numero. con-
tendo roupa feita, list, de caseinta, de lã.
sineela, pesando liquido real oito (8) kilos;
roupa feita, Usa, de fustão do algodão branco,
de mais de cem granamos por metro mut-
drado, pesando liquido real quatroõentos o
cincoenta (450) grammas, voado de 13 mr-
d é ts no va por francez CoM desea--
rogado em 24 do maio de 1009, consignação
ignorada.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disoosiçlo dos Sre pretendentes
que as quizeram examinar,. bastando para.
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entro-
gará o arrematante ao es oo vão da praça o
stgnal de 20 0 /a, em dinheieo, recebendo
deste um conhecimento estralado do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro. 10 de junho
de 1910.—Pelo inspector, Crescoutino B. do
Carvalho.

Por esta l a Secção da. Alfandega, do Rio
de Janeira Se faz publico, para que cheatto
ao, conheci mento I e cocorn ille Comp., esta-
belecidos á rua Senhor doi Passos ri. 191,
nest cidade, visto se acharem ausentes em
lagar incerto qua tirana os MOSMO: inti-
mados a recolher aos cofres desta re-
partição, no prazo de oito dias, a contar
da data em que dos e tiveram c o nhe-
cimento, de aceardo com o art. 045 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandests
e Mesas de laradas, a importam:ia, dos (U-
reia s do despacho de me-exportação n. 70,
de outubro de ;007, termo de responsabili-
dade n. 262 do livro 3°, que. por incursos no
art. 549 da mesma Consolidação, foram con-
demnados a posar, por despacho da inspecto-
ria, de 3 do dezembro do 1908, do que
foi lavrado termo de perompção, na, 34
Secçã,) desta Alfandesa, a lis. 59 do livra
respectivo, aos 23 dias da mez de maio do
corrente armo.

Primeira Secção da Alfindega do Rio do
Janeiro. 8 (le judia° de 1910.-e- O chefe, Mr.
F. Ba:ros.

nECTiFICAÇÃO

No edital publicado á pagina n. 4.803 da
edição de 25 do corrente, linha 71°, , em voz
de-2 barris—dela-se: 8 barris; o mais como
foi publicado.

111nn•n

stado Maior da Armada;
De ordem do Sr. almirante chefe do Estads

Maior da Armfda„ é Chamado a 'comptteecor
nesta repartição, para objecto de serviço, o
2° tenente commassario Raul Nielsen.

Estado Maior da 'Armada, 25 de junho do
1010. — O sub-chefe, J0a0 Pereira Leite. t•

Lote ti. 55

Amsterdam no vapor hollandez Anzstellancl,
, descarregado em 27 de abril de 1909; consi-

gnação ignorada.

Lote n. 50
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Ministerio da. Viação e Obras
• Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação
CONSTRUCÇÃO DE OBRAS DE MELHORAMENTO

. DO PORTO 'DE CORUMBÁ, NO ESTADO DE MATTO
.GROSSO

(De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 10 de agosto do cor-
rente anno, ao meio-dia. nesta Directoria
Geral, serão recebidas o abertas propostas'
:para a construção de uma parte das obras
de melhoramento do porto de Corumbá:, no
Estado de Matto Grosso, de accôrdo com o
projecto approva,do pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 1902, e com as seguintes
condições:

la
As obras a executar são as seguintes:
a) unia muralha de cães continuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paraguay, tendo dons metros
de altura da agua na maxima, estiagem e
8aa80 na maior cheia observada ;

b) uma rampa, com 40 metros de exten
são, taludo de 1:3 o altura da agua de um
metro a dous metros na extrema rasante ;

c) aterro da faixa comprehendida, entre
essas duas construcções e o littoral, respal-
'eado no nivel do coroamento da muralha e
;com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;

d) construção de um armazem de caos,
,tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
_de largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas fer-
rais, linhas para guindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento de agua, luz e
energia.

. Esses trabalhos serão executados segundo
as especificações annexas e nao devera° ex-
ceder a quantia de 1.052:600S, por que estão
:avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

•

." A fiscalização de todas as obras o traba-
lhos ficará a cargo da. comm issão que,para ta-
lim, fôr nomeada pelo Governo e com a qua-
'o contractante deverá entender-se directa-

ente sobre todos os assumptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
;trabalhes da construcção caberá ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos e processos que mais Ine convi-
erem, respeitando, porem, o plano appro-
'a-ado, as especificações e demais condições
do contracto.

4a

O prazo marcado para a conclusão do
todas as obras e ser viços será de 30 mezes,
contados da data da assignatura do contra-
cto, sendo incluido neste periodo o prazo
maximo de seis mezes, neces sarios para a
empreza contractante apparelhar-se e in-
Stallar todss os serviçus.

ti&
Fica reservado ao Governo o direito 'de

introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,

)porém, fazei-facom a precisaaantecedencia.
Si das modificações resultar .prejuizo. ao
contractante, será este indemnizado da re-
spectiva importancia e, na falta de accôrdo,
Por arbitramento.

Ga
f O conteactante, si residir fóra do paiz ou
'si organizar empreza ou companhia estran-
geira para cumprimento .do contracto, °Inas
'ga-se a ter no Brazil • um representante com
solenes e illimitados poderes para tratar e

resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarios nacionaes, quaesquer
questões que com elle se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

7a

No contracto serão estabelecidos as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
fôrma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo cle resolver as questões que se • susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

8a

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractante a área precisa pua a
execução das obras previstas neste edital.

91

A concurrencia versará sobre a. idonei-
dade do proponente o preço da construcção.

loa
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, con-
tados da data em que pelo Diario Official lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

li'

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços d e unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma fólio, deste edital.

Cada proposta, assim organizada o devi-
damente soltada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta de 	  (nome
do proponente). •

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10';

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se deites OS documentos de • pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas corno se acharem, em um mesmo
envolucro, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficara depositado no Ministerio
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
director geral de Obras e Viação.

Dentro bde oito dias , serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura .das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as. respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
jul ,sar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos- nas propostas, sem que fique aos -
proponentes o direito dexeclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo. - •

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de treá membros, para o

exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

12'
O deposito constante da clausula 10 a será,

elevado a 50:000$, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro. sem juros,
para garantia da fiel observancia, de toda o
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de acceirdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á visa
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso do caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da.
União.

•
Todos 03 documentos referentes ao

dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo.
ria Geral, quer no escriptorio da commis-
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio de Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52 , onde serão tambem pre-
stados o: mais e sclarecimentos e informações
de que porventurasprecisarem.

• 14' •
A preferencia será dada ao concurrento

que apresentar menor preço para a con-
•trucção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se Os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a,
condição 11 a, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-so
os diversos productos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construção,
para effeito da comparação das propostas.

Paragra,pho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opportunamente rectific idos,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das presentes condições'.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
Maio de 1910.— J. I. Parreiras floria, di-
rector geral.

ESPECIFICAÇZjES

la

A muralha do cães será construida do
concreto armado, com lO rn de altura total,
compondo-se do:

a) embasamento continuo de concreto, em
massa ou sem blocos, com 4ia do largura e
tres de altura, assentado na cóta., de dons
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gens conhecidas, sobre uma fundação, tendo
4,,60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0%50 de espessura e 1/10 de arras-
tamento, sustentado por gigantes. tambem
de concreto armado, do estructura, metallica
reforçada ; esses gigantes terão 0%40 de es-
pessura e serão espaçados de dons metros
entre eixos e solidamente fixados no embasa-
monte geral ; •

c) capeamento composto de um estrado de
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha o encimado por um coroamento de
cantaria, na ceia do terraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se do peças do aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica o desenho
n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento, será feito de concreto de 1.
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra • bri-
tada, senda a estructura deste paramento .
formada de .telas de ferro estirado (metal
ddployd) n. 10. -

O maeadam a empregar no-concreto refe-
rido deverá compor-se do pedras que possam

13a
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, passar em um anel do 0',05 e não o possom
em um anel do 06 ,02 de diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
'da fiscalizaçã,o.

A areia deverá ser expurgada do todo o
: qualquer detricto estranho e ser de • boa
'qualidade, a juizo da commissao fiscal, a

" quem competirá ta,mbem recusar o emprego
de cimento que não seja considerado conve-
niente para as obras.

23
.A rampa será construida do seguinte
Modo:

Sobre o aterro, convenientemente soccado
e rampado, com o talude de 1:3, será collo-

: cada uma camada de concreto armado, cwri
metal clègloyd n. 9, tendo 0 1%70 de espessura
média, disposta superiormente em degráos
no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudinal ; os degráos terão de
largura 0,70 por 0ra ,20 do altura e a ban•

y
iueta 0,40 de largura e o mesmo declive

i 'da rampa, sendo toda a construcção do
mesmo concreto armado, Para protecção

!das banquetas, serão dias revestidas de cha-
çpas de ferro, com 0 sal5 dit largura e 0a,01
'de espessura. , em toda a extensão.

Quantea,o concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e condiçõas, estabeleci-
dos para a muralha do cães.

A base da rampa, constituida por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo l',50 de

..largura, e 2,1 ,50 de altura, será fundada na
-cata média, de 1'a50 abaixo das aguas mini-
'mas o capeada do cantaria na mesma cata
do embasamento geral da muralha ; dessa
cota partirá a rampa até attingir em cima
o nivel do terraplano do cães. com um des-
envolvimento, portanto, do 22,11,50.,

A muralha do cães será provida de uma
escada de cantaria, de aecardo com o dese-
nho n. 5, toda construída de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que

apara isso terá urna disposição especial na
parte correspondente. 	 .

Os degraos dessa escada serão de cantaria,
com 0 0 ,20 do altura o 0%30 do passo, ateis,
devendo a escada ter Pa ,50 de largura num
patamar central, tainbem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro
,postes de amarração, e a Patina de seis pos-
tes, todos de, ferro fundido, sualcientemente
resistente, e fixados com toda a solidez, sendo
as respectivas sanções indicadas no desenho
.n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada.
. A muralha transversal, de 21 metros c'ie
comprimento, que separa a muralha do cães

ada rampa, tem o seu preço incluido no esta
' belecido por metro linear de cães, de 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa qualidade,procedentes do arra-
'zamento de morros proximos, sendo medido
no local de descarga, convenientemente re-
spaldado na cata do cites.

O • talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será rampado com a inclinação de 1:3;
essa,' rampa, depois de socada, será preta-
'gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um mínimo de 0, m50 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiores
a 40 kilos de peso approximado, devida-
mente travadas entre si.

O armazem será construido com fundação
de concreto armado, de um typo dependente
'do aterro em que for feito; paredes de tijolo
apparente com argamassa de cimento na

„proporção do 1:3 e espessura correspondente
a I, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de . pilas-

:'14ms com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metal-
ilco e a cobertura feita com telhas, typo
franeez, disposta do :ando a receber um lan-
ternim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entre si pelas columnas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno Será calçado a parai-
lelipipedos de granito ou lençol de asphalto,
bem como as duas plataformas latentes, que
deverão ser construidas com cobertura
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de maio do -1910.--T. E. Parreiras Horta,
director geral.	 (•

Inspeetoria de Obras contra
as Seccas

CONCURRENCIA PARA A coa:meação DE 'UM
AÇUDE NA VILLA DA SOLEDADE, MUNICIPIO
DO MESMO NOME, ESTADO DA PARAIIYEA

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até o dia
31 de julho proximo vindouro, ao moio dia,
neste escriptorio, se recebem propostas para
a construcção do açude supra mencionado,
cujo projecto, approvado pelo Sr. ministro,
por aviso n. 19 de 10 de janeiro de 1910,
pado ser examinado neste escriptorio ou no
da 2a secção, COM sede em Natal. As con-
diç'ões basica,s desta concurrencia são as se-
guintes:

1

O açude em questão, destinado a substi-
tuir o antigo açude da Soledade, exisamte
em ruínas. será formado por duas barragens
de terra com um encontro conluiam, e pro-
vido de um sa,uaaadousa. cuja soleira será
aberta na cata de oito metros do fundo da
bacia receptora. A barragem levará torre e
galeria de tomada de agua, construídas com
alvenaria de tijolos o dotadas de comportas
do bronze com os respectivos apparelhos de
manobra.

Ir

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ' Os ia-
dicaç5es technicas constantes do orçamento
o da mamona deseriptiva, que acompanham
os planos e que podem ser examinadas pelos
interesSados nos referidos escriptorios.

As obras estão orçadas em 144:65946n.
O excesso, si houver, resultante de modifi-
cações supervenientes, será pagõ pelos pre-
ços unitarios do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o do instai1açs do arrematante, não exce-
derá do 12 riv . zes. O prazo para installação
e inicio das obras não deverá exceder de GO
dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão ,os proponentes provar que possuem
a idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencla, technica
e exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros • ou ope-
rarios. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisorio feito no
Thesoure Federal ou em uma das delegacias
fiscaes da 2a secção, no valor de 7:232$973;'

isto é, 5 % da importancia, total do Orças
mento.

A Inspectaria procederá préviomen te ao
junamento da idoneidade, o não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas do
capacidade forem consideradas insullicientes•

,	 VII
A coneurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem do abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula III. 	 - •	 •

Vld
As propostas nrta poderão conter senão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital o clausulas gemes
de contractos, em vigor nesta Inspectoria,
onde os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.•

IX
Não se tomarão em consideração qua,es-

quer offertas de vantaaens não previstas
neste editai nem proaostas que contiverem,
offerecimento de uma reduceão sobre a pro-
posta mais barata. •

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

.da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre dia e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá se.' preferido o proponente que, a,
juizo da inspoetoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades de
local da obra.

XII
O contraetante terá direito ás =mas ser-

vidões garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropri ição da bania, de
recepção do açude' da Soledade, o gosará,
durante o tempo dos serviços, de isenção de
diraitos para os materiaes de construcção
que importar.

XIII ••
Os 'pagamentos serão feitos dentro dos

limites das verbas -  no The-
souro Federal ou em uma das Delegacias Eis-
caos da 2a secção, conforme propuzer o arre-
matante e sempre em prestações menSaes,
mediante exame e medição feita por enge-
nheiros da Inspectoria.	 '•

XIV
Ao asignar o contracto, fica o arrema-

tante dispensado de elevar o seu deposito de
5 % ; mas, de cada prestação que lhe for
paga,far-se-ha a deducção de 10 % da impor-
tancia respectiva. Esses deposites ficarão
retidos nos cofres da União até á recepção
definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução, por motive

ddmulta ou por qualquer outra "cireum-
stancia, o contra,ctante será obrigado a inte-
gral-a-dentro do prazo de 30 duas da data
em que receber notificação para a fazer..

XVI
São causas de caducidade de contracto e

perda 'das cauções—o inicio • ou conelusão
das 'obras fera dos prazo; estipulados, a sus:-
Pensão Sem motivo justificado _por espaço •
maior de 30 dia!) e, finalmente, vicios e de-
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feitos na construção, provenientes da inob-
Wervancia, das indicações technicas.

XVII

'A direcção e fiscalização de todos os ser-
'viços ficam a cargo da lnspectoria, com o
qual o arrematante deverá "entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concas- .Dentes aos mesmos serviços.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1010.-41/i-
guel Arrojado Lisboa, inspector.	 (•

Inspectora Geral de Navegação

elNCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NÃVF.GAÇÃO
ENTRE OS PORTOS DO RECIFE E AMARRAÇÃO,'
DO RECIFE E ARACAJU' E DO RECIFE A PER-
NANDO DE NORONHA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Olras Publicas, a Inspectoria Geral de Nave-
gação faz publico que receberá, propostas
para o contracto do serviço - de navegação de
Pernambuco, no dia 30 de julho, á I hora
da tarde, sob as seguintes condições:

A séde da empreza- seráno Recife.

II

O serv'ço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do Norte — Duas viagens redondas
mensaes do Reoiço a Amarra.çao, com escalas
por Cabedello, Natal, :timão, Mossorá, Ara-

• caty, Fortaleza e Camocim.
Linha do Sul — Duas viagens redondas

rnensites do Recife a Aracajd, com escalas
por Jaraguá, Viila Nova e Penedo.
, Linha do Centro -- Uma viagem wdonda,
mensal. do Recife a Fernando de Noronha e
Roccas.	 .

As escalas das linhas do Norte e do Sul
poderão ser alteradas pelo Governo Federal,
do accôrdo com a empreza,, segundo a expe-
riencia aconselhar.

O proponente ebrigar-rse-lia a apresentar
para o serviço dessa. navegação pelo menos
cinco navh,s, com . acommoda,ções . para 30
pusageiros 4 3 e I a classe e para 50 de 3a ; •ca-
macidado para 200 toneladas metricas de
Car2-a. ; camara frigorifica para 3 •°"3 de con-
tendo ; marcha nunca inferior a 10 milhas
por hora, tendo calado neeessario para
tran,pôr as larrns em que devem entrar.
Esses paquetes deverão ter todos os molhe-
ramentos recentemente adoptados e serão
illuminados a luz electrica.

Esses vapores serão examinados . pela Ins-
pcetoria Geral do Navegação antes de ence-
tado o serviço de navegação e, no caso de
serem acceitos, o contractante entregará o
documento de custo e o 'certificado de cons-

• trucção do navio á mesma inspectoria.
IV

Os vapores deverão ter a bordo os sobre-
sa.'.eirtes, aprestos, material uecessario para
os serviços de carga e . de3carga, para acci-

. dentes de Mar e incendio; objectes de ser-
viço des passtgeiros e trlpola,ção, e numero
de pessoal marcado pelos vigentes regula-
-mentos da Marinha.

V

''Ó contractanie obriga,r-se-ha á iniciar o
%erviço de navegação dentro dó Prazo rna-
'limo de 12 prezes; contado da data. da,
assignatura do' contracto. e, não o fazendo,
será o contracto rescendido, de pleno direito,
-mor decreto' do Governo, ' sem dependencia

de interpollação ou acção judicial, e a cau
ção de qin trata a clausul.t XX não lhe será
restituida.

'VI

Os vapores que se inutilizarem no serviço
ou se perderem por accidentes serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções acima, dentro do prazo maximo de 10
meze3. Da época do occidente até a substi-
tuição do navio, poderá ser o serviço feito
por navio tomado a frete e acceito pela In-'•
specteria Geral de Navegação.

VII

Os navios gosarão - dos privile,gios e isen-
ções de paquetes, ficando, porém. sujeitos
aos regulamentos do policia, saude, alfan-
degas e capitanias de partos.

Gosarão tamben de insenções de direitos
allandegarios para os artigos de uso Cos
nav:os, passageiros o tripolação, sendo, po-
rém, a effectividade da insenção de direitos
rigorosamente restricsa a generos e artigos,
que não tenham similares na predueção do
pau ; apresentara o contraetante, com an-
tecedencia, um 1. lista co Governo do que
houver de impertar para cada semestre,
visada pelo fiscal junto á empreza e orga-
nisada de accôrdo como consumo medio,
verificado nos semestres anteriores.

VI:I

As tabellas do ptssagens e fretes, lo,no
cOmo das dist cias entra os diversos portos
para os elleitos da rtlausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data da
assignatara do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacio-
nal os mais reduzidos Vigorarão as tabollas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
ções por este feit ts.

Fssas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas dadous em deus armes.

IK	 •
Os dias e horas de partida, o tempo de

demora em cada porto do escala, a duração
da viajem, serão regulados do accordo com
o fiscul o sujettoS á approvação do Governo.

O contractanto obrigar-se-ha a transpor-
tar nos seus vapores, gratuitamente:

1°, o inspector geral de navegação e os
demais fiscaos da navegação, quando viaja-
rem em serviço ;

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal

3°, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos das respectivas administra-
ções o agencias ; '40 , os dinheiros publicos, federaes ou es-
tailoaes, na forma das leis em vigor ;

5" os objectos destinados á Secretaria de
EstaClo da Viação e Obras Publica.% ou a
quaesquer repartições a ella annexas o ás
exposições officiaes ou autorizadas pelo Go-
verno;

6°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos ,- ardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedade de egricultura favore-
cidos pelo Governo.

XI
O contractante obrigar-se-lia a conceder

em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 0 / 0 sobre os preçoá : das respe-
ctivas tabellas,para"força publica ou escolta

,conduzindo'presos,' e com 30 oro' para qual-
quer transporte feito por conta -da'União ou
dos Estado'	 -

XIV

O Governa poderá, °empar, temporaria-
mente, todos ou parte des paquetes do can-
trac !Junte, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada urna das ernbarcaçõos
occupadas. avaliada essa indemnização pela
média tias viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem á data da ()ocupação.

XV

0 . contractante deverá apresentar ao fiscal.:
mensalmente, quadros estatisticos minucic-
scs. conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros a
cargas, discriminando .as quanto a quali-
dade, peso, volume, frete recebido, porl
fôrma a se poder computar com exactidão a.
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente unia relação,por-
menor, das despezas de cada viagem, do.
modo a servir de base - ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o coe-
tractante, com isenção dos direitos alfande-
garios, segundo preceitúa a claucula

XVI	 Yr
Salvo caso de força maior, devidamente

ju,tificado o acceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito á3 seguintes" multas:

1 0 , da quota dá subvenção correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau-
sula XIII, pela suppressão de qualquer delias
e mais 50 % sobro a referida quota;

2., de 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
da viagem encetada; si,porem,a interrupção
for de\ ida a caso de força maior, não se
verificará a multa, mas o contractanto per-.
caberá apenas a subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas

-3°, de 100$ a 200$, pelo . periodo do cada
•12 horas excedeate ái que for mareada para
-sahida do porto ;
.• 200$ a • 400$, pela demora de entre- •
ga ou -.mão acondicionamento T de malas do.
Correio; e do 500$ no.caso de extravio;

XII.'	 .
Aléni das vistorias exigidas pela legislaço-

em vigor, ficarão as embarcações tio contra.
ctante sujeitas ás que forem julgadas neces-;
sarias, a juizo do fiscal de navegação.

XIII .

Em caso de interrupção total ou parcial
do serviço, por mais do um mez e, não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá o contractante o direito ao recebi-
mento da subvenção mensal o pagará mais-
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela médiz.
dos cinco mezes anteriores ou, si o Governa
weferir, madará fazer á sua custa as via-
geas, Com o material do contractante, in-
demn'zando-o o contractante de todas as-
ci:eusilotea.z:is e mais 50 °/,„ das mesmas como-
multa,

 a interrupção se prolongar por mais do .
tresmezes, exceptuados os casos de força

i maior, caducará o contracto, ficando além'
j disso obrigado o contractanto ao pagamento

do uma multa de e0 0/„ da subvenção annua/.
O calculo da sAvenção,todas as vezes que

esta tenha de soffrer desconto por multa ern
consequencia, da falta de viagem, será feito
pela divisão total da stibvençã,o pelo nu-
mero do milhas correspondentes ás viagens
que em um anno deve a empraza fazer na-
vegar, sendo o quociente multiplicado pela
numero de milhas relativo á viagem não
realizada, numeio esse determinado na ta,-
bella de distancias de que trata a clau-
sula, VIII.' 	 -.



lhe fôs feita a notiacação da acceitação (7,3
sua proposta.

XXVII

As propostas serão escriptas por extenso,
som razuras, entrelinhas ou emen las e sem
condição alguma fora deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execuçã ) deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da clausula XXIII, fecham-
(Ir-as cm cnveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão —Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse eaveloppe as provas de
sua idoneidada e o recibo da caução a que
se refe,e a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fecha 'os em
segundo enveloppe igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse (lia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites es documentes de
provas de idoneidade e reunindc-se os enve-
loppes com as propostas de preços, fechadas
corno se acharem, em uni mesmo envolucro,
que, depois do lacrado e rubricado pelos
proponentes que o queiram fazer, ficará de-
positado no Mmisterio da Viação e Obras
Publicas sob a guarda do inspector geral de
Navegação.

Deatro de tres dias serão publicados pelo
Dario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annun-
ciado o d:a para a abertura das propostas
de prsp..s, sendo nesie dia restituidas aos
domai poopoaentes as respectivas propostas,
fechadas como foram °urtiga :s.

Inspectoria Geral do N ivegaçã,o, 14 do
junho de 1910. —Cor?os Vi 1W de Oliveira
Freitas, inspector geral de Navegação.

•)

Minissteuit) d.a Ag-pienitatun,
Indutuia: o Comineveio

Directoria Geral de Agricultura e Indu.:tria
Animal

CONCURRENCIA P.+,11A A cONsTRUCÇÃO DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE EN -
TREPOSTOS FRIGORIFICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, de accôrdo com o decreto n. 8.063,
de 9 de junho do corrente, no dia 31 do
mez de julho do corrente anuo, ao meio
dia, nesta Directoria Gral, serão reco-
bidas o abertas propostas para construcção
de matadouros modelos no interior dos Es-
tados de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Minas Geraes, S. Paulo c Rio Grande do
Sul, e para a installação de armazens fri-
gorificos, destinados á conservação o depo-
sites de generos .iacionaes ou estrangeiros,
de facil deterioração, nas capitaes dos Es-
tados de Perna ai buco e. Bahia, na Capita
Federal, na cidade de Santos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, de accôrdo com
O regulamento que baixou com o desreto
n. 7.495, de 7 abril de 1910, observadas as
seguintes condições:

Para os effeitos da presente concurrencia,
o Be izil fica dividido em tros . zonas distin-
ctas: norte, centro e sul.

A zona do norte comprehende 03 Estados
de Pernambuco e Balda, ten•lo por séd :s as
suas capitaes, Recife e S. Salvador.

A zona do centro comprehende os Estados
de S. Paulo, Minas Geraes, Rio do Janeiro e
District() Federal, tendo por sédes as cidades
de Santos e a do Rio oe Janeiro.
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A :tona, do sal comprehendo o Estado do
R'ci Grande do Sul o te- á por sédo unia dar
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

Os proponentes poderão concorrer
uma, duas ou tres zmas, e para um só ou
Para ambos os serviços , de matadouros mo-
delo; e camaras frigorificas, em cada urna
delias.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada uni dos serviços c para cada unia das
zonas.

Paragrapho unico. A zona do norte é di-
vidida em duas sub-zonas. podendo cada
unia destes, a. seu turno, ser motivo de pra
postas sepat adas.

III

Os serviço: e installaçUs exigidos nesta
concurrencia são:

1 0 , armazi,ns nas sédes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de caiporas frias,
com capacidade sufliciente pana compor-
tar stoeis de mercadorias, do aceôrdo com

externã,a. importancia, o necessida de das
respectivas zonas, sendo as mesmas camaras
do system mais aperfeiçoado

2^, carnaras frio•orilloas nos carros d
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas séles, caso o Governo ou as respocti vos
emprazas de estradas de ferro oss queiram'
fazer por si esse servieo
• 3°, ninaras frigorificas, com capacida, le
para comportar os stwhs de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
mente exi.tentos ou em vapores frigorificam
privativos dos serviços contractados, nas
actuans ou em outras linhas que venham a
se crear:

4 0 , matadouros modelos, dotal(); de ca-
lmaras friasori ficas e de laboraturios de ha-
cteriosc.,pia ehimica, eia pontos convoni-
entes,no interior dos Estados de Peraa.mbuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas (ier,te: são
Pau li() e Rio Grande do Su l , á proporção das
necessidades e a juizo do Governo.

lv

Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as
obras necessa,ri is á installação desses s o r-
viços, dentro do praz de seis meies, cos-
tados d 1, data da approvação dos planos das
me.mas obras, cuja exoração ficará sob a,
fiscalização de uni engenli ?iro, design tolo,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V
O Governo Federal coice le aos executores

do serviços canstantes da comi lição 3°.
deste edital, e pelo prazo de cinco atum, os
favores e premios seguinte:

1 0 . pagamento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente de 20 edis diarios, por metro
cubico de mercadoria .nacional beneficiada
e por dia de demora nos armazens f(igori-
ficos, independentemente da taxa que fôr
paga pelos particulares •

2°, pagamento. pelo Governo, de urna taxa
maxima de um terço, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, p nt metro calote°
de merca ioda nacional beneficiada, o por
kilconetro de transporte nas camaras frigo-
rificas dos carros de estradas de ferro,
quando não fôr e-te serviço directamento
feito pelo Governo ou pelas companhias de
viação e sim meliante aacôrdo com as fir-
mas prosoonentes ;

30, pagamento, peloGoverno, dá uma
taxa maxi ma de 1/3, taddicionada á que fôr.
paga _wdos particulares, o por metro Cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e i'oor
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5°, de 200. a 40'$, Dor infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa
especial.

^As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação por proposta do
fiscal junto a empreza, com recurso ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, e deve-
rão ser pagas aa Delegacia do Thesonro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro
do prazo maximo de 10 dias. a contar do d'a,
da imposição, ou de,sc mtalas da quota da
subvenção que o contrai:tante tenha de
reuber.

XVII

'f:rn retribuição dos serviços especificados,
o contractante receberá 'uma subvenção 'a-
nual de 161:040s. paga em Dresta.çõ .s men-
saes pula Delegaaia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestado
do fiscal e de um certificado do administra-
dor do Correio,

XVI I

Para as despezas de efiscalisaçãa, can
tractante entr ade antadamente, para
mesma delegacia fiscal, com a importaucia
de 1:800$ semestraes.

XIX •	 •

• Em caso de desintelligencia, entre o con-
tractinte o o Gove000. sobre qualquer clau-
sula do contem-to, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as formas legaos

XX

Como caução do ccntracto, depositará o
contracta,nte, no Thesouro Nacional, a im-
portancia de 20:00jS em moeda corrente ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura, do con-
tracto.

XXI
O contractante obrigar-se-ha a estabelecer

trafego iautuo com as linhas da navegação
ou vias-ferreas que venham ter ao Recife.

XXII
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXIII

A concurrencia para este serviço de na-
vegação versará sobro o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
lixados para o namoro de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
fts cinco viagens exigidas durante um anuo,
de 50.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ao concurrentc

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada.

XXV
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução d3 me,mo serviço.

XXVI
Como garantia da assignatnra do con-

tracto os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de 5:000$ cm moeda
corrente que reverterá p ira aos cofres da

caso o prop.nento deixe de assignar
o raspoctivo caatracto no prazo de 10 dias,
contado da data em que pelo Liaria Officicil
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milha de transporte nas coimaras dos vapo-
res frigorificas;

4°, isenção de direitos de importação para
o material de construcção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
tem assim para as machinas e material do
transporte ;

5^
' 

os armazeno construidos pelos contra-
etantes gozarão de todas as vantagens e
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazeno alfandegados e entrepostos, mas
serão adstrictos uaicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os contractantes sujeitos ás obrigaçõea
dos administradores de taes estabelecimen-
tos e á fiscalização dos respectivos agentss
do Governo, que lhes darão as instrucções
neccssaria a de a,ecórdo com o regulamento
das alfandegas e os interesses do fisco;

60 , es eontractantes poderão emittir titu-
los de garantia, (worrants) por conta pro
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
rara isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;

7 0
'
 salvo direitos de tercoiros legitima-

mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos o priva-
tivos do servia() de frigoriticos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substituidas
peles premios constantes da condição VI, os
mesmos favores de que goza o Lloyd Brazi-
loiro

8°, os contractantes terão preferencia, em
igualdade de condições, para contractar o
transporte de frigorificos dos productos com
as estradas de ferro pertencentes á União,
quando, por dias, directainenta, não seja
feito tal serviço ; e

9°, prefereecia, era igualdade de condi-
çaes, para contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que ello possa carecer
na utilização dos armazens ou dos tranpor-
por terra ou por mar ; • •

10, direito de desapropriação para os ter-
renas que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installação das ca-
iu:lavas ou dos matadouros modelos.

VI

Para o primeiro vapor frigorifico do con-
tract ante, com installações convenientes de
ventilação e refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
ctos nacionacs para o estrangeiro ou para
'es Estados, o Governo Federal concedo um
premio aunual de 10.900, no maximo.

Para os dous vapores, nas condições acima,
um premio annual de .£ 9.000, no maximo,
para cala um.

Para os tres vap:wes, ainda nas prece-
dentes condições, um premio maximo an-
nual do 8.000 para cada um.

Si o augmento da exportação determinar
o emprego de maior numero cio vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os premios
estabelecidos.

VII

A concurrencia, reconhecida a idoneidade
dos proponentes, versara especialmente:

1°, sobro as taxas a pagar pelo Governo e,
pelos particulares, de que tratam os §§ 1
2° e 3° do art. 50 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 7.495, do 7 de abril do
corrente anno;

2°, sobro o valor dos premios de que trata
a condição VI deste edital ;

3°, sobre as dimensiies, custo, condições
geraes dai belleza, hygietie e aperfeiçoa-
mento dos armazons, matadouros e processos
de refrigeração eapparelhos, dos quaes serão
a:15.0sento.dos plantas e memoriaes descri-
ptikvosa •

4°, sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhoS e processos de re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptivos ;

5°, sobre a melhor e mais completa orga-
nização do serviços frigorificos o dos mata-
(louros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes o de outros
generos de primeira necessidade, nas melho-
res condições;

6°, no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a serem pagas
pelos particulares, que ahi queiram abater
as suas rezes.

VIII

O prazo das concessões, quanto aos favores
concedidos pelo Governo, será de cinco
annos.

1X-
Si a proposta preferida na concurrencia

fôr do alguma empreza estrangeira, será
esta, para tolos 03 effeitos do contracto,obri-
gada a ter representante no Brazil com po-
deres do resolver todas as questões, sendo o
foro brazileiro obrigatorio e competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cito por occa.sião da execução do mesmo
contracto.

X

Para a garantia da fiel observancia de
toda e qualquer clausula do seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella :

a) do 300:000$, para os proponentes do
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) de 150:000$, para os proponentes do
ambos os serviços na zona do centro ;

e) de :00:000U, para os proponentes de
ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul

d) da somma das respectivas cauções,para
os proponentes de ambos os serviços em
duas zonas

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas;

1) os proponentes, no caso do caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

XI
AS cauções dos proponentes não preferidos

serão restitaidas logo depois de assignados
os contractcs. •

XII
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou outra qualquer cousa, o con-
tractanto será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data que receber no-
tificação para o fazer.

XIII

As questões que se suscitarem na execução
dos contractos entre o Governo Federal e os
contractantes serão decididas por arbitra-
mento, na forma do art. 1°, § 13, da lei
n. 1.746, do 13 de outubro de 1899.

XIV
Os contractantes não poderão recusar-se a

abater o gmlo que lhes fôr apresentado, para
tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as _condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar do lhes fornecer
as camaras frigorificas para conservação e
transporte de suas mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ortiga dos pe-
_didos..

XV

O Governo reserva-se o direito do não
acceitar proposta que não satisfaça as con-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidade;
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa,
sem que. em caso algum, inclusive o de
annullação da concurrencia, assista ao pro-
ponente o direito de allegar prejuizos ou ro,
clamar lucros cossantes.

XVI
O proponente cuja proposta for escolhida

e que deixar de assignar o contracto
praz) de 30 dias, contados' da data em que,
pell5o Mario Official, lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua. proposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada..

Neste caso, o contracto reverterá ao pro-
ponente que. ()ocupar o segundo legar na
classificação, e assim pOr deante, na ordem
da mesma classificação.

XVII
O Governo farOtstudar as propostas, 4o-

modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da concurrencia, no prazo ma-
ximo de 30 dias, depois do encerramento da.
„mesma.
" Rio de Janeiro, 10 de junho do 1910.—
Neouvl Rodrigues Peixoto. 	 (•

.11•n•n•••••n••nelmeenmm1.

. PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publiooki
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 dlu - A' vista

Sobre Londres ... ; .	 16 37/64
• Paris 	 	 .;575
• Hamburgo 	 	 $712
• nana 	
• Portugal 	 .. .
P Nova York 	

Libra esterlina, eia moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices do e.mprestimo munici-
pal de 1906, port 	 	 1904000

Ditas do Estado do Rio de Janeiro,
de 500$, port 	 	 45%6100.

Ditas idem, idem, idem, nom 	 	 450$000-
Ditas do emprestimo municipal

de 'Nitheroy, port 	 	 19000
Banco Lavoura o Commereio do

Brazil 	 	 140$000,

Banco do Brazil 	  	  . •••.	 2005000.
Comp. Terras e Colonização..:.	 11$5C0-
Comp. E.F. Minas do S.Jeronymo	 28$000
Comp. Docas da Bahia 	 	 37$250.
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Tecidos Brazil Industrial.
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 195$000-
Dobo. da Comp. T 	  Manufactora

Fluminense 	 	 2004;000
Secretaria da Camara. Syndical do. Rio

de Janeiro, 27 de junho do 1910. —
A. Sinionsen, syndico.

- O corretor Joaquim da Silva Guspaão-F1-
lho, autorizado por alvafa, de juizo, venderá
em -leilão, na Bolsa, no dia 5 de julho
proximo, tres apolides gpi..:aos de 5 %.'
1:000$000. Secretaria da Calhara Syndical,
em 27 do junho do 1910.—A. SilWói:setZ, syn.-
dinn

.	 .
16 27/64

582-
$721.

$315
.4002-

14 f 550
1$636-

324:750-
239$250.'
397$250:
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Vendas por alvarti,

O. corretor Eugenio Villa, ,Lobas, autori-
zadb p.,r alvará de juizo, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia 4 de julho proximo, os se-.	 ,
gaiatas tituleis
: 50 aacçõe g da Companhia Brazil Indus-

trial
20n debentures nominaea da Companhia

F. C. Jardim Batanico, la srie
50 acções da Companhia de Tecids

;
50 acçõos da Companhia Manufactora nu-

ininense
20.0 anões do Banco Commeraial ;
144 apolices gemes de 1:a0). °A, ; 	 •
75 acções da Companhia Progresso Indus-

trial.
Secretaria, da Camara, Syndical,'r de

junho de 1910. —A. Simonsen, syndic

SOCIEDADES ANONYMA
• •
'Sociedade de .1"eculios, Pen.-§
si.ies e ]Renda «A. 31evidiona1Â,

-	 1
ACTA DA ASSEMBLE 1. GERAL, EXTRAORDINARIA'

EFFECTUADA Eu 22 DE JUNII0 DE 1910

r A03 22 dias do mez de jua'm do 1910,
achando-se reunidos na sadia social. á rua
Gonçalvea-Das á. 82 (oorado),22accionistas,
representando 687 "ac;ões com 137 votos,
mais de (bus terços do capital social, o Sr.
coronel Domicio Dias de 'Menezes, vice-presi•
-dente em exercicio da presidencia da- socie-
dade, verificando haver numero legal, de-
clara instillada a assembléa ás 2 horas o 29
minutos da tarde e, COMO se ia tratar do as•
samptos relereates a um . membro da admi-
nistração, elle, embora os estatutos Ne fa-
cultassem a presideacia da reunião, sentia-se
-todavia constrangido o pedia ao ; accioaistas
aia a dentre os presentes, indicassem uin para
dirigir os trab1lh7s.

, Usando da palavra, o accion'sta coronel
Armando de Araujo prop50 para presidir a

aasSemblaa o accionista capitão Alvároi de Al-
meida Gaina,o que foi unanimementa appra-
vado.

°ocupando este a pre.sidencia, e depois de
agradecer a confiança "em si depositada, con-
vidou para secretarios os accionistas coronel
Julio Fabio de Oliveira e Antonio Corta:a, de
Araujo, que assumiram os seus legares.

Manda catão o..Sr. presidente proceder á
leitura da acta da ult ma assembléa gral,

apezar de assignada par todos os accio-
nistas, era preciso 1103 termos da lei ser ra-
tificada pela presente assembléa. Submet-
tida a votos,foi a acta ananimementa appro-
vada e ratiticada em todos os seus termos.

Usa em seguida da palavra o accionista
Julio da Costa Braga que, depois de conside-
rações relativas a uma declaração que o Sr.
Francisco de ale,leiros Muni-z, director-ge-
rente da socielada, lançou de 30a proprio
punho no livro de actas da assembléa, gera,
fez a seguinte proposta

a .Propoulio que a asSemblaa mando can-
celar para todos os atreitos o termo lavrado
no livro do actas do fls. 2, versa a f l s. 3,
pelo Sr. Francisco ,de Medeiros Muniz, o re-
sponsabilizai-o pelas retirada de dinheiro que
fez para si, contra disposiçãa expressa dos
estatutos», que, submettida a discussão, foi
unanimemente approvada. Concedeu então
o Sr, presidente a palavra ao director-the-
tsoureiro Sr. Albino Eugenio de Moraesaafim
do "expor o, objectivo da pra:seate retidão.
Esta leu a seguinte exposiçao :

•«Mous seabores. ,A convocação desta as-
-sembléa geral, com o prazo marcado' por lei,
foi determinada pela directoria da aMeridio-

mal» depoia de varias tentativas para o ree-
tabelacimento da harmonia e conlança tão
rapidamente destra : das em seu '30:0. A 4 de
abril, a assembaia geral que considerou in-
sta,Bada a •<( Moridional* elegeu a sua - directo-
ria, approvou os seus estatutos o as contas
feitas -pelos incorporadores com a in-staala-
ção.

O art. 28, paragra,pho uaico, dos Estatu-
tos, diz : «Essa directoria será conatituida
do, presidente, •sacretario, tliesoure,irO' e ge.
recite, que perceberão o ordenado de 1:000S
mensaes. 'quando o valo- dos seguros atida-.
gir á somma de 5 000:000a;.» E a assembléa,
mandando approvar a. contas feitas, enten-
do a directoria em sua maioria, o acredita
ter sido esta a intenção da mesma assembléa
geral, considerar uni.camente as despezas
feitas com o deposito, o mobiliario, impres-
sos, avisos, reclames, empregados e aluguel
da sede, tudo devida,mente comprovado. As-
sim, porém, Dl/ entendeu o Sr. "director-

i

garante que, posteriormente, a,prwentando.!asas contas das despesa,s effectuadas, nella in-
ama verba de importanélaadiversa da-

gatona approvação e que por todos os outros
directores foi repollida. Fila representa sim-
plesmente á =interação que o director-ge-
rente soberanamente julgou dever fazer a si,
on esm 1.

Nao satisfeito com es sa erronoa, inerpre.-
Éação, foi ainda o director-gerente, na sua
teimo da, até o pauto de, violando o livro de
actas a cargo do secretario, malte lançar, de
seu proprio punia a uma; declaração em fór-
ma do termoma qual estipula para si uma ou-
tra importancia, COMO remuneração mensal'
provisora dos seus trabalhos, A prat'c a des-
tes actos, em contradicção com os termos da
carresoondencia, dirigida ao thcsourciro,tem-
porariamento ausente, lavou a directo-ia a
tentar uma reunião de seus membro, com
a esperança de tudo harmonizar, modifi-
cando, corrigindo e annullan to estas irra-
flexões cio Sr. gerente. Pois bem, Srs. acolá-
n'sta,s, pe'a leitura da acta desta reuniu do
13 ,do corrente, vereis que, não só foram
imiteis t)dos os esforço', como ainda nova
surpreza prep Irou o director-gerente, apre-
sentando o (Mamam : a approvaeão de seus
actos ou a dissolução da a A Meridional».
Expostos assim succintamente os motivos da
convocação desta reunião da assembléia ge-
ral, tenho a honra de, apreseata,ndo os do-
cumento; de tudo que referi, esperar as
resoluções que forem tomadas, depois de
examin ida o discutida a minha communi-
cação. Tenho dito. »— Posta em discussão,
usa " da palavra o accionista Julio da Costa
Braga, que, deaois de considerações, apre-
senta a seguinte proposta :a assemblaa
geral : —Proposta. O abaixo assignado, ex-
v 1 da disas:ção do art. 48 dos estatutos
desta sociedade, que flisprie acerca das boiai-
ficaçaes que competem aos ineorporadores,
prop3e que seja eliminada da conta prestada
pelo Sr. F. de Moleiros Muniz a quantia de
2:002$70 -.) que esse Sr., indebitamente e con-
tra a disposição expressa nos estatuto', reti-
rou da Caixa, para ma pagamento, e propõe
"mais que Nua a diretoria .plenamente au-
torizada a fazer entrar para os cofres so-
ciaes a referida quantia, pelos meios que
julgar mais convementea Sala das sessões,
em 22 do junho do 1910. (assignado) Julio
C. Braga. Sujeita á discussão, foi depois
posta em votação e unanimemente appro-
va,da. Em seguida, os accionistas João Gon-
çalves dos Santos' Guimarães,- , Jo IA a im
Gomes Ferreira e Dr. Josá Alfonso Bandeira

•do 'Mello apresentam a seguinte propost i
«Proposta, Os abaixo assignados. em addea-
do á pooposta do accionista Julo da Costa
Braga, . propõem que não só as quantias
retiradas 'pelo Sr; F.- do- -Medeiros Mu-
afiz, constantes dos termos pelo mesmo
Sr. lavrado no livro de actas, cujo ter-

mo foi pela decisão soberana deata as-
sembléa mandado . cancellar, como si não
existissem, coma tambem a de 2:000$70),
referente A illegal retira ia feita pelo mesmo
sinhor, "sejam afinal, por occasiãa de ser
apurada a quota que, segundo e de aceira°
com o-artigo 48 dos estatut asa cabo a esse
senhor, amo incorporador que foi da soa.

'• dedada, deduzidas da quantia que, por ven-
tu-a, tenha de receber, como bonificação
seus serviços de incorporadór. : -	 •	 ,

S ala das ses.õas, em 22 de .limbo de 1910—
- Josd Gonçalves dos Santos Gui)narcies.	 Joa-
- (1i-int, Gomes Ferreira.—D-. Jose' Alfonso Ban
deira de Mello.» que posta em discussã) foi,

approvada.
Pediu em seguida a palavra o acio-

nista Julio da Costa Braga, que. de-a)i; der
largas considerações a respeito do cargo do
directsr-aerente, que acha desnecesaario,
entendia que t :1 cargo devia ser extineto
co: iss ) offerecia á deliberação soberana

da assembléa a seguinte proposta: — Pro-
posta: O abaixe assignado, tendo em vista a
nenhuma vantagem para , a sociedade do
cargo de director-gerente, propõe a altera-
çào do artigo 28 do estatutos, no sentido do
.ser extincto es 3 cargo, ficais .o a directoria
p:enamente autar;zada, a nomear pessoa do
sua :atei a confiança e sob sua responsabili•
,dado para exercer asso cargo.

Sala das se ssaes, 22 de junho (le 1910.—
Julio da Costa Bra,q.	 •
, O Sr. Presideate submettendo-a á (lis- ,

: ssao, sobre cila mani festaram-se,appoian-
do-a, os senhores accionistas presentes á as-
,sembléa,- e, encerrando a discussio, foi a
me : ma submettida á votação, - s ndo appro-
yada unanitnemente. Finalmente, os senho-
res accion'stas requereram que fosse Consi-
gnado um voto do louvor ao Sr. 'eapitão.A1—
varo de Al incida Gama, pela maneira dia.'
tineta e correcta com que presidiu a mona
assam bl éa

Não havendo mais nenhum accionista que
usasse da palavra, - o Sr. -Pie3idoate, agra-
doeeado a gentileza para comsigo usada,
cerra,a assembléia ás 4 horas e trinta minu-
tos da tarde. E eu, Antonio Corrêa do
Araujo, secretario dc nina, a escrevi e sub-
screvo e assigno- com . todos os - accioaist.s
presentes á as3embláa,..

Rio de Janeiro, 2:2 de juaho de 1 910. —
(Assignados).

Alvaro de Almeila Gama, presidente. •
Julio Fabio de Oliveira, l' SOCret trio.
A. Corrêa d3 Araujo, 2 , secretario.

• Por prceuração de Francisca Antonio 'or-
yitlio, A. de A. Gama.	 •
• Por procuração de José, da Cruz Oliveira,

A. C. dc.Araujo. .
Por procuração de Manoel Gonçalves Biar,

A. C. de Araujo.
Albino . 11jugento dc Mor.)es.
João Gon:alves dos Santos Guimaraes. •
Joaquim Gonzés Ferreira.'
Por procurnio de Januario Loureiro; J G. -

dos Sintas Gu•Miarães.
Julio da C 'sia Braga.	 -
Por procuração do Dr. Anton i o Emillo C.

do "Carnargo. -J.' C. Braga	 ' •
Arm2)Ido de Araujo.-

. Por procuração do' Dr. Victor Golinho, Ar-
mando de Aratijo: •	' 	 •

Por procuraçã,"o de Antonio Fortonato;
Mando de Araujo.

Por procuração de João Santisi, Armando
de Araujo.
. Por procura.aão de Saia de Avilez Carval :o,
Armando d6 Araujo.	 •

Por procuração de José Sy n vest,.o Machado,-
Armando de Araujo.• .- -•

Aristêo ..rerreira de Andrade.
. Jose' Alfonso Bandeira cie Aleito.

.Wcardo de Egue red).
Dinticio Mas de Uenezes,
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',..ANNUNCIOS

Companhia Cervejaria
Rrah ma,

Soo convidados os Srs. portadores do de-
bentures desta companhia a virem receber,
do dia 30 do corrente em diante, no escri-
ptorio dos Srs. Theodor Wille & Comp.,
Avenida Central n. 79. nesta, os juros cor-

. respondentes ao semestre corrente, e bem
assim a importancia das 325 debentutes sor-

' teadas em 4 do corrente, constantes da rela-
ção publicada no Diari0 O ffic?al e Jornal do
Commercio, de 9 deste mez. Rio de Janeiro,
27 de junho de 1910.—A directoria.

Sociedade Geral de Minas de
Ma,ng-ane, Ge nça,lv es Ra-
mos Comp.

ta CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal dos
Srs. quinhoistas, para ter lugar a assembléa
geral extraordinaria,, convocado para o dia
25 do corrente, convido novamente os
mesmos Srs. quinhoistas para a assembléa
geral extraordinaria, que deve realizar-se
no dia 2 de julho proximo futuro, á 1 hora
da tarde, no escriptorio da companhia, á
rua do S. Pedro o. 33, 10 andar, afim de
se tratar de assumptos urgentes, referentes
ao arrendamento das jazidas da Michaella e
Outros.

Os portadores de quinhões ao portador são
convidados a depositarem os seus quinhões
. no escriptorio da companhia, á rua de
S. Pedro n. 33, até tres dias antes da sessão
da assembléa convocado.

Rio de janeiro, 25 de junho do 1910.-0 Di-
rector gerente, Dr. .Joaquim Gonçalves Ramos.

Companhia rIydraulica
Inuminen.se

São convidados os accionistas desta 'com-
panhia para se reunirem em assembléo ge-
•al, no dia 28 de junho corrente, á Avenida
Central, ás 12 horas, edificio do Jornal do
Commercio, 3° andar, sala n. 10, afim de se
dar cumprimento ao disposto no art. 73 § 1
do Dec. 434 de julho do 1891 e poder ser a
sociedade constituida. definitivamente.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1010.-
O presidente, L. Cantanhede de E. Al-
meida.

X•nn••n••n•••11

Imprensa :Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-Se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
, dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;
•.: O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
prornissoria e regulando as operações cana-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1969 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar.

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vád&S pela Repartição de Policia, para car-
ros e automovels de praça, custando 200
Oto o exemplar cartonado. 	 (•

Aeba-se exposta d. venda a Collecçao de
Decisões do 1906. Preço 4$500 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos irregulares da lingua
portugueza, por á. do R. Exemplar carto-
nado. _Preço .2$000.	 • -	 l•

IARIO OFFiCIAT.;

Accordãos do • Supre-.mo 'Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (M)	 ...
Idem idem de 1897
Idem idem de 1898 (NI) 	 •
Idem idem de 1899 (31) 	
Idem idem do 1900 (1S1)- 	
dem idem de 1901 (31) 	  

Apontamentos para o Dic-
cioilario Geo g.ranhico do Brazit,
pelo Dr. Alfredo" Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, v filas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Brazil e
' sua Legislação, pelo

Dr. J. Pandia Calogera,s, 1° vo-
lume 	
	

6$000
Idem, 2° volume 	

	
6$00G

Idem, 3' volume 	
	

6•$0(0
Boletim. da Proprie-

dade Industrial, (Publi•
. cação mensal) cada fasciculo

(M) 	 . .	 4500

Constituição da Repu-
blica do 13x-azil 	 	 .1$000

Consultas do Conselho
de Listado, sução de Fa-
zenda, tomo 2° 	

	
2$030

Consultas do Conselho
de Ustatio, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Codlgo Penal da, Re-
publica dos Estados
Unidos do Drazil, Con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cella/as, etc., por uru magis-
trado mineiro 	

	
3$000

Consolidação das Leis
das Alfa,ndeg-as e .31e-
sas de /Rendas (31)...

Consultas do Conselhode 1rst.do, secção de Fa-

zenda, tomo 7° 	
	

2$000

Consultas do Conselhoao :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	
	

nom

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

	
$200

Consolidação das Leis
da, Justiça, Federal.. 	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni•
cipal do Districto Federai.—	 $500

Constituições o Leis
Org-anicas da U.opu.-
Mica 	

Consultas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-
zenda, torno 8° 	

Consultas do Conselho
•de Estado, sução de .Fa-
gemia. tomo 9° 	

Thniio — 1910 f
0•• n

Consultas do Conselho
_ de :Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 120 	

Decisões de 1832..

	

Decisões de 1833 	•
Decisões do Governo Provi-

sono (1° e 2° fasciculo)

Decisões de 189' 	

Decisões do 1893 	

Decisões do 1894 	

Decretos de Governo Provi-
sono, setembro de 1890.. 	

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

Decretos do G3Ver110 Provi-
sono, novembro do 1890

Decisões de 1895. 	
Decisões de 1890.

• •

de 1905 	 .. '

Decretos do Governo Provi-
sc,rio, novembro e dezembro do
1889 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi
serio, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo provi-
sorio, março de 1890 	

2$500
4$000
6$000

8$00
9$600
9$000

10$000

20¡0.)0
Decisões do Governo Provi-

sono (30 e ultimo

Decisões do Governo Provi-

	

sono (Additamontos) 	
•

	

Decisões de 1891. 	

	

2$000 Decisões de 1897 	

	

Decisões de 1893 	

	

Decisões de 1899 	

	

Decisões do 1900 	

	

Decisões do 1901 	

Decisões de 1902

6$060 Decisões de 1903.. .....

	

Decisões de 1901 	

Decisões

2$00 I

Decretos do Governo Provi-
'•sono, maio de 1890 	 • .	 4$00Crl:

5$000 Decretos do Governo Provi-	 1 ¡
sorio, junho de 1890 	 •2$000i•-!. i

Decretos do Governo Provi-1$500	 sono, julho do 1890 	 	 2$00j,, 0,7frt

y •

11500 1	 sono, agosto.de.189) 	  . , ... ,....._	 3$óóci
Decretos do Governo Provi-

5$000

4$0001

2$006

3$000

3$000

3$000:

P.;
24'000

4500

4$500

4$000

2$500

000-

2$003

3$000

3$000-

8$000.
3$000
300)-

2$000.

3$509-

3$000

3$00)-

3$00)'

4$00G-

4$500=

4$500.

3$000

2$004

1$000.,
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Decretos do tioverno,Provi-:
sono, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
' sorio, janeiro do 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro do 1891 	

Decreto n. 3.271 de 2 do
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.078 —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
dogas 	

Decreto n. 1.17S — Crea
o legar do contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Decreto n. 1.782 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

Decreto n. 1.t300—Crea
o Ministerio da Agricultura...

Decreto n.	 — Re-
gula o deferimento de liega,nça
no caso de successão ab-iiites-
tato 	

Decreto 11. .11() de 30 do
setembro de 190) —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc.. 	

Diccit..Atarlo P.• ibl i o-
grapl.ict.)1R•razile;-_-o,
contendo n_ticias das obras e as
bim.rra,phias do todos os escri-
ptorcs bra.zileiros, pol..) Dr. Au-
custo Victorino Alves Sacra-
mento lila.1:0, 7 grs.vols.

Estp44-1-a.-
1)11ico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Vc-reira 	

Direi i	 :Lu t va.os; (Lei
n. 496 de 1 dc agosto do 1898).

liaiceionsuric, dos ver-
bos ir ree,.tIlares da•
1 ine3ta por tugueza,
por C. do R

Tilsboço • l3io4rrapItieu
do .A_Ioralião Lincorin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

JEscripturação Mer-
cantil 	

J.stttitos da IL.:st:3°1a,
Polytecitnica, 	

ICseola Correecional
1; de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4,780, de 2
do março do 1903. 	

3E'ae Luras Consulares
(Dec. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	

ror titular lo acs	 re-
cesso Criminal Mai=
tar 	

Fallencias (Lei n. 2.024 do
.17. de dezembro de 1908.......„

G
G onera ot Species Orchi-

deatum Novarum quas col-
logit,descripsit et iconibus
tra,vit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

G-ymnasioNac ion.al (Re-
gulamento.do) — Dec. n. 3.014,
de 26 do janeiro de 1901 	

H

Historiados tre.s ,grau-
das capitães da, :tnti-

,	 ( Annibal, Cesa.r
Alexandre), pele Dr.Cesar Zama.

filstoria Financeira o
Oreameni:tria, do I.m-

$100	 a sua fundaçao, procedida de
perio cio	 desde

alguns apontamentos acerca. da
• sua independencia,..polo Dr.

Liberato de Castro Carreira,1$000	
1 grosso volume de 79O pags 	
em 8° 	

$500 I-Iugoniana,s — Poesias do
Victor Tiago, traduzidas por

$500	 poetas braziloiros, precedidas
biographia do .mestre, por

Macio Teixeira 	

PI 3, d o g- r. a, phie da
$300 Mau t sait-Irrancisco,

por Em nr.Liais 	

•

Instr ucções para o
alistamento de. elei-

, •res na Republica,—
D,wreto n. 5.301, de 12 de de-
zembro de 1904 	

rormaeGes e fragmentos
bis toricos 	

tl-liaÇ'õt-s ,g para o 'serviço
do prophylaxia especifica .da fe-
bre amarella 	

In,trucções para eszaines
parco liados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

2$000

Lei n. 221Just:ça, Federal....

Lei n. 426—(eleitoral) do 7 do
dezembro de 1896 	 	 . •

Lei u. 628—Amplia . a. acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 LegisLção elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem a.lphabetica
por . M. André da Rocha........

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonyinas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei s)bre fallencias 	

Lei o new,-ulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 o 4.956, do 9 de setem-
bro do 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	  •

Lei do Orçamento---1893 	

Lei do Orçamento-1895 .. 	 	 - $500

	

$500 I Lei do 0 .‘çainento-1897 ... 1 	:	 1$000
Lei do Orçamento-1898. 	 	 1$200
Lei do Orçamento-1899......„ ; 1$000

.	 .	 .
Lei do Orçamento-1901...... 	 • 1$509

3$030 Lei do Orçamento-1902. ...	 • 1$000
Lei do Orçamento-1903 	 ::	 1$000

Lei do Orçamento-1901 	 •.:	 4000

Lei do Orçamento—l005., 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1906 	

-	

1$000
Lei do Orçamento 1907 	 	 4500
Lei da receita o despeza para

1908 	 	 ISCO().	 .
Lei do orçamento para 1909 	 	 4000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$300
Leis do 1212 a 1815 	 ..	 2$000
Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000

Leis do 1318 a 1819 	 	 2$000

Leis do 1820 	 	 2$000

Lei : de 1821 	 	 2$000

Lis do 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 2$000
Leis de 1824 	 	 2$000

1cissi do 1825 	 	 2$000
Leis de 1826 	 	 11;:soo
Leis de 1827 	 	 2,000

Leis de 1829 	 	 3$000
Leis do 1830 	 	 2$200

3$200

Leis do 1832 	  4$000

Leis de 1833 	 	 4$600
Leis de 1834 	 	 3$200

"...eis de 14335, 2 volumes 	 	 4$000

Leis de 1836 	 	 3$630

Leis de 1837 	 	 3$000

Leis de 1838 	 	 • • • .;	 2$300

Leis de 1839 	  •	 1$403

Leis de 1810 	 	 2$000

Leis de 1841 	 	 1$900

Leis de 1842 	 	 •• •	 3$500

Leis. do 1843 	 • •	 2$500

Leis do 1814 	 s• • 	 	 2$800

Leis de 1845 	 	 2$300

Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1847 	 	 24600

Leis de 1848 	 	 4800

	

d3 1849 	  ... 	 3$400

Leis de 1852, 2 volumes..N..... 	 5$200

Leis de 1853, 2 volumes....... 	 4$600

Lis do 1903 (2 vols.) 	 	 19$200.

E

3000

2$000

2$000

2$000

$500

15$000

6$000

$500

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

/$000

5$000

2$030

15$000

$500

1$000

1$000

1.$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000

1$000

1$500

1$000
$500

1$000

$500
$500

$500

$500

Leis do 1831-2 volumes 	
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Noticiarlistoricadosser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da:Justiça
e Negocies Interiores (M) 	 	 6$000

Nova Luz sobro o pas-
sadio 	 	 14000

Modelos de balanços. - 4z000

Or.1r,anização Judicia-
comprehendendo os de- • •

eretos n. 2.404, de 7 de leve-
- reit .° de 1897 e n. 2.579, de 16

de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
do corneta e clarim,
polo coronel Moreira Casar-.

O contrabando e o seu
, processo - Alfredo Pinto

de Araujo Corrêa 	

31 aunai do flitpre- -
;:ra,-d o de Fazenda
(Tomo 18°) 	 	 300

31 a,n na! do Faupre-
g- a ti o de Fazenda
(Tomo 19°).... 	 	 2$500

Manu al do • n4 napre-
g- a, d o de Fazenda
(Tomo 20°) 	 	 2$500

31 anual. do . Umpre- .
g-a, d o de Fazenda
(Tomo 21°) 	 	 4$000

104 anual do ilEmpre-
g-, a, do de Fazenda
(Tomo 22°) 	

31 anual do Enipre-
a (1 o de Fazenda

(Tomo 24°) 	

Ma ppa, to pog-,r 	aphico
do Uspiri to Santo (M).

Marcas do frabrieas e
do commereio --Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1387-Decreto n. 5.424, do 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904, sobre marca de fabrica 1-
e do commercio

Primeiras Lieções
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40a edição american1), ver-
são 'e adaptação pelo Dr. Ruy
BArbosa, 1 grande volume em 8° 	 4$000

Parecer do Senador
Inuy 13arbosa sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	  6$000

o

-^

2$000

2 . 000

2$000

2$000

3$000

2000'

1$000

Pacificação dos Iiari-
chanas.4, pits.,ado e presente .
dos Krichands, - ethnographia,
archeologia e geographia, do-
ementes, vocabula,rio, ete.,por .1.,
J. Barbes), Rod..igiies 	 . • 1$000	 . 
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Lei n.	 - Peculato e Leis do 1906, 2 volumes 	 •	 l5$200
moeda falsa 	 $500 Leis de 1907, . 3 velumes 	 26$000

Leis de 1854 	  

r

5$100 Lei:4 usuil;es da, 1--Zepu-i,f
bl	 (1 o s	 Istac1os

Leis de 1835 	 6$600 Unidos do nrazil. pe-
los	 Drs.	 Tarquinio de Souza,

Leis de 1856 	  5$300 lente	 catliedratico ala	 Escola
Naval o da Faculdade Livro deLeis do 1857, 2 volumes 	 5$600 Sciencias Juridicas e Sociaes do :

Leis do 1858, 2 volumes 	 6$600 Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil

Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500 e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(M) 10$000

Leis de 1800, 3 volumes 	 10$000 Lei n. 2.083, de 30 do julho de
Leis de 1861, 2 volumes ..... 5$500 1909,	 reformando o	 Tliesouro

Federal 	 $500
Leis de 1862, 2 volumes 	 5$500 Licções •de	 Physica, ('
Leis de 1803, 2 volumes.. 	 5$600 professadas no Lyceu de Artes e

°Meios, por Francisco	 Xavier • • •
Leis de 1864, 2 volUmes 	 5$500 de Oliveira Menezes 	 .	 , 1000
Leis de 1864, additamento $500 Lista de eleitores do

dis.trie to 	 3$00)
Leis de 1865, 2 volumes 	 7$500 Idem idem do 20 districto 	 1$000
Leis de 1866, 2 volumes 	 7$000 Letra de Cambio (Dec.
Leis de 1867, 2. volumes 	 6$000 n. 2.014 de Si de dezembro do

1908, define a letra de cambioLeis de 1808, 2	 olumes 	 6$000 o a nota promisseria c regula
Leis de 1869 	 6$000 as operações cambiaes 	 . 1$000

Leis de 1870 	  	 . 7$500

Leis de 1873, 4 volumes 	 9$500 31 a n u. a 1 , do "Empre-
Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000 g- a d o • do Fazenda.

Tomo 2°)  - 3$000
Leis do 1875, 3 volumes 	 9$300 M a n ti a 1 do ntripre-
Leis do 1876, 3 volumes 	 0$000 ”- a d o de Fazenda

(Torno 3°) 	 2$500
Leis de 1877, 3 volumes 	 7$300 Manual do 1 4 ~re-
Leis do 1878, 2 volumes 	 8$000 g- a, d ø d e Fazenda

(Tomo 4°) 	 2$500
Leis do 1879, 2 volumes 	 6$000 Manual do nmpre-
Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000 g- a d o do Fazenda.

(Tomo 5°)  • 3$000Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000 31 a, n ii a,,1 ao Umpre-
Leis de 1882, 3 volumes 	 14000 g- 8,-(1 o • de- Fazenda

(Tomo 6°) 	 3$000Leis de.1883, 3 volumes 	 10$000 3.1a n ia. a, 1 do "F.mpre-
Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000 ado de Fazenda

(Tomo 7°) 	 3$000Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000
3'1 :dá 11	 al do Umpre-

Leis de 1883, 2 volumes 	 0$000 g- ad o dg Fazenda
(Tomo 8°) . 	 3$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000 Manual do F_Anpre-
Leis de 1888, 3 volumes...- 	 9000 a d o do Fzenda
'Leis de 1889, 3 volumes 	 84000 (Tomo 9°) 	 3$000

Dl a, ri a. a 1	 de.	 1E1n pie-
Leis de 1891, 2 volumes 	 11$000 a d o . do Fazenda
Leis do 1892 	 12$000 (Tomo	 10°) 	 3$000

1n1 a n ti a, I cio Empre-
Leis de 1893 	  8$500 a d o de Fazenda

(Tomo	 11°) 	 3$000
Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000 1N1a.nua1 . do JEmpre-

r»- a d o	 de FazendaLeis de 1895 	 8$C00 (Tomo 12°) 	 3$000

Leis do 1896 	 8$500 n xx ai do ninPre-
g a d o - de - FazendaLeis do 1897 	 10000 (Tomo 13 0) 	 - 	 3$000

Leis do 1898, 2 volumes 	 16$000 RI a,	 u ft I: (10,	 Unlrre-•
i.,•="	 d o	 de	 Fazenda._Teifs de 1899,	 2 .volunies 	 14$000 (Tomo 14°) 	 .3$000

Leis do 1900, 2 volumes 	

Leis de 1901,	 2 volumes 	

12$000

14$000

Manual do .Umpre-
a d o	 do Fazenda

(Tomo 15°) 	  3,1000
Leis de 1902,	 2 volum:./.

Leis de 1903 	
. 14000 .

10$00•
Man u ai do nmpre-

t•-•-:. do • de	 Fazenda"(Temo 16°) 	 - 3$000
Leis de 1904 	 13$600 Mau u ai 'do Fánpre-
Leis de 1à05 	

-
15$20D

g-	 d o de	 Fazenda,
(Tomo 170) 	 3$000


